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O voto é um instrumento de grande significado 
e de alta responsabilidade para o processo 
de desenvolvimento da sociedade, para a 

construção da dignidade social e política, para a con-
quista ético-moral dos valores humanos. O espírita, 
como ser social, deve participar da sociedade e cola-
borar na sua transformação.

Sem dúvida, é alarmante a situação de extrema ca-
lamidade em que vive grande parte dos cidadãos brasi-
leiros, que veem suas vidas diariamente envoltas numa 
realidade imoral, criada por falsos representantes seus 
que, à frente do poder público, realizam verdadeiras 
atrocidades, retribuindo a confiança de toda uma na-
ção na forma de corrupção desmedida, hipocrisia sem 
pudor e desumanidade irracional. Inúmeras promessas 
são feitas assiduamente em todo o território nacional 
por maus políticos revestidos de más intenções. É es-
pantosa a inversão de valores que hoje vivenciamos 
em sociedade.

A ressalva do espírito Bezerra de Menezes nos dei-
xa cientes da necessidade do voto consciente: “Quan-
do você votar e o país tomar o rumo, então você é 
responsável, porque o rumo que o país seguir será o 
resultado do homem que você escolheu”.

É pertinente enfatizar que precisamos estar 
atentos para não deixar a Casa Espírita se transfor-
mar em comitê de campanha ou palanque de candi-
dato. Ela deve ser sempre apartidária. Porém, deve-
mos lembrar também que a Casa Espírita não está 

impedida de orientar seus frequentadores quanto à 
importância do voto consciente. Há muitos danos 
quando a pessoa vê a sociedade como algo abstrato 
e f ica com a sensação de que não faz parte dela, por 
assim dizer, lavando as mãos.

O eleitor não conscientemente politizado faz-se 
alvo de circunstâncias desfavoráveis ao discernimento. 
Então, facilmente é enganado com promessas mirabo-
lantes que despertam os interesses egoístas e induzem 
muitos, não esclarecidos, a não perceberem o cará-
ter vital do seu voto, vendendo-o ou trocando-o por 
quinquilharias que ambicionam.

Há uma força viva que advém de nossas escolhas 
conscientes. Seja na política, seja na plenitude de nossa 
vida. Nosso voto deve ser usado sempre de manei-
ra consciente, escolhendo-se o indivíduo que possua 
os recursos valiosos para a desincumbência da função 
para a qual será eleito.

Um Brasil melhor surgirá no momento em que se 
instale definitivamente a ética na política nacional. E 
com cada um de nós não apenas cobrando ética – e 
com ela a transparência, a equidade e a integridade 
– dos representantes políticos, mas, sobretudo, pra-
ticando-a no dia a dia, desde as pequenas às grandes 
ações. A ética é o senso de embelezamento das rela-
ções humanas. g

Da Redação
Revista do Espiritismo

O poder do voto consciente
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Saboreie a água que cura

Em todas as Casas Espíritas, lá está ela: 
a jarra d’água sobre a mesa ou servi-

da, ao final dos passes, em pequenos copos 
plásticos. Seu objetivo é complementar os 
trabalhos espirituais. A água fluidificada é a 
água normal, magnetizada por fluidos me-
dicamentosos. Em geral, são os espíritos 
desencarnados que fazem a fluidificação da 
água, mas a água pode ser magnetizada tanto 
pelos fluidos espirituais quanto pelos fluidos 
dos encarnados, durante a realização de preces e a imposição das mãos, a fim 
de direcionar os fluidos para o recipiente em que se encontrar a água. Saiba que 
a água é um ótimo condutor de força eletromagnética e absorverá os fluidos 
sobre ela projetados, transmitindo-os ao organismo doente e ajudando na cura. 
Na próxima vez, portanto, que for ingerir a água fluidifica no Centro Espírita, 
lembre-se de depositar sobre aquele simples líquido toda a sua confiança. Ele 
poderá fazer milagres por você.

De onde 
vem a 

inspiração 
dos artistas?

O livro “A inspiração espiritual na criação artís-
tica” (Editora Lar de Frei Luiz), de Cristina da 

Costa Pereira, ganhou sua quarta edição. Vale sa-
ber que, em 2000, o livro foi f inalista do Prêmio 
Jabuti, categoria Religião. Agora, a edição revisada 
e atualizada está com sete novos entrevistados. O 
livro busca explicar a inspiração espiritual na criação 
artística. Para tanto, a autora entrevista religiosos, 
homens de ciência e, principalmente, criadores das 
mais variadas artes. E, assim, aborda a relação que 
se dá entre os componentes material e espiritual na 
criação artística. Este livro, contudo, não partilha a 
ideia de que a obra cai pronta na mente do artista, 
como num passe de mágica, nem se tem a intenção 
de tirar o mérito e o valor do artista. Vale a pena 
conferir!

Para receber esta energia curadora gratuitamen-
te, procure o MAP. Na sede (Estrada do Pau 

Ferro, 325, Pechincha), ocorre às terças, às 14h30. 
No polo Ilha do Governador (Rua Olímpia Macha-
do, 201, Bananal), às terças, às 16 horas. E no polo 
Recreio (Rua Ailton Henrique da Costa, 328, Barra 
Bonita), às quartas, às 16 horas.

Você sabe o que é vade mecum? Trata-se de um li-
vro de referência, muito usado nas ciências jurídi-

cas. Assim, se um advogado está em dúvida a respeito 
de uma lei, ele encontrará sua síntese no vade mecum 
jurídico. Mas nós, Espíritas, também temos o nosso. No 
site www.vademecumespirita.com.br você encontra 
referências para diversos livros sobre os mais variados 
assuntos. Ele oferece a você uma listagem em ordem 
alfabética com muitos, mas muitos assuntos mesmo, 
disponíveis em obras espiritualistas. Basta você marcar 
um para encontrar a indicação dos livros que tratam 
dele. O mais interessante é que os temas oferecidos 
surpreendem, indo muito além do que você pensaria, 
numa primeira visão, sobre a Doutrina. Você pode se 
deparar, por exemplo, como o nome de “Adolf Hitler”. 
Ao clicar, surpresa: lá estarão as indicações de livros 
espíritas que citam o ditador alemão. Confira e... leia 
cada vez mais!

Ajude a Rádio Rio de Janeiro

Se você já ouviu a Rádio Rio de Janeiro (1.400 AM), 
sabe da importância que ela representa para a co-

munidade espírita não só do Rio de Janeiro, mas tam-
bém de todo o Brasil e até de Portugal. Isso porque, 
graças à Internet, a programação pode ser apreciada, 
24 horas por dia, pelo site www.radioriodejaneiro.
am.br. Assim, através da “emissora da fraternidade”, 
podemos ter acesso a informações condizentes à vi-
vência da Doutrina, que vão desde palestras e entre-
vistas, passando, até mesmo, por assuntos ecológicos. 
A rádio, porém, carece de anunciantes para se manter. 
E uma forma que temos para ajudá-la é o Clube da 
Fraternidade: os ouvintes se cadastram e passam a fa-
zer contribuições mensais, a partir de R$ 20. Participe 
também através do site da emissora ou pelos tels.: (21) 
3386-1400 e 3386-1404. Você passará a receber em 
casa um boleto bancário, em nome da Fundação Cristã 
Espírita Cultural Paulo de Tarso, no qual preencherá o 
valor que deseja e fará o pagamento no banco.

A lfred Schutz foi um sociólogo brasileiro que desen-
carnou no final da década de 1950. Em mensagem 

recebida em setembro do ano passado no Grupo Fran-
cisco de Assis (GFA), que fica em Águas Claras, Distrito 
Federal, ele nos mandou uma mensagem que fala sobre 
o momento conturbado que o Brasil passa atualmente: 
“Lhes digo que haverá anarquia e caos antes de uma nova 
organização da sociedade. Os trevosos nos dois planos 
de vida, depois de estarem fortes, brigam entre si e se 
exterminarão. A atual classe política do Brasil deve ser 
renovada, pois os seus métodos se assemelham na men-
tira, corrupção e engano. Jovens estão reencarnados 
para mudar este país, depois da instabilidade política. O 
Brasil sairá mais forte e encontrará seu destino, fiquem 
tranquilos! O número de acidentes automobilísticos, pa-

tologias mentais e suicídios 
crescerão pela ofensiva 
da espiritualidade inferior 
que sabe que tem seus 
dias contados. Recomen-
do aos encarnados muita 
cautela nas distrações no-
turnas aonde a bebida ou 
as drogas criam um campo 
magnético deletério. Meus 
amados, levem uma vida mais simples e sem ostentação. 
Tenham em mente que, neste período de transição pla-
netária, precisamos ser cautelosos, prudentes e sóbrios. 
Saibam que o Mestre Jesus está no Comando da barca 
terrestre, não há que temer!”

Mensagem de esperança aos brasileiros

Encontre 
seu livro 
Espírita de 
qualquer tema

Reiki pode ajudar na sua saúde
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Quer ajudar o MAP?

Há diversas formas de 

fazer isso. Uma delas 

é apadrinhando uma criança 

entre as que ajudamos, para auxiliar no seu 

sustento (informe-se como em nossos polos). 

Pode, ainda, doar alimentos não perecíveis 

para o projeto “Menos fome, mais amor” e 

roupas usadas para a distribuição entre o povo 

de rua, nossa creche e comunidades carentes. 

Também ajuda ao comprar nossos livros, CDs 

e esta revista. Sua doação em dinheiro tam-

bém é importante. Você pode depositar qual-

quer quantia no Bradesco, agência 0445-6, 

conta 0109708-3, titular Map – Movimento de 

Amor ao Próximo, CNPJ.: 01.816.742/0001-

52. Assim, nos ajuda a manter nossos polos e 

nossos projetos de auxílio ao próximo. 

Se a vida está lhe mostrando que você precisa fa-
zer algo para elevar sua alma e conquistar paz de 

espírito, uma excelente forma de obter as orientações 
necessárias para tal são as obras de Chico Xavier. Mas 
qual delas? São tantas, não é mesmo? Sim, mais de 450 
obras psicografadas! E todas elas encontram-se listadas 
no site Vinha de Luz. Você vai ver que, por exemplo, o 
primeiro livro de Chico foi Parnaso de Além Túmulo, 
publicado em 1932, pela Editora FEB. Já a mais recen-
te obra a respeito do médium de Uberaba é Chico 
Xavier Com Você, lançada este ano. Assim, vá nesse 
site e descubra toda a obra de Chico para, então, po-
der escolher os livros que irá ler. Muitos não apenas 
estão facilmente à venda como também já estão dis-
ponibilizados para leitura on-line, gratuitamente. Faça 
sua pesquisa em www.vinhadeluz.com.br/site/pagina.
php?id=6.

Que tal fazer parte do Clubinho promovido 
pelo Lar de Frei Luiz? Através dele, você pode 

ter acesso ao um conteúdo exclusivo: palestras gra-
vadas neste respeitado Centro Espírita, sobre diver-
sos temas. Elas podem ser assistidas em qualquer 
lugar, usando seu celular, tablet ou computador. 

Nós, espíritas, temos que cuidar bem de nosso 
planeta. E uma forma de fazer isso é jogar o lixo 

eletrônico no lugar certo. Se ele for parar no lixo co-
mum, poderá poluir o meio ambiente devido à concen-
tração de substâncias tóxicas como mercúrio, berílio, 
chumbo, cádmio, entre outras, que podem contaminar 
as pessoas, os animais, o solo e os lençóis freáticos. É 
bom saber, contudo, que as substâncias encontradas 
no e-lixo, depois de devidamente tratadas, voltam ao 
mercado produtivo como matéria prima, acarretando 
em uma enorme economia de recursos naturais. E, 
além da reciclagem, ainda há a meta-reciclagem: o lixo 
de uns se transforma no aparelho de outros. Assim, 
seu computador já obsoleto ou danificado pode ser 
consertado e reaproveitado por outras pessoas em 
ONGs, associações de moradores, creches e diversos 
projetos sociais. Portanto, na hora de descartar com-

Um livro para 
a família

Para entender melhor seu papel 
em família, leia “Lar, Alicerce de 

Amor” (FEB Editora), de Lucy Dias 
Ramos. Com vasta experiência no 
trabalho assistencial no departa-
mento da Família na Casa Espírita, 
a autora buscou subsídios para enfocar vários temas 
ligados a problemas envolvendo a criança, o idoso, 
o adolescente e os parceiros que na modernidade 
tomam atitudes imprevistas e inovadoras, algumas 
perturbadoras à harmonia no lar. A obra busca na 
espiritualização e no ref inamento dos sentimentos 
e das emoções o equilíbrio saudável para minimizar 
as dif iculdades e os conflitos familiares. Lucy ressal-
ta, ainda, que será no recinto do lar edif icado no 
amor que aprenderemos a compreender e respeitar 
a todos os que caminham conosco nesta hora de 
transição com promessas de paz e luz.

Um exemplo para regenerar 
detentos

No Centro de Detenção de Monroe, na Flórida, 
EUA, as autoridades uniram presos com animais 

que sofreram maus tratos e foram abandonados. Ao 
todo, são 150 animais de diversas espécies, desde patos 
a preguiças, alpacas e cavalos. Eles ficam em um espaço 
ao lado do presídio e quem os traz é uma instituição de 
rede de resgate de animais. Juntos, especialistas e prisio-
neiros cuidam diariamente dos animais. Um dos detentos, 
Mike Smith, revelou: “Eles me mantiveram concentrado. 
Espiritualmente, me ajudaram muito. Eu definitivamente 
não vou esquecê-los, isso é certo.” E completou: “Fazer 
alguma coisa boa quando eu realmente estava em uma 
situação muito ruim me deu paz.”

putadores, monitores, celulares, impressoras, placas 
de circuito, periféricos e acessórios diversos, procure 
um ponto de coleta. Veja alguns no Rio de Janeiro: 
Sesc Engenho de Dentro, Sesc Madureira, Circo Voa-
dor e os shopping de informática da rede Promoinfo’s.

Saiba onde descartar o lixo eletrônico

Toda a obra de Chico Xavier

Assim, você estará sempre perto da Doutrina, do 
estudo e do autoconhecimento! Há quatro planos 
disponíveis: alumínio (assinatura mensal, por R$ 30), 
bronze (trimestral, R$ 90), prata (semestral, R$ 
180) e ouro (anual, R$ 360). Veja mais informações 
em http://clubinho.lardefreiluiz.org.br/.

Veja em casa as palestras do Lar de Frei Luiz
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Quer ajudar o MAP?

Há diversas formas de 

fazer isso. Uma delas 

é apadrinhando uma criança 

entre as que ajudamos, para auxiliar no seu 

sustento (informe-se como em nossos polos). 

Pode, ainda, doar alimentos não perecíveis 

para o projeto “Menos fome, mais amor” e 

roupas usadas para a distribuição entre o povo 

de rua, nossa creche e comunidades carentes. 

Também ajuda ao comprar nossos livros, CDs 

e esta revista. Sua doação em dinheiro tam-

bém é importante. Você pode depositar qual-

quer quantia no Bradesco, agência 0445-6, 

conta 0109708-3, titular Map – Movimento de 

Amor ao Próximo, CNPJ.: 01.816.742/0001-

52. Assim, nos ajuda a manter nossos polos e 

nossos projetos de auxílio ao próximo. 
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vadas neste respeitado Centro Espírita, sobre diver-
sos temas. Elas podem ser assistidas em qualquer 
lugar, usando seu celular, tablet ou computador. 

Nós, espíritas, temos que cuidar bem de nosso 
planeta. E uma forma de fazer isso é jogar o lixo 

eletrônico no lugar certo. Se ele for parar no lixo co-
mum, poderá poluir o meio ambiente devido à concen-
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O objetivo central da política é a obtenção 
do bem comum. Almejar e trabalhar pelo 
bem comum é proporcionar a felicidade 

natural a todos os habitantes de uma comunidade, 
de uma sociedade. A política, quando utilizada em 
sua essência, ou seja, articulação e compartilhamen-
to de ideias em prol de uma coletividade, é potente 
força na (re)construção de uma sociedade, no rumo 
da justiça e do progresso. Somos, todos, partes vi-
tais nesse processo.

Felipe Jannuzzi

Nossa pátria atravessa um delicado momento de ins-
tabilidade política, social e econômica. Estamos sob uma 
grave crise. O cenário torna-se ainda mais grave quando, ao 
refletirmos com profundidade, sentimos quais as bases que 
edificam esta crise... Valores morais sendo deixados de lado 
em detrimento de negociatas, propinas e interesses escusos. 
Vemos a seletividade em muitos discursos. Vemos um des-
compromisso com a ética, a verdade e a coletividade. Aqui, 
propomos uma reflexão sobre estes tempos conturbados. 
Precisamos modificar esse clima espiritual.

A psicosfera precisa ser renovada com urgência
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Conversamos com Nelson Duarte Junior, profes-
sor, historiador e dirigente espiritual do Grupo de Frei 
Luiz, na cidade do Rio de Janeiro. Ressaltou-nos a ne-
cessidade de refletirmos, de forma mais aprofundada, 
sobre esse momento crítico pelo qual passa a Terra do 
Brasil, sobretudo sobre a importância de construção 
de uma base na fraternidade, no respeito à vida para 
superarmos a dificuldade que hoje vivenciamos.

Revista do Espiritismo – Crise política, corrupção... 
Estamos sob os tempos de uma crise, sobretudo mo-
ral? Qual a visão espírita sobre este delicado momento 
no Brasil?

Nelson Duarte Junior – Sim, estamos passando por 
uma grave crise, de todas as ordens, principalmente a 
de ordem moral, que se manifesta no desrespeito aos 
princípios do “direito de viver” em seus aspectos mais 
amplos, como nos faz entender a questão 880 de O 
Livro dos Espíritos. Contudo, devemos parar e refletir, 
de forma mais aprofundada, sobre esse momento crí-
tico pelo qual passa a Terra do Brasil, que foi escolhida 
no plano astral para ser o Celeiro do Mundo, a Pátria 
do Evangelho.

Não se trata apenas de um pequeno desvio de 
rumo, que se acerta rapidamente pela exclusão de al-
guns, em função dos períodos previstos para a troca 
de representantes... Não! É bem mais complexo. São 
exércitos de homens que se deixaram conduzir pela 
ambição do poder econômico-financeiro e pela pre-
sença de suas imagens e de seus nomes nas mídias 
sociais, nas rodas da alta sociedade. Temos, ainda, as 
disputas corrosivas entre grupos e pessoas que povo-
am os setores públicos, fazendo prevalecer seus inte-
resses em detrimento dos da sociedade. Jogam vidas 
fora através de desvios bilionários, acarretando falên-
cias de hospitais públicos, fechamento de escolas pú-
blicas e, com isso, fazendo aumentar o sentimento de 
desprezo, de dor e sofrimento na população carente, 
que assiste sem entender ao porquê do desabamento 
ético que nos arrasta em direção a uma crise moral 
sem precedentes nas páginas da história do Brasil.

R.E. – Cria-se, então, o campo para as entidades 
das sombras...

N.D.J. – A crise moral que assistimos é conse-

quência do egoísmo humano, que norteia a busca do 
prazer (hedonismo) a qualquer custo. É nesse sentido 
que as entidades das sombras efetuam seus objetivos, 
enfraquecendo o pensamento e a prática do Bem. Fra-
gilizam o sentido de Justiça, deturpam o conceito de 
fraternidade e brincam com os sentimentos mais no-
bres, como, por exemplo, o sentimento de compaixão.

São as entidades das sombras – como um pode-
roso imã – que prendem, em seu campo magnético, 
todos aqueles que estão em sintonia com os seus pro-
pósitos maléficos. Assim, é possível afirmar que entida-
des das sombras, bem organizadas, estudam e efetuam 
ataques que lhes rendem aparentemente muitos divi-
dendos, e como intermediários no plano físico estão 
os homens que deixaram se aprisionar pelas 
ilusões da vida. 

R.E. – A consequência dos maus atos e 
descompromisso com o bem comum...

N.D.J. – Todos terão que responder 
sobre o que realizaram em sua passagem 
pela Escola Terra. Mas nada acontece ao 
acaso. O nosso Anjo Ismael sabe que “tudo passa”, 
como dizia Maria, mãe de Jesus, àqueles que lhe pro-
curavam. E tudo passa, assim como essa turbulên-
cia passará. Todos aqueles que valorizaram as suas 
vidas em detrimento de outras vidas com certeza 
terão que responder pelos seus atos. Haverá, por-
tanto, o dia em que as consciências desses bárba-
ros acusarão seus atos, e daí o arrependimento que 
definirá as suas vidas em outras moradas do PAI. 
Como disse Pablo Neruda: “Você é livre para fazer 
suas escolhas, mas é prisioneiro das consequências”.

Construção de futuro

R.E. – O país precisa, urgentemente, de um pacto 
social para uma construção de futuro. Quais os cami-
nhos a serem percorridos?

N.D.J. – Há em nosso país alguns poucos exem-
plos de homens que podem reorientar a sociedade 
nesse exato momento. Despontam, na opinião públi-
ca, como homens honestos e comprometidos com a 
justiça social. São seres sensíveis que trabalham pelo 

progresso da humanidade. Fazem as suas caminhadas 
não para usufruírem materialmente, mas, como espí-
ritos comprometidos com a verdade, trabalham pelo 
amor ao próximo. Esses homens sabem qual o lado 
que deve ser tratado prioritariamente. Só precisam 
do nosso apoio e da nossa presença para incentivá-
-los a mudar o país. São jovens, em sua maioria, e irão 
reconstruir com atos políticos maiores uma nova so-
ciedade. Terão a preocupação de seguir a verdade, a 
justiça e o amor.

Esses serão os homens do amanhã, que desperta-
rão os que dormem, oferecerão a esperança e acudi-
rão os aflitos, finalizando a ação transitória pelo qual 
passa o Brasil.

Nenhum pacto terá a duração necessária para 
executar as mudanças que o Brasil precisa 
se continuar nas mãos viciosas e maléficas 
dos homens que mentiram para si mesmos 
e para a sociedade. Será o Brasil novo. Novo 
de corpo e de alma! “Ainda que eu falasse as 
línguas dos homens e dos anjos, e não tivesse 
amor, seria como o metal que soa ou como 
o sino que tine”, já disse Paulo de Tarso.

R.E. – Espiritismo e Democracia. O que falar a 
respeito?

N.D.J. – Sob o aspecto filosófico, o Espiritismo 
tem muito a ver com a democracia, pois ambos ca-
minham em busca do progresso e da justiça social. O 
espírita encontra na sociedade plural a possibilidade 
de encaminhar e desenvolver os princípios filosóficos 
do direito à vida, do progresso intelectual e moral, 
permitindo o crescimento material e espiritual. Para 
tanto, cabe ao espírita aproveitar os espaços que lhe 
são facultados para imprimir estudos e divulgação dos 
princípios e normas da Doutrina Social Espírita (veja 
mais em O Livro dos Espíritos, terceira parte).

R.E. – Militantes de direita ou esquerda, ânimos 
sempre acirrados, pouca, ou quase nenhuma, tolerân-
cia nos dias de hoje... O que nos diz hoje a Espirituali-
dade a esse respeito?

N.D.J. – As concepções ideológicas da esquerda 
ou da direita não encontram mais solos férteis como 

A corrupção deteriora a obtenção do bem co-
mum. E, sabemos, o destino de um espírito é ditado 
pela sua consciência. Muitos se esquecem, alguns até 
desconhecem a Lei de Causa e Efeito... Talvez não pos-
samos nem mesmo imaginar a dor de consciência de 
um espírito que vê que poderia ter feito muito mais 
do que realmente fez, que sente os efeitos devastado-
res que advém do egoísmo, da vaidade e da sede de 
poder. Mensagens do plano espiritual nos dizem que a 
atual classe política de nossa pátria precisa ser renova-
da, pois os seus métodos se assemelham na mentira, 
na corrupção, na busca pelos interesses próprios. Nos 
dizem ainda que, apesar de toda a instabilidade políti-
ca, o Brasil sairá mais forte e encontrará seu destino.

Do caos à luz
É necessário este caos que ora vivenciamos para 

uma nova organização da sociedade, com mais equida-
de, tolerância, integridade, solidariedade. A Doutrina 
Espírita há de auxiliar eficazmente as resoluções de or-
dem política, porque propõe substituirmos os impul-
sos antigos do egoísmo pelos da fraternidade universal. 
Temos o dever, inadiável, de transmitir coragem, infun-
dir ânimo, reaquecer esperanças e despertar a fé.

Por certo, esta grave crise política e econômica está a 
nos propor uma reflexão e a nos convocar para uma vida 
mais simples, mais calma, tranquila, baseada na conquista 
dos valores do espírito, que é imortal, e não apenas no 
desejo, desenfreado, que alimenta um consumismo irra-
cional, nos idiotizando, tiranizando, criando o campo para 
muitos desequilíbrios econômicos.

Aproveitemos a crise para repensarmos nossa condu-
ta, pensamentos, nosso comportamento, estilo de vida. 
Sejamos cautelosos, prudentes, sóbrios. Certamente tudo 
passa. A crise passará também. Mas que nos fique a ex-
periência e o esforço sincero, e redobrado, pelo bem co-
mum. E não nos esqueçamos jamais de que o nosso Brasil 
é o coração do mundo, mas somente será, com efetivida-
de, a pátria do Evangelho se este Evangelho, que contém 
a Moral do Cristo, propondo as Luzes que libertam e ilu-
minam almas, estiver sendo sentido e, sobretudo, vivido 
por cada um de nós. Que cada um de nós represente uma 
força viva na renovação dessa psicosfera sombria!

Entrevista
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tem muito a ver com a democracia, pois ambos ca-
minham em busca do progresso e da justiça social. O 
espírita encontra na sociedade plural a possibilidade 
de encaminhar e desenvolver os princípios filosóficos 
do direito à vida, do progresso intelectual e moral, 
permitindo o crescimento material e espiritual. Para 
tanto, cabe ao espírita aproveitar os espaços que lhe 
são facultados para imprimir estudos e divulgação dos 
princípios e normas da Doutrina Social Espírita (veja 
mais em O Livro dos Espíritos, terceira parte).

R.E. – Militantes de direita ou esquerda, ânimos 
sempre acirrados, pouca, ou quase nenhuma, tolerân-
cia nos dias de hoje... O que nos diz hoje a Espirituali-
dade a esse respeito?

N.D.J. – As concepções ideológicas da esquerda 
ou da direita não encontram mais solos férteis como 

A corrupção deteriora a obtenção do bem co-
mum. E, sabemos, o destino de um espírito é ditado 
pela sua consciência. Muitos se esquecem, alguns até 
desconhecem a Lei de Causa e Efeito... Talvez não pos-
samos nem mesmo imaginar a dor de consciência de 
um espírito que vê que poderia ter feito muito mais 
do que realmente fez, que sente os efeitos devastado-
res que advém do egoísmo, da vaidade e da sede de 
poder. Mensagens do plano espiritual nos dizem que a 
atual classe política de nossa pátria precisa ser renova-
da, pois os seus métodos se assemelham na mentira, 
na corrupção, na busca pelos interesses próprios. Nos 
dizem ainda que, apesar de toda a instabilidade políti-
ca, o Brasil sairá mais forte e encontrará seu destino.

Do caos à luz
É necessário este caos que ora vivenciamos para 

uma nova organização da sociedade, com mais equida-
de, tolerância, integridade, solidariedade. A Doutrina 
Espírita há de auxiliar eficazmente as resoluções de or-
dem política, porque propõe substituirmos os impul-
sos antigos do egoísmo pelos da fraternidade universal. 
Temos o dever, inadiável, de transmitir coragem, infun-
dir ânimo, reaquecer esperanças e despertar a fé.

Por certo, esta grave crise política e econômica está a 
nos propor uma reflexão e a nos convocar para uma vida 
mais simples, mais calma, tranquila, baseada na conquista 
dos valores do espírito, que é imortal, e não apenas no 
desejo, desenfreado, que alimenta um consumismo irra-
cional, nos idiotizando, tiranizando, criando o campo para 
muitos desequilíbrios econômicos.

Aproveitemos a crise para repensarmos nossa condu-
ta, pensamentos, nosso comportamento, estilo de vida. 
Sejamos cautelosos, prudentes, sóbrios. Certamente tudo 
passa. A crise passará também. Mas que nos fique a ex-
periência e o esforço sincero, e redobrado, pelo bem co-
mum. E não nos esqueçamos jamais de que o nosso Brasil 
é o coração do mundo, mas somente será, com efetivida-
de, a pátria do Evangelho se este Evangelho, que contém 
a Moral do Cristo, propondo as Luzes que libertam e ilu-
minam almas, estiver sendo sentido e, sobretudo, vivido 
por cada um de nós. Que cada um de nós represente uma 
força viva na renovação dessa psicosfera sombria!
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encontraram há quarenta anos, quando a Guerra Fria 
dividia o mundo. Hoje, ser de direita ou esquerda é 
uma questão de compromisso com princípios ideo-
lógicos fragilizados pelo tempo. Nada ou quase nada 
acrescentaram, mostraram-se infelizes em seus obje-
tivos. Daí a força que o fundamentalismo ganhou no 
campo das religiões, mas que também fugiu aos seus 
reais objetivos, abrindo espaço para os fanatismos. Os 
amigos espirituais chamam a atenção para as mudan-
ças que se operam na Terra, chamadas de Transição 
Planetária. Não resta dúvida de que existem entidades 
espirituais interessadas em barrar o crescimento do 
Planeta Azul. Falanges dos abismos umbralinos tecem 
acordos entre suas facções para impedirem a ação da 
Luz. Enquanto os homens se digladiam em 
razão de suas ideologias já ultrapassadas e 
fragilizadas, o mundo das sombras tenta 
atrasar o crescimento do PLANETA, fazen-
do valer as suas leis ditatoriais e impiedosas, 
que acabam, entre tantas outras ações, no 
terrorismo.

Da dualidade à unicidade

R.E. – E o que falar da luta entre partidos?
N.D.J. – Não será na luta entre par tidos po-

líticos ou religiões que o homem superará as suas 
dif iculdades. Será, sim, com base na fraternidade, 
no respeito à vida que superaremos as nossas di-
f iculdades.

Podemos ganhar o melhor sistema econômico, 
o melhor regime político, mas, se não tivermos 
amor, nada seremos ou ganharemos. Antes de 
qualquer reforma exterior, deve-se fazer a refor-
ma interior.

Não há dúvidas de que o homem velho será 
vencido pelo homem novo, que a túnica nupcial 
será vestida por todos aqueles que ver ticalizaram 
os seus espíritos, isto é, primaram pela reforma 
íntima, que entenderam e aplicaram os ensina-
mentos do Cristo.

O homem deve vencer a si mesmo, procuran-
do unir-se a Deus, fazendo com que da dualidade 
realize a unicidade. E, desse modo, já não sou eu 

quem vive, mas Cristo vive em mim.

R.E. – Qual o papel da imprensa na restruturação 
de nossa sociedade?

N.D.J. – Os meios de comunicação têm as suas 
posições políticas, têm os seus interesses e falam pelos 
seus editoriais. Enquanto não houver ética na divulga-
ção dos fatos, não teremos a Verdade. É como disse 
Caibar Schutel: “Em política, em Ciência e em Religião, 
só há um norte a seguir, a verdade”.

O espírita e suas responsabilidades

R.E. – Muitos hoje optam por uma omissão. 
“Não suporto política”, costumam dizer. Por certo, é 

um direito, mas, sabemos, isso pode gerar 
espaço para muitos males e ação de opor-
tunistas. O que falar sobre a participação 
dos espíritas na política...

N.D.J. – O espírita engana-se em 
achar que política é só para políticos, 
como se ele não tivesse responsabilida-
des de promover o bem comum. Se a 

política é a ar te de administrar a sociedade de 
forma justa, o espírita tem responsabilidades 
enormes na edif icação dos princípios evangélicos, 
humanizando, defendendo o progresso, o traba-
lho, a igualdade, a liberdade, a reprodução, a ca-
ridade. Esses princípios fazem com que o homem 
se envolva com o Criador da vida, com o meio 
ambiente, com os outros cidadãos, seus irmãos, 
com as instituições que lhe cercam na sociedade. 
Dizia Aristóteles: “O homem é um animal políti-
co”. Por tanto, um ser gregário, que vive em grupo, 
em sociedade. Como não par ticipar das normas 
políticas? Se assim fosse, não teríamos a presença 
de tantos homens comprometidos com a políti-
ca. Eis alguns deles que trabalharam arduamente 
como vereadores, deputados e outros cargos ele-
tivos na História do Brasil: Cairbar Schutel, Eu-
rípedes Barsanulfo, Adolfo Bezerra de Menezes. 
Este último disse: “Para nós, a política é a ciência 
de criar o bem de todos, e nesse princípio nos 
f irmaremos”.

No dia 19 de junho de 2013, a saudosa Marlene 
Nobre, médica, escritora, líder espírita, fundadora do 
Grupo Espírita Cairbar Schutel, em São Paulo, e da 
Associação Médico-Espírita (de São Paulo, do Brasil e a 
Internacional) psicografou mensagem no Grupo Espíri-
ta Cairbar Schutel. À época, a médium esclareceu que 
José Maria da Silva Paranhos Jr. (Barão do Rio Branco) 
assumia a autoria da mensagem, mas que o mentor 
houvera deixado claro que falava em nome de uma fa-
lange. Faziam parte dela e estavam ali presentes Pedro 
de Alcântara, Bezerra de Menezes, Rui Barbosa, Tira-
dentes, Freitas Nobre, Frei Caneca, Cairbar Schutel e 
inúmeros outros brasileiros ilustres. 

O conteúdo, por certo, permanece extremamen-
te atual. Retrata a preocupação que a Espiritualidade 
vem tendo com os rumos de nossa sociedade, com 

os efeitos de nossos desequilíbrios, as intolerâncias e 
o descompromisso de muitos com a Ética do Cristo. 
Vale refletirmos e entendermos que, tanto naquele 
momento quanto hoje, nosso papel será efetivo se 
mantivermos oração firme, vibração nos bons pensa-
mentos, extrema atenção nas escolhas e constância no 
Bem. Vejamos:

Caros irmãos,
O Brasil vive hoje um momento delicado de sua 

história.
Brasileiros, na sua maioria irmãos nossos ainda 

jovens na vestimenta física, exprimem nas ruas suas 
angústias, incertezas e mesmo revoltas subjacentes, 
acumuladas ao longo de decênios de insatisfação, ante 
a falta de respostas concretas com relação ao futuro 

R.E. – O pluralismo é fundamental à demo-
cracia. Como trabalhar e efetivar em nossa socie-
dade a conceituação e a prática de uma pluralida-
de política, social, econômica, religiosa e cultural?

N.D.J. – Aprendendo a respeitar os contrá-
rios, isto é, os que pensam de forma diferente, 
aceitando os nossos irmãos como eles são, pe-

las opções que f izeram. Construir uma sociedade 
livre, baseada no conceito da igualdade, requer 
uma educação apoiada na moral evangélica. Por-
tanto, é na famí lia , é na escola, é no clube e em 
outras instituições que os ensinamentos básicos 
do Cristo farão as grandes mudanças nas estrutu-
ras da sociedade.

* Leia sobre a visão espírita a respeito das eleições no artigo da pág. 34.
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tivos. Daí a força que o fundamentalismo ganhou no 
campo das religiões, mas que também fugiu aos seus 
reais objetivos, abrindo espaço para os fanatismos. Os 
amigos espirituais chamam a atenção para as mudan-
ças que se operam na Terra, chamadas de Transição 
Planetária. Não resta dúvida de que existem entidades 
espirituais interessadas em barrar o crescimento do 
Planeta Azul. Falanges dos abismos umbralinos tecem 
acordos entre suas facções para impedirem a ação da 
Luz. Enquanto os homens se digladiam em 
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que acabam, entre tantas outras ações, no 
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N.D.J. – Não será na luta entre par tidos po-
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dif iculdades. Será, sim, com base na fraternidade, 
no respeito à vida que superaremos as nossas di-
f iculdades.

Podemos ganhar o melhor sistema econômico, 
o melhor regime político, mas, se não tivermos 
amor, nada seremos ou ganharemos. Antes de 
qualquer reforma exterior, deve-se fazer a refor-
ma interior.

Não há dúvidas de que o homem velho será 
vencido pelo homem novo, que a túnica nupcial 
será vestida por todos aqueles que ver ticalizaram 
os seus espíritos, isto é, primaram pela reforma 
íntima, que entenderam e aplicaram os ensina-
mentos do Cristo.

O homem deve vencer a si mesmo, procuran-
do unir-se a Deus, fazendo com que da dualidade 
realize a unicidade. E, desse modo, já não sou eu 

quem vive, mas Cristo vive em mim.

R.E. – Qual o papel da imprensa na restruturação 
de nossa sociedade?

N.D.J. – Os meios de comunicação têm as suas 
posições políticas, têm os seus interesses e falam pelos 
seus editoriais. Enquanto não houver ética na divulga-
ção dos fatos, não teremos a Verdade. É como disse 
Caibar Schutel: “Em política, em Ciência e em Religião, 
só há um norte a seguir, a verdade”.

O espírita e suas responsabilidades

R.E. – Muitos hoje optam por uma omissão. 
“Não suporto política”, costumam dizer. Por certo, é 

um direito, mas, sabemos, isso pode gerar 
espaço para muitos males e ação de opor-
tunistas. O que falar sobre a participação 
dos espíritas na política...

N.D.J. – O espírita engana-se em 
achar que política é só para políticos, 
como se ele não tivesse responsabilida-
des de promover o bem comum. Se a 

política é a ar te de administrar a sociedade de 
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se envolva com o Criador da vida, com o meio 
ambiente, com os outros cidadãos, seus irmãos, 
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Dizia Aristóteles: “O homem é um animal políti-
co”. Por tanto, um ser gregário, que vive em grupo, 
em sociedade. Como não par ticipar das normas 
políticas? Se assim fosse, não teríamos a presença 
de tantos homens comprometidos com a políti-
ca. Eis alguns deles que trabalharam arduamente 
como vereadores, deputados e outros cargos ele-
tivos na História do Brasil: Cairbar Schutel, Eu-
rípedes Barsanulfo, Adolfo Bezerra de Menezes. 
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f irmaremos”.
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José Maria da Silva Paranhos Jr. (Barão do Rio Branco) 
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houvera deixado claro que falava em nome de uma fa-
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dentes, Freitas Nobre, Frei Caneca, Cairbar Schutel e 
inúmeros outros brasileiros ilustres. 

O conteúdo, por certo, permanece extremamen-
te atual. Retrata a preocupação que a Espiritualidade 
vem tendo com os rumos de nossa sociedade, com 
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mantivermos oração firme, vibração nos bons pensa-
mentos, extrema atenção nas escolhas e constância no 
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Brasileiros, na sua maioria irmãos nossos ainda 
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angústias, incertezas e mesmo revoltas subjacentes, 
acumuladas ao longo de decênios de insatisfação, ante 
a falta de respostas concretas com relação ao futuro 

R.E. – O pluralismo é fundamental à demo-
cracia. Como trabalhar e efetivar em nossa socie-
dade a conceituação e a prática de uma pluralida-
de política, social, econômica, religiosa e cultural?

N.D.J. – Aprendendo a respeitar os contrá-
rios, isto é, os que pensam de forma diferente, 
aceitando os nossos irmãos como eles são, pe-

las opções que f izeram. Construir uma sociedade 
livre, baseada no conceito da igualdade, requer 
uma educação apoiada na moral evangélica. Por-
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* Leia sobre a visão espírita a respeito das eleições no artigo da pág. 34.
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vimentos radicais, que buscam nessas horas difíceis 
lançá-lo nos caminhos da violência, na tentativa de 
usurpar-lhe o clima pacífico, seu apanágio maior, desde 
a fundação.

Meus irmãos, o tempo é de vigilância, de cuidado, 
de oração.

Que todos se unam em torno dessas forças vi-
vas, que estão voltadas para a espiritualidade supe-
rior, a f im de que possam neutralizar os arremessos 
das trevas, promovendo as mudanças necessárias, 
mas sem violência. 

Há pouco mais de 20 anos, seguindo a voz das ruas, 
os poderes constituídos destituíram um presidente da 
república; a partir de então, era de se esperar que os 

responsáveis pelos destinos da nação priori-
zassem em suas ações a probidade adminis-
trativa em todas as áreas, mantendo como 
objetivo maior a distribuição mais justa e 
igualitária da riqueza.

Era de se esperar que amadurecessem, 
procurando servir às camadas mais pobres 
da população, e, sobretudo, à valorosa Na-

ção, que lhes deu o berço, e que foi dotada pelo Cria-
dor de grandes jazidas naturais, do maior reservatório 
de água do mundo e que permanece emoldurada pela 
beleza ímpar de sua natureza exuberante.

O mundo cibernético, todavia, abriu imensas pos-
sibilidades para que as gargantas se exprimissem em 
conjunto, em uníssono, e os jovens saíram às ruas. Mas 
se isso representou um avanço nas formas de expres-
são das almas, trouxe também imensas preocupações 
quanto aos rumos do País, porque não se sabe se as 
forças negativas tomarão a frente, tentando impedir o 
cumprimento da importante missão que o Brasil tem 
a desempenhar perante si mesmo e perante as demais 
nações do mundo.

Por isso, meus amigos, diante do mostruário 
desta noite, solicitamos silêncio, meditação, prece 
e, sobretudo, entranhado amor pelo País que vos 
recebeu de braços aber tos depois de inúmeras 
encarnações de falência para vos reabilitardes pe-
rante o Pai. g

Que Ele nos abençoe.

e ao destino real que almejam para suas existências.
É preciso que as forças vivas da nação aglutinem-se 

em torno de todas as figuras históricas e heroicas, que 
serviram com idealismo ao País, a fim de encontrarem 
soluções justas aos anseios legítimos das pessoas, que 
se veem, cada vez mais, entregues a si mesmas, sem 
contar com o respaldo de interlocutores compassivos, 
que façam do diálogo um instrumento real de cresci-
mento e aprimoramento da sociedade como um todo.

As reivindicações diversas expressam o grau 
de insatisfação popular com o aumento crescen-
te da coleta de impostos, com os desvios de di-
nheiro público e com o mau emprego de bens e 
patrimônios da Nação, responsáveis por frustra-
ções repetidas, principalmente, dos mais 
jovens, ante a precariedade de investi-
mentos nas áreas essenciais como saúde 
e educação, entre outras. 

As insatisfações são dirigidas principal-
mente aos que têm a responsabilidade de 
cuidar das questões político-administrativas 
do País, pedindo especial atenção aos proje-
tos que verdadeiramente interessam ao bem-estar e 
ao progresso da coletividade. 

Há algum tempo esses interesses vêm sendo admi-
nistrados, em determinados setores do País, por espíri-
tos que se locupletam indebitamente da rica produção 
nacional, espoliando o País justamente no momento 
em que avança para o seu mais amplo desenvolvi-
mento. Continuam encarcerados no egocentrismo, na 
visão estreita do personalismo inferior, incapazes de 
enxergar as necessidades do conjunto, formado pela 
grande família brasileira, que deveria na verdade ser a 
usufrutuária dos bens produzidos.

Por isso, meus amigos, enfrentamos, na hora 
presente, momentos difíceis que exigem oração, vi-
gilância, cautela. 

Permita Jesus a união das criaturas nobres, que já 
despertaram para as verdadeiras responsabilidades 
sociais e democráticas, dentro de uma visão holística e 
abrangente, que contemple todos os setores da socie-
dade em suas necessidades espirituais mais profundas.

Que essas forças vivas, verdadeiras estacas de sus-
tentação do Brasil livre, possam defendê-lo dos mo-
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forças negativas tomarão a frente, tentando impedir o 
cumprimento da importante missão que o Brasil tem 
a desempenhar perante si mesmo e perante as demais 
nações do mundo.

Por isso, meus amigos, diante do mostruário 
desta noite, solicitamos silêncio, meditação, prece 
e, sobretudo, entranhado amor pelo País que vos 
recebeu de braços aber tos depois de inúmeras 
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Sociologia 
e Espiritismo: 
muita coisa em comum

“O Espiritismo é o iniciador da Sociologia”, diz-nos o 
Espírito Emmanuel, no livro O Consolador. Qual a inter-
seção entre estes campos e como nos ajudam na com-
preensão e prática dos ensinos do Cristo? Entenda aqui 
a interseção entre esses dois campos e conheça outras 
questões sobre o momento – emblemático – que vivemos.

Toda a ciência, seja no campo da biologia, da física, 
da sociologia, etc., dialoga com os fundamentos 
espíritas. Afinal, embora cada campo do conheci-

mento tenha um objeto específico de investigação, todos 
convergem, em última instância, para buscar respostas sobre 
quem somos, de onde vivemos e para onde vamos.

Em 2012, o CERN (The European Organization 
for Nuclear Research) comprovou a existência do bó-
son de Higs. O que buscavam as centenas de cien-
tistas envolvidos no projeto? Somente comprovar 
a existência da partícula? Penso que não. No fundo, 
buscavam compreender como chegamos até aqui, de 
onde viemos, qual será nosso futuro. Afinal, quando 
buscamos as origens, como, por exemplo, o surgimen-
to do Universo que conhecemos, também estamos 
buscando a própria origem do homem. Ora, isso não 
vem a ser um religar-se às origens, o religare que dá 
origem ao termo religião? Quem procura a respostas 
sobre a origem do homem também procura, implici-
tamente, quem, ou o quê, deu origem a tudo. Tanto é 
verdade que o diretor do projeto no CERN declarou, 
à época, “o que realmente estamos buscando é uma 

resposta para a seguinte indagação: afinal de contas, 
por que nós existimos?”. O mesmo acontece com um 
astrofísico, um astrônomo, quando apontam seus te-
lescópios para os confins do Universo. O que buscam? 
Apenas visualizar estrelas distantes para conhecer-lhes 
a composição, densidade, massa, etc.? Também penso 
que não. Mesmo que de forma implícita, através desses 
cientistas, a humanidade está, na verdade, buscando a 
si mesma.

Da mesma forma, a Sociologia não foge à regra. 
Compreender as sociedades humanas e os indivíduos 
que as compõem é buscar, acima de tudo, o autoco-
nhecimento. Com efeito, não é exatamente isso que 
nos propõe o Espiritismo? Portanto, podemos dizer 
que o Espiritismo também é uma sociologia, mas uma 
sociologia que leva em consideração o homem e suas 
circunstâncias materiais, sem descurar da sua 
verdadeira natureza, que é espiritual.

Momento de transição
O momento atual é muito emblemático 

como representativo de uma típica mudança 
de era. A transição do Medievo para o Re-
nascimento, por exemplo, foi tão conturbada 
quanto a época em que estamos vivendo, guardadas 
as devidas proporções. Entre os acontecimentos im-
portantes que precipitaram aquela transição, destaco 
a invenção da prensa de Gutenberg, por volta de 1450. 
A chamada “galáxia de Gutenberg” permitiu à huma-
nidade romper o grilhões da ignorância, em face da 
maior disponibilidade de fontes de informação dispo-
níveis. Para ser ter uma ideia, nos 50 anos seguintes à 
invenção da prensa, a Europa já contava com mais de 

10 milhões de livros impressos. Este avanço permitiu 
uma caminhada célere em direção à autonomia do ho-
mem e sua consolidação como indivíduo singular, pois 
possibilitou-lhe fazer a leitura de mundo e da palavra 
por si mesmo, e não mais pela mediação do clero.

O acesso à informação que o invento propor-
cionou arrastou consigo os alicerces Ancien Ré-
gime. O desfecho marcante foram as revoluções 
industrial e francesa.

Portanto, analogamente, vivenciamos uma gran-
de revolução, que começou com a “máquina de Alan 
Turing”, que deu origem aos computadores como os 
conhecemos hoje. Associado a isso, tivemos o advento 
das telecomunicações a partir da chamada “galáxia de 
Marconi”. Assim, Tecnologia da Informação e Teleco-
municações combinadas ampliaram exponencialmente 

os horizontes humanos, conectando-nos ao 
mundo em tempo real. Todo esse movimen-
to sintetiza-se, hoje, nos aparelhos smar-
tphone que, no limite, concentram todas as 
invenções humanas, desde os nossos ances-
trais primitivos. Atualmente, através desses 
aparelhos, os indivíduos acessam incomensu-
ráveis fontes de informação que, antes, so-

mente eram possíveis através da intermediação de um 
sem número de sistemas e de pessoas, que se interpu-
nham entre o indivíduo e a informação. Nosso grau de 
autonomia era pequeno e a dependência de pessoas, 
ou grupos, tornava-se restritiva, porque, para chegar-
mos até as fontes, era necessário ceder parcelas de 
poder a terceiros para intercederem por nós. Agora, 
vamos direto às fontes. Isto significa empoderamento 
do indivíduo.

Rui Simon Paz*
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Tornamo-nos mais autônomos, mas, paradoxal-
mente, também nos tornamos mais dependentes. 
Como afirma Edgar Morin, quanto maior a autonomia, 
maior a dependência. Só que, desta feita, essa maior 
dependência se vincula a milhares, ou milhões, de in-
divíduos que, a cada hora, a cada dia, oferecem inova-
ções úteis para facilitar nossas vidas, como os inúmeros 
aplicativos que utilizamos em nossos aparelhos. Assim, 
dependemos cada vez mais de um maior números de 
pessoas, o que impede que alguém, ou alguns poucos, 
nos dominem, a exemplo do que prevalecia nos tem-
pos da primeira revolução industrial, onde uns poucos 
dominavam os grandes monopólios e controlavam a 
sociedade através da oferta e da demanda.

Prós e contras da informação
No entanto, como para ganhar é preciso perder, 

maior e mais fácil acesso à informação também signifi-
ca uma maior exposição a todo o tipo de informação, 
positiva e negativa que, aliás, sempre existiram, mas 
que agora estão ao alcance de um núme-
ro significativamente maior de pessoas. 
Com efeito, este crescente acesso à infor-
mação traz consigo muitas alegrias mas, 
também, muitos dissabores. O que fazer?

Evidentemente, a causa do “mal-estar” 
da civilização pós-moderna não está na ci-
ência ou na tecnologia. A causa encontra-
-se na forma como utilizamos esses instru-
mentos. A exemplo do martelo, que tanto 
serve para construir uma casa como serve como uma 
arma capaz de tirar a vida de uma pessoa. Com efeito, 
a superação do atual estado de coisas – angústias, uso 
abusivo da tecnologia, perda de tempo, etc. – passa, 
necessariamente, pelo aprendizado da melhor forma 
de utilizamos esses avanços científicos e tecnológicos. 
Estamos, portanto, falando da Educação: como lidar 
com toda esta parafernália e como direcioná-la para o 
bem comum, para o crescimento, o progresso e o de-
senvolvimento do ser humano, portanto, do espírito? 
Eis o grande desafio que se coloca diante de todos nós.

Estamos no mundo, mas não somos deste mundo. 
Mas o que este mundo nos oferece são instrumentos, 
instruções, insumos, para fazermos o retorno ao pon-
to de partida. Portanto, são meios, não fins. Entendo 
que o grande desafio do espírito é autoconhecer-se, 
esta é a finalidade de nossa existência. E, se obser-
varmos profundamente a trajetória do espírito nesse 
polissistema material, que denominamos de Universo, 
desde o surgimento da vida na Terra a busca incessan-
te tem sido ampliar, permanentemente, os horizontes 
humanos, superar as limitações do corpo, como se 
buscássemos exaustivamente retornar à condição pri-
mordial do espírito, um ser não sujeito às intempéries 
do tempo, do espaço, da matéria. Tudo o que faze-
mos tem sido buscar implantar aqui na Terra aquilo 
que o espírito sempre buscou e sempre buscará, ou 
seja, ser livre para ser. O fogo permitiu que absorvês-
semos mais proteínas, carboidratos, que por sua vez 
proporcionaram o crescimento do córtex cerebral 
e, assim, desenvolvemos habilidades lógicas-axiológi-
cas e heurísticas, que permitiram pavimentarmos os 

caminhos que nos trouxeram até aqui. A 
roda, a domesticação de animais, amplia-
ram nossas fronteiras, até chegarmos nas 
locomotivas, nos automóveis, nos aviões, 
nas espaçonaves. É um ímpeto irresistível 
de buscar além dos horizontes.

Por que desejamos tanto este afasta-
mento do ponto onde nos encontramos 
em cada momento, em cada época? Pen-

so que esse desejo permanente de busca revela uma 
procura incansável de nós mesmos. Nas incursões às 
diversas regiões, aos continentes, ao planeta, ao siste-
ma solar, ao Universo, ao Cosmos, fazemos descober-
tas crescentes que revelam, cada vez mais, e sobretu-
do, nós a nós mesmos. Quanto mais nos afastamos de 
nós mesmos, mais nos aproximamos de nós mesmos. 
Portanto, como diz o espírito Antônio Grimm, pa-
rafraseando Einstein, “quanto mais nos afastamos do 
ponto, mais nos aproximamos do ponto”. g

* Sociólogo e professor.

“Uma procura 
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Muitos cientistas chegaram a conclusões grandiosas 
para a Humanidade por meio de inspirações vindas do 
Alto. Seria o caso deste químico russo? Tudo indica que 
sim. Leia e tire suas próprias conclusões.

Paulo Cesar Fructuoso*

O Sonho de 
Mendeleiev

D imitri Ivanovich Mendeleiev nasceu em To-
bolsk, no oeste da Sibéria, em 8 de fevereiro 
de 1834, como o filho mais novo de um casal 

com 14 ou 17 filhos, não se sabendo ao certo o núme-
ro de irmãos.

A Rússia, na década de trinta do século XX, exis-
tia basicamente num isolamento feudal, com a maioria 
dos seus habitantes vivendo na condição de servos 
como propriedade não remunerada dos proprietários 
da terra. O imperador do país era denominado Czar, 
termo derivado do “César“ romano, considerado o 
representante de Deus na Terra, que governava, por-
tanto, por direito divino.

Seu pai era diretor do ginásio local, e no ano de 
seu nascimento, ficara completamente cego, deixando 
à mãe o encargo de sustentar a imensa família à custa 
de uma fábrica de vidro herdada do pai, localizada em 
uma aldeia remota a 20 quilômetros de onde viviam. 
Aos 15 anos, Mendeleiev ficou órfão de pai e, antes 
que completasse 20 anos, já estudando em Moscou, 
perdeu também sua mãe, que, no leito de morte, lhe 
dirigiu as seguintes palavras:

“Abstenha-se de ilusões, insista no trabalho e não 
em palavras. Busque pacientemente a verdade divina 
e científica.”

Mendeleiev nunca esqueceu essas palavras e, pas-
sados 37 anos, citou-as em um tratado científico que 
dedicou à memória de Maria Dimitrievna, sua mãe, 
acrescentando: “Dimitri Mendeleiev considera sagra-
das as palavras de uma mãe agonizante.”

Vida acadêmica
Tendo conseguido sobreviver à tuberculose, em-

bora tenha sido alertado pelos médicos de que só 
teria alguns meses de vida, Mendeleiev ingressou na 
universidade de São Petersburgo, considerada o mais 

excelente centro acadêmico do país, numa época em 
que novos elementos estavam sendo descobertos a 
intervalos de poucos anos, e a química começava a 
deslocar a física como a nova ciência a arrebatar a ima-
ginação popular.

O cérebro do jovem aluno despontava, absor-
vendo com rapidez uma enciclopédica riqueza de sa-
bedoria. Mesmo nos primórdios, já se observava sua 
capacidade de perceber um padrão organizacional em 
profusões de coisas aparentemente desconectadas. 
Em 1835, Mendeleiev se formou em professor univer-
sitário, ganhando a medalha de ouro como o melhor 
aluno daquele ano.

Inovações na química
Em meados do século XIX, a ciência química emer-

gente se via em sérias dificuldades. Não havia concor-
dância entre os químicos 

Mendeleiev realizou estudos sobre as propriedades 
dos elementos e suas massas atômicas. Em 1869, come-
çou a colecionar todas as informações sobre os elemen-
tos até então conhecidos, organizando-os sob a forma de 
um manual. Os dados eram anotados em cartões,0 os 
quais eram afixados na parede de seu laboratório e, con-
forme observava alguma semelhança, mudava a posição 
dos cartões. Ao perceber que, em meio à sequência dos 
cartões, surgiam espaços vazios, Mendeleiev compreen-
deu que tais lacunas estavam destinadas à descoberta de 
novos elementos no futuro.

A organização dos elementos foi apresentada à co-
munidade científica, e deu origem ao que atualmente 
conhecemos como “Tabela Periódica”, na qual os ele-
mentos estão dispostos em linhas horizontais, de acor-
do com suas massas atômicas crescentes, e colunas 
verticais que reúnem os elementos com propriedades 
semelhantes. 
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Alto. Seria o caso deste químico russo? Tudo indica que 
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Paulo Cesar Fructuoso*

O Sonho de 
Mendeleiev

D imitri Ivanovich Mendeleiev nasceu em To-
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O quebra-cabeça de Mendeleiev predisse com 
precisão surpreendente as propriedades de qualquer 
elemento que viesse a ser descoberto no futuro e cau-
sou enorme surpresa na época em que foi elaborado, 
pois a maioria dos elementos naturais era desconhe-
cida, como, por exemplo, os gases nobres. A estru-
tura atômica e os números atômicos (correspondem 
ao número de prótons existentes no núcleo de um 
átomo e, consequentemente, ao número de elétrons 
em suas órbitas.) que foram incluídos na tabela tam-
bém eram desconhecidos. Somente em 1913, Henry 
G. L. Mosely (importante químico e físico inglês que 
propôs o número atômico dos átomos dos elementos) 
estabeleceu esses conceitos na química. Porém, essa 
descoberta não provocou grandes alterações na clas-
sificação dos elementos feita por Mendeleiev, apenas 
alguns arranjos.

Em homenagem ao grande cientista, o elemento de 
número atômico 101 recebeu o nome de Mendelévio.

Genialidade mediúnica
No dia 17 de fevereiro de 1869, depois de perma-

necer três dias e três noites sem dormir meditando so-
bre suas dúvidas cruciais acerca das inter-relações quí-
micas da natureza que não conseguia resolver, Dimitri 
Ivanovich Mendeleiev adormeceu exausto. Foi então 
que, de forma impressionante e clara, tudo o que o 
torturava em sua busca frenética surgiu em sonho, 
como se projetado em uma tela de cinema. Diante de 
seus olhos, desvendou-se uma conexão exata e lógica 
esclarecendo de forma abrangente todos os enigmas 
que o professor de química russo desesperadamente 
procurava sem conseguir alcançar as conclusões. Os 
elementos químicos conhecidos eram projetados à sua 
visão como uma sequência de cartas de baralho, numa 
ordem que parecia fazer sentido encaixando-se perfei-
tamente e elucidando em pormenores os problemas 
envolvidos na interligação dos elementos químicos.

Fora dado um gigantesco passo na evolução da ci-

ência. O conjunto de informações apresentado diante 
de Mendeleiev sobre os elementos químicos naturais 
dava a impressão de que cada um deles possuía suas 
próprias características, como o peso único de cada 
um, e reações próprias e específicas com outros com-
ponentes denominadas pelos químicos como “gravida-
de específica”, “gravidade do óxido” e “gravidade do 
cloreto”. Os referidos elementos pareciam constituir 
famílias que não mantinham relação entre si e forma-
vam grupos, como o do oxigênio, nitrogênio, bismuto, 
halógeno e assim por diante.

Nunca antes fora possível estabelecer tal padrão 
de enquadramento sistemático dos complexos com-
ponentes químicos existentes em tudo o que existe no 
Universo, e aquilo era inaceitável para Mendeleiev. Se 
a química era uma ciência, se fazia obrigatório um sis-
tema que desse coerência aos seus componentes. Ali 
estava estereotipada mais uma vez uma das principais 
características dos gênios: a perseverança em busca de 
um objetivo. 

Embora a Tabela Periódica de Mendeleiev tenha 
causado espanto junto à comunidade científica da épo-
ca, pois conseguiu abarcar todos os elementos que já 
haviam sido descobertos, gerou também desconfian-
ças devido às suas lacunas e aos números que aparen-
temente não correspondiam à sequência. A energia 
supra-humana de Mendeleiev e a certeza adquirida 
sobre suas conclusões, no entanto, não se deixavam 
abalar com as críticas: onde os números não se en-
caixavam, ele afirmava que o que estava errado eram 
os números, o elemento teria sido avaliado de forma 
incorreta; onde faltava um elemento com as caracte-
rísticas previstas pela Tabela, ele simplesmente acres-
centava um ponto de interrogação asseverando que 
as descobertas futuras de novos elementos preenche-
riam as lacunas.

Muitas indagações
Estariam as convicções de Mendeleiev ainda mais 

fortalecidas pela maneira como obteve suas informa-
ções, ou seja, sonhando? O que deve ter passado pela 
mente daquele extraordinário cientista acerca da for-
ma como acessara esse conhecimento? Teria ele ouvi-
do alguma voz ou simplesmente vira a Tabela Periódi-
ca dos Elementos grafada no éter? O que é o “éter”? 
Quem lhe passara todas aquelas informações? Algum 
espírito ou alienígena químico vivente em outras di-
mensões? Por que não as alcançara quando no estado 
de vigília, tanto tendo estudado e pesquisado? Mende-
leiev era um médium sem o saber? Trouxera ele como 
missão a elucidação da Tabela Periódica quando aqui 
aportou? Teria seu cérebro sido previamente prepa-
rado para captar as cruciais informações que acessou 
enquanto dormia? Seria ele possuidor de alguma base 
científica de conhecimento previamente adquirido que 
facilitasse a compreensão do que lhe seria mostrado 
em transe sonambúlico ou mediúnico?

Aquele sonho foi o marco de uma revolução: o ponto 
de partida da química moderna. Assim como Newton 
havia consolidado, com a Lei da Gravidade no século 
XVII, a explicação que deu sentido à física como ciência; 
assim como Darwin, com a Teoria da Evolução no Século 
XIX, revelou o esquema universal da biologia; Mende-
leiev, com sua colossal descoberta, descerrou as cortinas 
que pairavam sobre a química. Tudo o que se seguiu, até 
a descoberta da molécula do ADN e todas as demais 
pesquisas sobre a física nuclear, está baseado naquele 
marco zero: a Tabela Periódica dos Elementos, captada 
em sonho por um químico russo. g

Referências bibliográficas
– O Sonho de Mendeleiev, de Paul Strathern, Edito-

ra Jorge Zahar.
– Artigo “Pequenas e Grandes Histórias da Ciência”, 

“Quem foi Mendeleiev”, de Lorenzo Aldé, blog 
Pesquisas de Química (https//crispassinato.com)

Revista do Espiritismo 23

C
iê

nc
ia

 e
 m

ed
iu

ni
da

de

C
iê

nc
ia

 e
 m

ed
iu

ni
da

de

22 Revista do Espiritismo



O quebra-cabeça de Mendeleiev predisse com 
precisão surpreendente as propriedades de qualquer 
elemento que viesse a ser descoberto no futuro e cau-
sou enorme surpresa na época em que foi elaborado, 
pois a maioria dos elementos naturais era desconhe-
cida, como, por exemplo, os gases nobres. A estru-
tura atômica e os números atômicos (correspondem 
ao número de prótons existentes no núcleo de um 
átomo e, consequentemente, ao número de elétrons 
em suas órbitas.) que foram incluídos na tabela tam-
bém eram desconhecidos. Somente em 1913, Henry 
G. L. Mosely (importante químico e físico inglês que 
propôs o número atômico dos átomos dos elementos) 
estabeleceu esses conceitos na química. Porém, essa 
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sificação dos elementos feita por Mendeleiev, apenas 
alguns arranjos.

Em homenagem ao grande cientista, o elemento de 
número atômico 101 recebeu o nome de Mendelévio.
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caixavam, ele afirmava que o que estava errado eram 
os números, o elemento teria sido avaliado de forma 
incorreta; onde faltava um elemento com as caracte-
rísticas previstas pela Tabela, ele simplesmente acres-
centava um ponto de interrogação asseverando que 
as descobertas futuras de novos elementos preenche-
riam as lacunas.

Muitas indagações
Estariam as convicções de Mendeleiev ainda mais 

fortalecidas pela maneira como obteve suas informa-
ções, ou seja, sonhando? O que deve ter passado pela 
mente daquele extraordinário cientista acerca da for-
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enquanto dormia? Seria ele possuidor de alguma base 
científica de conhecimento previamente adquirido que 
facilitasse a compreensão do que lhe seria mostrado 
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Aquele sonho foi o marco de uma revolução: o ponto 
de partida da química moderna. Assim como Newton 
havia consolidado, com a Lei da Gravidade no século 
XVII, a explicação que deu sentido à física como ciência; 
assim como Darwin, com a Teoria da Evolução no Século 
XIX, revelou o esquema universal da biologia; Mende-
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Quando a morte nos sobressalta, arrebatando-nos 
do convívio um ser amado ou mesmo uma figura 

ilustre, daquelas que fizeram da vida meta de reali-
zações superiores, e que, por isso, são respeitadas... 
fica-nos, após o susto, após o choque, o espaço para 
meditação.

Criaturas tão queridas ou admiradas parecem-nos 
invulneráveis à morte, como se esta fosse feita apenas 
para os menos notáveis, ou, quem sabe, deva ela acon-
tecer, unicamente, com outrem, deixando-nos e, aos 
que amamos, a salvo de tão implacável ação.

A morte, apesar da sua antiguidade, bem como da 
antiguidade do mundo, permanece como um desafio 
para aqueles que ficam. Desafio de dor, de saudade, 
que, sem o entendimento ministrado pela Doutrina 
Espírita, assume aspecto de desafio de Deus, ratifican-
do-nos a impotência ante o Seu poderio.

A dor de quem fica, sob o impacto aterrador da 
“perda”, se multiplica ante a ideia da separação defini-
tiva, do desconhecimento daquilo que se passará após 
a morte, e, feito tragédia, mostra-se incompatível com 
a justiça e bondade do Pai.

Ora, é preciso que creiamos em Deus mas saben-
do por que Nele cremos. Assim, parafraseando Viní-
cius de Moraes, que nos perdoem as outras religiöes, 
mas, para entendermos a morte, o Espiritismo é fun-
damental. Isso porque esta doutrina veio lançar luz so-
bre o conceito de morte, permitindo-nos identificá-la 
não mais como a inimiga cruel e traiçoeira, tampouco 
como castigo divino e ainda menos como o recurso 
Dele, usado para “atrair os bons ao Seu reino”. Afinal, 
bons e maus com ela se encontram e a bondade, neste 
caso, não significaria benefício algum.

Só quem morre é o corpo físico

Desde a publicação de “O Livro dos Espíritos”, em 
1857, a morte sofreu uma flagrante derrota, restringin-
do o seu significado ao corpo físico. Apenas este, a ela 
está sujeito. O Espírito, que tem vida eterna, retorna 
ao mundo de onde proveio e de onde se afastou, tem-
porariamente, para nova reencarnação.

Somos, pois, Espíritos em evolução, ocupando os 
corpos físicos adequados às nossas necessidades indi-
viduais de aperfeiçoamento, permanecendo na Terra 

o tempo que nos foi concedido para a realização das 
tarefas que nos cabem. “Morrer não é o fim”, diz Ro-
berto Carlos...

E a mensagem racional do Espiritismo se faz alta-
mente consoladora, pois o conhecimento e a assimi-
lação do Evangelho de Jesus nos permitem a todos 
enfrentar as desencarnações dos entes queridos, cho-
rando sim, mas nunca por revolta ou desconhecimen-
to. A certeza da imortalidade, da transitoriedade da 
vida física, a convicção da justiça e do amor de Deus, 
fortalecem-nos a razão e o sentimento, preparando-
-nos para as horas difíceis das separações, pelas quais 
precisamos, ainda, passar.

Assim, sabemos que ninguém morre. Deus não 
brincaria com seus f ilhos, lançando-os às misérias do 
mundo para depois, traiçoeira e covardemente, ar-
rebatá-los dos braços de seus entes queridos. Todos 
retornamos ao mundo espiritual na razão das nossas 
necessidades, sob os ditames da lei de causa e efeito 
a que todos estamos vinculados. E o fazemos le-
vando conosco todos os nosso tesouro, aquele que 
“a traça não corrói, a ferrugem não consome e o 
ladrão não rouba”.

Importante é ter sempre em mente que o tem-
po que nos for dado viver no corpo físico deve ser 
utilizado para dignificar-nos a existência, asseguran-
do-nos uma libertação tranquila para a serenidade na 
vida espiritual. Lá, prosseguiremos no aprendizado, 
reestruturando-nos para uma próxima reencarnação, 
que, muitas vezes, se concretiza num breve espaço de 
tempo, permitindo-nos o reencontro com os entes 
queridos que aqui permaneceram. 

Diz-nos, a propósito, Martins Peralva: “Que 
ninguém se entregue ao pranto inestancável, in-
conformado, ante o corpo estirado no esquife; que 
ninguém se envergonhe de ensopar os olhos com 
as lágrimas da saudade justa, compreensível ante o 
coração amado que demanda outras regiões; mas 
que o trabalho do bem seja a melhor forma de lhe 
cultuarmos a lembrança”.

A dor de quem fica deve ser sublimada na tarefa 
suave do exercício da fraternidade, legando, ao que se 
foi, as melhores vibrações de paz e amor, concretiza-
das na alegria e na ternura que distribuiremos em seu 

A dor de 
quem fica

nome. O conforto e a tranquilidade interiores serão 
consequências naturais destas atitudes.

Os que se foram para a Pátria Espiritual já cumpri-
ram sua tarefa na escalada evolutiva. Nós, os que ainda 
aqui estamos, continuemos nossa jornada. Apoiados 
nos ensinos cristãos, revividos pelo Espiritismo, que, 
como afirma Léon Dénis, “luariza de esperança a noite 
de nossas vidas”, empreendamos nossa melhoria inte-
rior, edificando a parte que nos cabe na construção de 
um mundo melhor.

Seguindo Jesus, deixemos que “os mortos enterrem 
os seus mortos”, e participemos da vida integral que ele 
nos oferece pela compreensão da Verdade que ele re-
presenta. Nela não há lugar para a morte, pontificando, 
apenas, um horizonte iluminado e feliz, a que alcançará, 
cada um por sua vez, a humanidade inteira! g

* Expositora espírita nos estados de Minas Gerais 
e Rio de Janeiro, articulista em vários jornais, revistas 
e sites de diversas regiões do país; autora dos livros 
“Enquanto há Luz”, “Regininha e a Páscoa” e “Regininha 
e o Natal”.

Nara Coelho*

Quando um ente querido desencarna, podemos encon-
trar o consolo no Espiritismo. Ele nos mostra que a vida con-
tinua e que é possível transmutar a tristeza em trabalho 
fraterno. É hora, portanto, de enxugar as lágrimas.

O Espiritismo.net – Gestos de amor que anteci-
pam o futuro” é um site que cumpre exatamente a 
função exposta neste artigo: divulgar a Doutrina por 
meio da Internet. O site foi criado em 1997 por um 
grupo de cariocas e, desde então, recebe orientação 
espiritual do Centro Espírita Léon Denis. Nele, você 
pode encontrar artigos e entrevistas, tirar dúvidas so-
bre Espiritismo, obter agenda de eventos, participar 
de estudos e palestras virtuais, receber atendimento 
fraterno e até participar de preces on-line.

Um site que divulga o Espiritismo
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Quando a morte nos sobressalta, arrebatando-nos 
do convívio um ser amado ou mesmo uma figura 

ilustre, daquelas que fizeram da vida meta de reali-
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A morte, apesar da sua antiguidade, bem como da 
antiguidade do mundo, permanece como um desafio 
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como castigo divino e ainda menos como o recurso 
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Seguindo Jesus, deixemos que “os mortos enterrem 
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cada um por sua vez, a humanidade inteira! g
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trar o consolo no Espiritismo. Ele nos mostra que a vida con-
tinua e que é possível transmutar a tristeza em trabalho 
fraterno. É hora, portanto, de enxugar as lágrimas.

O Espiritismo.net – Gestos de amor que anteci-
pam o futuro” é um site que cumpre exatamente a 
função exposta neste artigo: divulgar a Doutrina por 
meio da Internet. O site foi criado em 1997 por um 
grupo de cariocas e, desde então, recebe orientação 
espiritual do Centro Espírita Léon Denis. Nele, você 
pode encontrar artigos e entrevistas, tirar dúvidas so-
bre Espiritismo, obter agenda de eventos, participar 
de estudos e palestras virtuais, receber atendimento 
fraterno e até participar de preces on-line.
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A inda pequeno, José Carlos de Lucca já sentia um 
profundo impulso para o estudo de temas ligados 

à espiritualidade. E, assim, foi desenvolvendo seus po-
tenciais no campo da mediunidade de consolo e escla-
recimento. Em 1989, alcançou seu destaque profissio-
nal, tornando-se juiz de Direito em São Paulo. Mesmo 
assim, nunca deixou a Doutrina de lado.

Ele já realizou, gratuitamente, mais de 2.500 pa-
lestras focadas em motivação e desenvolvimento do 
potencial espiritual do ser humano, falando a um pú-
blico estimado em 1 milhão de pessoas. Seus livros 
– totalizando 17, até agora – já venderam mais de 850 
mil exemplares. E todos os direitos autorais foram (e 
continuam sendo) cedidos a entidades filantrópicas, 
cuja renda ajuda a manter mais de 100 mil pessoas 
necessitadas.

José Carlos fundou, juntamente com amigos, o 
Grupo Espírita Esperança, localizado no bairro Vila 
Aricanduva, em São Paulo. De acordo com o site da 
instituição, o grupo trabalha na divulgação e prática do 
Espiritismo, promovendo o potencial de luz de cada 
um de nós como a mais excelente terapia para os sofri-
mentos humanos. As reuniões públicas acontecem às 
quartas, às 19h30, onde ocorrem palestras, aplicação 
de passes e atendimento fraterno.

Você já deve tê-lo visto na TV ou ouvido sua voz 
em rádios. Também já deve ter lido algum de seus li-
vros, sempre com palavras que colocam a gente para 

cima. Mas talvez não saiba a história de dedicação 
deste juiz ao Espiritismo. Conheça um pouco aqui.

Um nome reconhecido

Este eloquente orador e escritor já alcançou o 
reconhecimento de seu nome não só no meio Espí-
rita, mas também fora dele. Tanto é que, em 2012, 
a convite da emissora SBT, participou do progra-
ma “O Maior Brasileiro de Todos os Tempos”, cujo 
vencedor foi Chico Xavier, superando nomes como 
Santos Dumont e a princesa Isabel.

Atualmente, José Carlos de Lucca pode ser ouvi-
do nas seguintes rádios: às terças, às 10 horas (com 
reprise às 19 horas), no programa “Sem medo de 
ser feliz”, na Rádio Boa Nova (veja as várias formas 
de se sintonizar no site www.radioboanova.com.
br); aos domingos, às 13h30, no programa “Cura e 
Libertação”, na Rádio Mundial (www.radiomundial.
com.br); e ao sábados, às 14 horas, no programa 
“Sempre Melhor”, na Rádio Rio de Janeiro (1.400 
AM). Ele também está presente na TV Mundo Maior 
(www.tvmundomaior.com.br), com a transmissão 
do programa “Sem medo de ser feliz”, às terças, às 
10 horas. E quer conhecer mais uma pouco das pa-
lavras edif icantes desse grande nome atual do Espi-
ritismo? Basta procurar as palestras e os vídeos dele 
no YouTube. Você vai gostar! g

José Carlos de Lucca
Um orador que toca 

fundo os corações

Feliz
Os caminhos que nos ensinam a 

descomplicar a vida, nos deixando 
em paz, fazendo o melhor ao nosso 
alcance e aprendendo que viver é 
defrontar-se com uma sequência de 
coisas alegres e tristes, com vitórias 
e fracassos, acertos e erros, nos es-

timulando a encontrar no real, no possível, no concre-
to e no humano a possibilidade de ser feliz.

Direitos autorais para o Centro de Tratamento Bezer-
ra de Menezes.

Sempre Melhor
Versão de bolso com uma co-

letânea de reflexões dos livros “O 
Médico Jesus”, “Minutos com Chico 
Xavier”, “Cura e Libertação”, “Alguém 
me Tocou” e “Socorro e Solução”. 
São mensagens de conforto, esclare-
cimento espiritual, orientação, alerta. 

As mensagens tratam também da morte, do relaciona-
mento com Deus.

Direitos autorais para o Grupo Espírita Esperança.

Alimento espiritual
“Ainda que possamos desfrutar dos bens mate-

riais, nossa missão nesta vida não é comprar, ad-
quirir, ostentar. É preciso lembrar constantemente 
que somos, essencialmente, Espíritos (…) Por isso 
é que nossa alma somente se alimenta das coisas 
espirituais. Quando esquecemos destas verdades, 
surge um problema de desabastecimento espiritu-
al que repercute em nossa vida física, na forma de 
doenças, relacionamentos conflituosos, problemas 
f inanceiros e sensação de vazio existencial. O Es-
pirito é o centro da nossa matéria. Um corpo sem 
espirito não passa de um cadáver. Nosso problema 
é querer materializar o espirito, quando, na verdade, 
precisamos espiritualizar a matéria.”

Alguns de seus livros
O Médico Jesus

Este livro extrai do Evangelho os 
medicamentos que nos ajudarão a 
curar nossa alma enferma, recupe-
rando assim a saúde integral. Muito 
mais do que curar corpos, apresen-
ta caminhos para a cura das nossas 
emoções, tendo Jesus como o mais 

eficiente terapeuta que a humanidade conheceu.
Direitos Autorais à Associação Espírita Beneficente 

Dr. Adolfo Bezerra de Menezes – Abrigo da Velhice De-
samparada

Sem Medo de Ser Feliz 
Este livro é um convite à re-

flexão sobre essa tão almejada 
felicidade e, sem impor regras ou 
fórmulas mágicas, nos mostra que 
ela está bem perto de nós, porém, 
para alcançá-la, é necessário conhe-

cermos a nós mesmos. Esta obra nos fará ponderar 
sobre as nossas atitudes, as dos outros e a maneira de 
encararmos a vida, mudando nosso conceito de felici-
dade, com certeza, para melhor.

Direitos Autorais ao Núcleo Assistencial Fraterno - 
Creche Meimei.

Aprimoramento íntimo
“O primeiro passo para o nosso aprimoramento é 

eliminar o orgulho, que muitas vezes nos ilude com a idéia 
de que já sabemos tudo e que não há mais a aprender.

Geralmente, age assim quem já conquistou algo em 
sua vida, alcançou algumas vitorias e acredita que nada 
mais lhe resta para conhecer e melhorar. O momento 
mais critico de uma empresa é quando ela chega ao su-
cesso. O instante mais perigoso de um relacionamento 
é quando um dos envolvidos acredita que já conquistou 
o outro. Quem acredita estar no topo de uma situação, 
geralmente, não enxerga os buracos bem rentes aos seus 
pés. O ditado de Sócrates continua de extrema valia: Só 
sei que nada sei.”

(Trechos do livro “Alguém me tocou”)

Mensagens para nós
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um de nós como a mais excelente terapia para os sofri-
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de passes e atendimento fraterno.

Você já deve tê-lo visto na TV ou ouvido sua voz 
em rádios. Também já deve ter lido algum de seus li-
vros, sempre com palavras que colocam a gente para 

cima. Mas talvez não saiba a história de dedicação 
deste juiz ao Espiritismo. Conheça um pouco aqui.

Um nome reconhecido

Este eloquente orador e escritor já alcançou o 
reconhecimento de seu nome não só no meio Espí-
rita, mas também fora dele. Tanto é que, em 2012, 
a convite da emissora SBT, participou do progra-
ma “O Maior Brasileiro de Todos os Tempos”, cujo 
vencedor foi Chico Xavier, superando nomes como 
Santos Dumont e a princesa Isabel.

Atualmente, José Carlos de Lucca pode ser ouvi-
do nas seguintes rádios: às terças, às 10 horas (com 
reprise às 19 horas), no programa “Sem medo de 
ser feliz”, na Rádio Boa Nova (veja as várias formas 
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“Sempre Melhor”, na Rádio Rio de Janeiro (1.400 
AM). Ele também está presente na TV Mundo Maior 
(www.tvmundomaior.com.br), com a transmissão 
do programa “Sem medo de ser feliz”, às terças, às 
10 horas. E quer conhecer mais uma pouco das pa-
lavras edif icantes desse grande nome atual do Espi-
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sua vida, alcançou algumas vitorias e acredita que nada 
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é quando um dos envolvidos acredita que já conquistou 
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Mensagens para nós
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Teste espírita de múltipla escolha

A palavra Quiz é de origem inglesa. Significa: tes-
te, exame rápido. Dessa maneira, como que pode-
mos literalmente denominar “teste ou exame rápido 
espírita”; propomos nova forma do leitor aferir seus 
conhecimentos espíritas. Espécie de “teste espírita de 
múltipla escolha”.

Em realidade, o Professor Allan Kardec ao publicar, 
em 1857, O Livro dos Espíritos, utilizou-se da didática 
do método de perguntas e respostas; a maêutica so-
crática (gr. maieutikê – processo didático através de 
sucessivas e subsequentes perguntas. Cada resposta é 
seguida por nova pergunta e assim sucessivamente, de 
forma a alcançar-se o conhecimento desejado).

O presente teste procura dar destaque a proble-
ma nuclear da mediunidade, que é a mistificação; por 
sinal, muito comum na casa espírita. A mistificação que 
procede dos próprios Espíritos, fazendo o médium e 
os consulentes acreditarem ser entidade esclarecida. 
Outras questões abordam a origem da vida na Terra, 
que vai ao encontro das últimas pesquisas científicas. 
O trabalho vem autenticado por referências bibliográ-
ficas. Foge, assim, de ensaios e, quiçá, textos de ficção 

que, com frequência, não expressam a verdade dos 
fatos ou da pesquisa e sim; opinião pessoal do autor. 
Aliás, o Professor Kardec e os Espíritos Superiores, os 
responsáveis pela Codificação Espírita, sempre pau-
taram extrema cautela e, sobretudo, consenso de in-
formações após consulta com diversos médiuns, para 
finalmente publicar o texto. 

O gabarito do teste encontra-se nas páginas finais 
desta edição. Recomendamos ao leitor marcar a al-
ternativa que julgar correta. Mesmo que erre, estará 
exercitando seu raciocínio, sua capacidade crítica. E ao 
final, consultar o gabarito.

É muito prejudicial para o ensino o aluno tentar 
memorizar o conteúdo, o que o faz crer que sabe. 
Tem-no na memória, porém, é incapaz de penetrar na 
sua lógica. O que define é o seu conceito. O conceito 
aprende-se apenas pelo exercício do raciocínio. E o 
raciocínio não está no professor, está dentro da mente 
do aluno. Esta é a grande pedagogia, despertar no alu-
no a curiosidade para que ele pense e descubra tudo 
por si próprio.

Vamos ao teste, pois.

1. A grande preocupação das civilizações mais 
desenvolvidas tem sido o conhecimento. Foi 

assim com os gregos no primórdio da filosofia. Nos 
anos 1500; com advento do racionalismo; o exercício 
da lógica e da razão. Nos anos 1700, surge a primeira 
Revolução Industrial (descoberta da força mecânica do 
vapor). Nos anos 1800, a segunda Revolução Industrial 
(descoberta dos combustíveis fósseis, em substituição 
ao vapor). Nos anos 1900, as físicas relativistas e quân-
ticas e a tecnologia de informação.

Porém, grandes incógnitas permanecem em aber-
to; como por exemplo; na Medicina, a cura de tipos 
de câncer, de doenças crônicas (diabetes, hipertensão 
arterial, asma, etc.); na física, as verdadeiras dimensões 
e estrutura da matéria, sua origem. Por que deste im-
pedimento para alcançar-se o desconhecido?

a. Inexistência de instrumental de pesquisa
b. Incompetência de cientistas e pesquisadores 

especializados
c. Falta de informações entre os cientistas e 

pesquisadores, de modo a somarem seus esforços
d. Deficiência no progresso moral da civilização
e. Falta de desenvolvimento de novas faculda-

des perceptuais e intelectuais entre cientistas e pesqui-
sadores

f. (a), (b) e (c)
g. (b), (c)
h. Apenas (d)
i. Apenas (e)
j. (d), (e)
k. Todas estão certas

2.A origem da vida na Terra tem caminhado 
para o conceito de “vida cósmica”, após a des-

coberta de bactérias, presumivelmente originadas de 
cometas, a 41 km na estratosfera (camada atmosférica 
situada acima de 12.000 m de altitude). Há não muito 
anos conseguiu-se mapear 99,9% do genoma humano. 
O genoma é formado por dois pares com 23 cromos-
somos cada. O pai, pelo espermatozoide, fornece 23 
ao filho, e a mãe, pelo óvulo, 23. Os cromossomos, por 
sua vez, são formados por gens. O ser humano tem 
aproximadamente 27.000 genes). Com isso, conhece-
mos nossa identidade molecular. Estamos no caminho 
da revelação de nossa origem cósmica. Mais da me-
tade de nosso DNA é formado por sequências virais 
(Wickramasinghe, C., Ikeda, D., Espaço e Vida Eterna, 
EDUEL, Londrina, 2010:278). Tendo por base estas in-
formações, como o Espiritismo posiciona-se sobre a 
“vida cósmica”?

a. A origem da vida está na Terra, isto de acor-
do com a ideia de aqui já se encontrarem todos os 
elementos que irão constituir os genes: carbono, hi-
drogênio, oxigênio, nitrogênio, fósforo.

b. A origem da vida deve-se à gestão de Jesus, 
nosso regente planetário, como nos dizem Espíritos es-
critores; Emmanuel, Humberto de Campos e outros.

c. A origem da vida nos chega por partículas 
contendo elementos químicos, a chamada “poeira cós-
mica”

d. O Espiritismo não aborda esta questão

a. (a)
b. (b)
c. (c)
d. (d)
e. (a), (b)
f. (b), (c)
g. Todas estão erradas

3. A alusão à vida extraterrestre é assunto de 
desconhecimento no meio espírita, o que o 

leva a ser alvo de críticas por parte de estudiosos em 
OVNI (Objetos Voadores Não Identificados) e da vida 
inteligente em outros mundos. Dizem estes: – Afinal, 
como o Espiritismo pode então explicar a vida em ou-
tros mundos? A respeito dessas críticas, pode-se dizer:

a.  O Espiritismo preocupa-se apenas com a Ter-
ra e os Espíritos que nela se encontram. Sobre outros 
mundos não forma opinião.

b. O Espiritismo preocupa-se com a evolução 
moral e intelectual dos que aqui encarnam. Esta é a 
razão de não abordar tal questão.

c. As obras clássicas do Espiritismo, ou seja, as 
de autoria dos Espíritos Superiores, organizadas por 
Allan Kardec, jamais tocaram nesta questão e, por 
consequência, o desconhecimento dos espíritas.

d. Não obstante, o Espiritismo não ser omisso 
a este respeito, de fato, há vida inteligente em outros 
mundos.

e. Os espíritas não conseguem contestar as crí-
ticas dos estudiosos dos OVNIs e da vida extrater-
restre, por desconhecimento da Doutrina. A Doutrina 
aborda esta questão.

a. Apenas (a)
b. (a), (b)
c. (c)
d. (a), (b), (c)
e. (d)
f. (d), (e)
g. Apenas (e)

4. A definição do que possa ser o Espírito cons-
titui uma das maiores dificuldades para o 

estudante da Doutrina. Para bom entendimento, os 
Espíritos Superiores deixam de lado o uso de definição 
que, regra geral, é palavra mais ligada aos fatos obje-
tivos e materiais para a conceituação que demanda a 
compreensão de coisas abstratas e espirituais. Seguin-
do-se esta linha de pensamento, pode-se conceituar 
Espírito como:
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Teste espírita de múltipla escolha

A palavra Quiz é de origem inglesa. Significa: tes-
te, exame rápido. Dessa maneira, como que pode-
mos literalmente denominar “teste ou exame rápido 
espírita”; propomos nova forma do leitor aferir seus 
conhecimentos espíritas. Espécie de “teste espírita de 
múltipla escolha”.

Em realidade, o Professor Allan Kardec ao publicar, 
em 1857, O Livro dos Espíritos, utilizou-se da didática 
do método de perguntas e respostas; a maêutica so-
crática (gr. maieutikê – processo didático através de 
sucessivas e subsequentes perguntas. Cada resposta é 
seguida por nova pergunta e assim sucessivamente, de 
forma a alcançar-se o conhecimento desejado).

O presente teste procura dar destaque a proble-
ma nuclear da mediunidade, que é a mistificação; por 
sinal, muito comum na casa espírita. A mistificação que 
procede dos próprios Espíritos, fazendo o médium e 
os consulentes acreditarem ser entidade esclarecida. 
Outras questões abordam a origem da vida na Terra, 
que vai ao encontro das últimas pesquisas científicas. 
O trabalho vem autenticado por referências bibliográ-
ficas. Foge, assim, de ensaios e, quiçá, textos de ficção 

que, com frequência, não expressam a verdade dos 
fatos ou da pesquisa e sim; opinião pessoal do autor. 
Aliás, o Professor Kardec e os Espíritos Superiores, os 
responsáveis pela Codificação Espírita, sempre pau-
taram extrema cautela e, sobretudo, consenso de in-
formações após consulta com diversos médiuns, para 
finalmente publicar o texto. 

O gabarito do teste encontra-se nas páginas finais 
desta edição. Recomendamos ao leitor marcar a al-
ternativa que julgar correta. Mesmo que erre, estará 
exercitando seu raciocínio, sua capacidade crítica. E ao 
final, consultar o gabarito.

É muito prejudicial para o ensino o aluno tentar 
memorizar o conteúdo, o que o faz crer que sabe. 
Tem-no na memória, porém, é incapaz de penetrar na 
sua lógica. O que define é o seu conceito. O conceito 
aprende-se apenas pelo exercício do raciocínio. E o 
raciocínio não está no professor, está dentro da mente 
do aluno. Esta é a grande pedagogia, despertar no alu-
no a curiosidade para que ele pense e descubra tudo 
por si próprio.

Vamos ao teste, pois.

1. A grande preocupação das civilizações mais 
desenvolvidas tem sido o conhecimento. Foi 
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Revolução Industrial (descoberta da força mecânica do 
vapor). Nos anos 1800, a segunda Revolução Industrial 
(descoberta dos combustíveis fósseis, em substituição 
ao vapor). Nos anos 1900, as físicas relativistas e quân-
ticas e a tecnologia de informação.

Porém, grandes incógnitas permanecem em aber-
to; como por exemplo; na Medicina, a cura de tipos 
de câncer, de doenças crônicas (diabetes, hipertensão 
arterial, asma, etc.); na física, as verdadeiras dimensões 
e estrutura da matéria, sua origem. Por que deste im-
pedimento para alcançar-se o desconhecido?

a. Inexistência de instrumental de pesquisa
b. Incompetência de cientistas e pesquisadores 

especializados
c. Falta de informações entre os cientistas e 

pesquisadores, de modo a somarem seus esforços
d. Deficiência no progresso moral da civilização
e. Falta de desenvolvimento de novas faculda-

des perceptuais e intelectuais entre cientistas e pesqui-
sadores

f. (a), (b) e (c)
g. (b), (c)
h. Apenas (d)
i. Apenas (e)
j. (d), (e)
k. Todas estão certas

2.A origem da vida na Terra tem caminhado 
para o conceito de “vida cósmica”, após a des-

coberta de bactérias, presumivelmente originadas de 
cometas, a 41 km na estratosfera (camada atmosférica 
situada acima de 12.000 m de altitude). Há não muito 
anos conseguiu-se mapear 99,9% do genoma humano. 
O genoma é formado por dois pares com 23 cromos-
somos cada. O pai, pelo espermatozoide, fornece 23 
ao filho, e a mãe, pelo óvulo, 23. Os cromossomos, por 
sua vez, são formados por gens. O ser humano tem 
aproximadamente 27.000 genes). Com isso, conhece-
mos nossa identidade molecular. Estamos no caminho 
da revelação de nossa origem cósmica. Mais da me-
tade de nosso DNA é formado por sequências virais 
(Wickramasinghe, C., Ikeda, D., Espaço e Vida Eterna, 
EDUEL, Londrina, 2010:278). Tendo por base estas in-
formações, como o Espiritismo posiciona-se sobre a 
“vida cósmica”?

a. A origem da vida está na Terra, isto de acor-
do com a ideia de aqui já se encontrarem todos os 
elementos que irão constituir os genes: carbono, hi-
drogênio, oxigênio, nitrogênio, fósforo.

b. A origem da vida deve-se à gestão de Jesus, 
nosso regente planetário, como nos dizem Espíritos es-
critores; Emmanuel, Humberto de Campos e outros.

c. A origem da vida nos chega por partículas 
contendo elementos químicos, a chamada “poeira cós-
mica”

d. O Espiritismo não aborda esta questão

a. (a)
b. (b)
c. (c)
d. (d)
e. (a), (b)
f. (b), (c)
g. Todas estão erradas

3. A alusão à vida extraterrestre é assunto de 
desconhecimento no meio espírita, o que o 

leva a ser alvo de críticas por parte de estudiosos em 
OVNI (Objetos Voadores Não Identificados) e da vida 
inteligente em outros mundos. Dizem estes: – Afinal, 
como o Espiritismo pode então explicar a vida em ou-
tros mundos? A respeito dessas críticas, pode-se dizer:

a.  O Espiritismo preocupa-se apenas com a Ter-
ra e os Espíritos que nela se encontram. Sobre outros 
mundos não forma opinião.

b. O Espiritismo preocupa-se com a evolução 
moral e intelectual dos que aqui encarnam. Esta é a 
razão de não abordar tal questão.

c. As obras clássicas do Espiritismo, ou seja, as 
de autoria dos Espíritos Superiores, organizadas por 
Allan Kardec, jamais tocaram nesta questão e, por 
consequência, o desconhecimento dos espíritas.

d. Não obstante, o Espiritismo não ser omisso 
a este respeito, de fato, há vida inteligente em outros 
mundos.

e. Os espíritas não conseguem contestar as crí-
ticas dos estudiosos dos OVNIs e da vida extrater-
restre, por desconhecimento da Doutrina. A Doutrina 
aborda esta questão.

a. Apenas (a)
b. (a), (b)
c. (c)
d. (a), (b), (c)
e. (d)
f. (d), (e)
g. Apenas (e)

4. A definição do que possa ser o Espírito cons-
titui uma das maiores dificuldades para o 

estudante da Doutrina. Para bom entendimento, os 
Espíritos Superiores deixam de lado o uso de definição 
que, regra geral, é palavra mais ligada aos fatos obje-
tivos e materiais para a conceituação que demanda a 
compreensão de coisas abstratas e espirituais. Seguin-
do-se esta linha de pensamento, pode-se conceituar 
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a.  O princípio inteligente do Universo
b. Sinônimo de inteligência
c. Uma chama, um clarão, uma centelha etérea
d. Algo dotado de uma matéria-energia inexpli-

cável para nós, humanos
e. Tendo a forma humana, no caso de desencar-

nados que aqui viveram.

a. (a)
b. (b)
c. (a), (b)
d. (c)
e. (a), (c), (d)
f. (d)
g. (a), (c), (e)

5. A Escala Espírita é tentativa de cunho didáti-
co para a classificação dos Espíritos. Tem por 

base o grau de evolução moral e o desenvolvimento 
intelectual dos Espíritos. Compõe-se de três ordens e 
dez classes. A tabela abaixo procura correlacionar os 
Espíritos com suas principais características encontra-
das na Escala.

Preencha os boxes abaixo, identificando a ordem, a 
classe e o tipo de Espíritos.

a. Nem bastante bons para fazerem o bem, 
nem bastante maus para fazerem o mal. Pendem tanto 
para um como para outro e não ultrapassam a condi-
ção comum da Humanidade, quer no que concerne à 
moral, quer no que toca à inteligência.   

b. Manifestam, geralmente sua presença por 
efeitos sensíveis e físicos, como pancadas, desloca-
mento anormal de corpos sólidos, agitação do ar, etc. 
Afiguram-se mais do que outros presos à matéria. 
Parecem ser os agentes principais das vicissitudes dos 
elementos do globo, quer atuem sobre o ar, a água, o 
fogo, os corpos duros nas entranhas da Terra. Reco-
nhece-se que estes fenômenos não derivam de uma 
causa fortuita ou física quando denotam caráter inten-
cional e inteligente.

c. A bondade é neles a qualidade dominante. 
Apraz-lhes prestar serviço aos homens e protege-los. 
Limitados, porém, são seus conhecimentos. Hão pro-
gredido mais no sentido moral que no intelectual.

d. São ignorantes, maliciosos, irrefletidos e zom-
beteiros. Metem-se em tudo, a tudo respondem, se 
se incomodarem com a verdade. Gostam de causar 
pequenos desgostos e ligeiras alegrias, de intrigar, de 
induzir maldosamente ao erro, por meio de mistifica-
ções e de espertezas. Em suas comunicações com os 
homens, a linguagem que amiúde se servem é espiritu-
osa, irônica, mas quase sempre sem profundidade de 
ideias. Se tomam nomes supostos, é mais por malícia 
do que por maldade.

e. Distinguem-se pela amplitude de seus co-
nhecimentos. Preocupam-se menos com as ques-
tões morais, do que com as de natureza científ ica, 
para as quais têm maior aptidão. Entretanto, só 
encaram a ciência do ponto de vista da utilidade, 
sendo jamais dominados por quaisquer paixões pró-
prias dos Espíritos imperfeitos.

f. Dispõem de conhecimentos bastante amplos, 
porém, creem saber mais do que realmente sabem. 
Tendo realizado alguns progressos sob diversos pon-
tos de vista, a linguagem deles apresenta um cunho de 
seriedade, de natureza a iludir com respeito às suas 
capacidades e luzes. Mas, em geral, isso não passa de 
um reflexo de preconceitos e ideias sistemáticas que 
nutriam na vida terrena. É uma mistura de algumas 
verdades com os erros mais grosseiros, através dos 
quais penetram a presunção, o orgulho, o ciúme e a 
obstinação, de que ainda não puderam despir-se.

g. As qualidades morais de ordem mais eleva-
da são as que os caracteriza. Sem possuírem ilimita-
dos conhecimentos, são dotados de uma capacidade 
intelectual que lhes faculta juízo reto sobre os ho-
mens e as coisas.

h. São inclinados ao mal de que fazem objeto 
de suas preocupações. Como Espíritos, dão conse-
lhos pérfidos, sopram a discórdia e a desconfiança, e 
se mascaram de todas as maneiras para melhor enga-
nar. Ligam-se aos homens de caráter bastante fraco 
para cederem às suas sugestões, a fim de induzi-los à 
perdição, satisfeitos com o conseguirem retardar-lhes 
o adiantamento, fazendo-os sucumbir nas provas por 
que passam. Quando encarnados, os seres vivos que 
eles constituem se mostram propensos a todos os ví-
cios geradores de paixões vis e degradantes: a sensu-
alidade, a crueldade, a felonia (traição, deslealdade), a 

hipocrisia, a cupidez, a avareza sórdida. Fazem o mal 
por prazer, o mais das vezes, sem motivo e por ódio ao 
bem, quase sempre escolhem entre suas vítimas pes-
soas honestas. São flagelos para a humanidade, pouco 
importando a categoria social a que pertençam, e o 
verniz da civilização não os forra ao opróbio (desonra) 
e à ignonímia (infâmia, desonra).

i. Esses em si reúnem a ciência, a sabedoria 
e a bondade. Da linguagem que empregam se exala 
sempre a benevolência; é uma linguagem invariavel-
mente digna, elevada e muitas vezes sublime. Sua 
superioridade os torna mais aptos do que os outros 
a nos darem noções exatas sobre as coisas do mun-
do incorpóreo, dentro do limite que é permitido ao 
homem saber. Comunicam-se complacentemente 
com os que procuram de boa-fé a verdade e cuja 
alma já está bastante desprendida das ligações ter-
renas para compreendê-la. Afastam-se, porém, da-
queles que curiosidade impele, ou que por inf luência 
da matéria, fazem a prática do bem.

j. Nenhuma influência da matéria. Superiorida-
de moral e intelectual absoluta, com relação aos Espí-
ritos de outras ordens. Os Espíritos que a compõem 
percorreram todos os graus da Escala e se despojaram 
de todas as impurezas da matéria. Tendo alcançado a 
soma de perfeição que é suscetível à matéria, não têm 
mais que sofrer provas, nem expiações. Não estando 
mais sujeitos à reencarnação em corpos perecíveis, re-
alizam a vida eterna no seio de Deus.

6. Sobre as comunicações de Espíritos recebidas 
por médiuns, pode-se dizer serem sempre su-

periores moral e intelectualmente às do Espírito do 
médium?

a. Sim, os Espíritos comunicantes são sempre 
moral e intelectualmente superiores ao médium.

Classe Tipos de Espiritos

3º Ordem
Espiritos

10a Impuros

9a Levianos

8a Pseudo-sábios

7a Neutros

6a Batedores

2º Ordem
Espiritos

5a Benévolos

4a Sábios

3a De Sabedoria

2a Superiores

1º Ordem
Espiritos

Classe
única Puros
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a.  O princípio inteligente do Universo
b. Sinônimo de inteligência
c. Uma chama, um clarão, uma centelha etérea
d. Algo dotado de uma matéria-energia inexpli-

cável para nós, humanos
e. Tendo a forma humana, no caso de desencar-

nados que aqui viveram.

a. (a)
b. (b)
c. (a), (b)
d. (c)
e. (a), (c), (d)
f. (d)
g. (a), (c), (e)

5. A Escala Espírita é tentativa de cunho didáti-
co para a classificação dos Espíritos. Tem por 

base o grau de evolução moral e o desenvolvimento 
intelectual dos Espíritos. Compõe-se de três ordens e 
dez classes. A tabela abaixo procura correlacionar os 
Espíritos com suas principais características encontra-
das na Escala.

Preencha os boxes abaixo, identificando a ordem, a 
classe e o tipo de Espíritos.

a. Nem bastante bons para fazerem o bem, 
nem bastante maus para fazerem o mal. Pendem tanto 
para um como para outro e não ultrapassam a condi-
ção comum da Humanidade, quer no que concerne à 
moral, quer no que toca à inteligência.   

b. Manifestam, geralmente sua presença por 
efeitos sensíveis e físicos, como pancadas, desloca-
mento anormal de corpos sólidos, agitação do ar, etc. 
Afiguram-se mais do que outros presos à matéria. 
Parecem ser os agentes principais das vicissitudes dos 
elementos do globo, quer atuem sobre o ar, a água, o 
fogo, os corpos duros nas entranhas da Terra. Reco-
nhece-se que estes fenômenos não derivam de uma 
causa fortuita ou física quando denotam caráter inten-
cional e inteligente.

c. A bondade é neles a qualidade dominante. 
Apraz-lhes prestar serviço aos homens e protege-los. 
Limitados, porém, são seus conhecimentos. Hão pro-
gredido mais no sentido moral que no intelectual.

d. São ignorantes, maliciosos, irrefletidos e zom-
beteiros. Metem-se em tudo, a tudo respondem, se 
se incomodarem com a verdade. Gostam de causar 
pequenos desgostos e ligeiras alegrias, de intrigar, de 
induzir maldosamente ao erro, por meio de mistifica-
ções e de espertezas. Em suas comunicações com os 
homens, a linguagem que amiúde se servem é espiritu-
osa, irônica, mas quase sempre sem profundidade de 
ideias. Se tomam nomes supostos, é mais por malícia 
do que por maldade.

e. Distinguem-se pela amplitude de seus co-
nhecimentos. Preocupam-se menos com as ques-
tões morais, do que com as de natureza científ ica, 
para as quais têm maior aptidão. Entretanto, só 
encaram a ciência do ponto de vista da utilidade, 
sendo jamais dominados por quaisquer paixões pró-
prias dos Espíritos imperfeitos.

f. Dispõem de conhecimentos bastante amplos, 
porém, creem saber mais do que realmente sabem. 
Tendo realizado alguns progressos sob diversos pon-
tos de vista, a linguagem deles apresenta um cunho de 
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b. Não, nem sempre os Espíritos Comunicantes 
apresentam grau de evolução moral e intelectual supe-
rior à do médium.

c. Sim, pois, pela Lei das Afinidades, o médium 
sempre atrairá para si, Espíritos Superiores.

d. Não, o médium é neutro e, por isso, atrai Es-
píritos de qualquer natureza sem o saber.

e. (a), (b)
f. (b), (d)
g. (d)
h. (b)

7.  A respeito da influência do Espírito encarnado 
do médium sobre as comunicações transmiti-

das por outros Espíritos, é certo dizer-se:

a. Sim, exerce, pois, o médium pode alterá-la 
quando é contrária às suas convicções.

b. Não, o Espírito do médium não exerce qualquer 
tipo de influência, já que, quando mediunizado, encon-
tra-se inconsciente.

c. Sim, esta é a causa dos Espíritos procurarem 
médiuns que sejam moral e intelectualmente afins, 
pois poderão exprimir com mais exatidão os seus pen-
samentos.

d. (a)

e. (b)

f. (d)

g. (a), (c)

grafada em Paris, 1860: “Espíritas! Amai-vos, este é o 
primeiro mandamento; instruí-vos, este o segundo.” 
(Idem, 2013:107).

O Espiritismo, pois, vem realizar na época predita 
o que Jesus disse em João 14, através do conhecimento 
das coisas, por meio de seus três fundamentos: Filoso-
fia, Ciência (Espiritismo Prático) e Religião como des-
dobramento moral de sua filosofia. E, para tal, o Espí-
rito de Verdade conjuga a depuração dos sentimentos; 
amor; com o conhecimento; instrução.

Alcançada a instrução, pode-se diferenciar os falsos 
Cristos e falsos profetas comuns no ambiente espírita:

“Levantar-se-ão muitos falsos profetas que sedu-
zirão a muitas pessoas: – e porque abundará a iniqui-
dade, a caridade de muitos esfriará. – Mas aquele que 
perseverar até o fim se salvará.

Então, se alguém vos disser: O Cristo está aqui, 
ou está ali, não acrediteis absolutamente; – porquanto 
falsos Cristos e falsos profetas se levantarão que farão 
grandes prodígios e coisas de espantar, ao ponto de 
seduzirem, se possível, os próprios escolhidos.”

(MT 24:11-13, 23-24)

Assim, de acordo com Jesus e a Doutrina Espíri-
ta, como é possível identif icar os falsos Cristos e os 
falsos profetas?

a. São incapazes de produzirem efeitos físicos 
(pancadas, luzes, levitação e transporte de objetos, 
desmaterialização e materialização de objetos e cor-
pos, etc.)

b. São incapazes de produzirem efeitos inteli-

gentes (psicografia, psicofonia, vidências, escritas e si-
nais diretos, voz espontânea, etc.).

c. Pelo seu comportamento moral.
d. Todas estão corretas.
e. Todas estão erradas.

10.  Considerando-se a modificação moral do 
homem como maior objetivo e, portan-

to, finalista da Doutrina Espírita, e que tem por fun-
damento as palavras de Jesus: “Sede, pois, vós outros 
perfeitos, como perfeito é o Vosso Pai Celestial.” (MT 
5:48); pode-se dizer ser a caridade como a compreen-
dia Jesus:

a. Benevolência para com todos
b. Indulgência para as imperfeições dos outros
c. Perdão das ofensas
d. Beneficência para com os carentes (obras as-

sistenciais gratuitas: cesta de alimentos, ambulatórios 
médicos, creches, asilos, etc.).

e. (a), (b)
f. (b), (c)
g. (a), (b), (c)
h. (d)
i. Todas estão corretas

*O GABARITO SE ENCONTRA NAS 
PÁGINAS 50-52 DESTA EDIÇÃO.

8.  É certo que as mistificações (Espíritos mistifica-
dores) constituem um dos maiores problemas 

da mediunidade. Qual a melhor forma de preveni-las?
a. Educar e desenvolver o médium para que só 

receba Espíritos esclarecidos.
b. Formar consenso sobre a questão, através de 

respostas recebidas por diversos médiuns de uma úni-
ca casa espírita.

c. Evitar a formulação de perguntas estritamen-
te ligadas ao mundo (negócios, trabalho, política, po-
der) e outras, aos sentimentos do consulente (amor 
conjugal, ciúmes, inveja).

d. Pedir aos Espíritos orientações para nosso 
aperfeiçoamento moral.

e. (a), (b), (c)
f. (a), (b), (c)
g. (c), (d)
h. Todas estão certas

9. Em João 14:26, Jesus nos diz: – “Porém o Conso-
lador, que é o Santo Espírito, que meu Pai envia-

rá em meu nome, vos ensinará todas as coisas e vos fará 
recordar tudo o que vos tenho dito. Neste sentido, Allan 
Kardec comenta: “Se, portanto, o Espírito de Verdade 
tinha de vir mais tarde ensinar todas as coisas, é que o 
Cristo não dissera tudo; se ele vem lembrar o que o Cris-
to disse, e o que este disse foi esquecido ou mal compre-
endido.” (Kardec, A. O Evangelho Segundo o Espiritismo, 
131a ed., FEB, Rio de Janeiro, 2013:106)

Abonando a si mesmo, o Espírito de Verdade 
(pseudônimo de Jesus) nos diz em mensagem psico-
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Este ano teremos eleições! E como deverá ser nos-
so comportamento no período que antecede as decisões 
políticas? Nossa intenção de voto é importante sim, mas 
não deve ser usada de maneira errada no Centro Espírita, 
nem na divulgação de opiniões nas redes sociais.

Breno Henrique de Sousa*

É quase consenso que o Espiritismo é uma doutri-
na moral e não política, que não assume posturas 

partidárias nem permite que se leve às tribunas espí-
ritas questões referentes à política do mundo. Quan-
do afirmo que Espiritismo e política não se misturam, 
refiro-me a aspectos específicos da política polarizada 
nas questões partidárias e eleitorais. Porém, de ma-
neira geral, no conceito aristotélico de política que é 
indissociável da moral e da virtude, toda ação social é 
também uma ação política. Qualquer ato que afete a 
coletividade, mesmo que seja emitir uma opinião, é, 
em sentido filosófico, uma ação política. Nesse senti-
do, pode-se dizer que o Espiritismo possui posiciona-

mentos políticos, por exemplo, sobre o aborto, a pena 
de morte e a eutanásia ou mesmo quando os centros 
espíritas realizam alguma campanha ou ação social, 
nesse aspecto as instituições espíritas não deixam de 
ser também políticas.

Ser cidadão que atua politicamente e de forma 
consciente contribuindo para uma sociedade demo-
crática não se resume ao voto, que é apenas uma das 
expressões da democracia, até questionável por alguns 
pensadores no que se refere a sua representatividade. 
A democracia nos faculta também o direito de esco-
lher ou não os nossos representantes e o fato de al-
guém decidir não escolher um representante durante 
o processo eleitoral não significa que ele não seja um 
cidadão atuante no seu cotidiano, ciente dos seus di-
reitos e dos seus deveres e que trabalha pelo bem 
comum. Às vezes, é mais fácil ir às urnas e cruzar os 
braços durante quatro anos do que fazer valer seus 
direitos no dia a dia.

Revisada essa diferença entre esses dois significados 
ou dimensões atribuídas à política, passemos então as 
posturas e os comportamentos que entendo serem 
destoantes com os princípios espíritas, sobretudo para 
aqueles que se encontram à frente das lides de traba-
lho doutrinário. Mas, para tanto, busquei a ajuda do 
espírito André Luiz que, no livro “Conduta Espírita”, 
trouxe-nos uma mensagem de conteúdo atualíssimo, 
intitulada “Nos Embates Políticos”, da qual destacamos 
alguns trechos que pontuarão este texto.

Diz-nos o autor: “Situar em posição clara e definida 
as aspirações sociais e os ideais espíritas cristãos, sem 
confundir os interesses de César com os deveres para 
com o Senhor”. (...)“O Espiritismo não pactua com in-
teresses puramente terrenos”.

A citação de abertura corrobora com o que já dis-
semos. O Espiritismo possui suas aspirações sociais e 
seus ideais que, em sentido mais amplo, são posiciona-
mentos políticos, mas não confundamos os interesses 
do mundo com os interesses espirituais. Não é fácil 
enxergar sempre a separação entre esses interesses 
e constantemente se perde a linha que separa as duas 
coisas. Enquanto cidadãos, podemos cuidar dos nossos 
interesses mundanos, mas não devemos querer que o 
Espiritismo se ocupe de interesses particulares ou que 

representam a expressão de determinados grupos ou 
partidos.

“Distanciar-se do partidarismo extremado”. (...) 
“Paixão em campo, sombra em torno”. Por que André 
Luiz nos faz essa recomendação? Sabe dos espíritos da 
atmosfera psíquica que paira em torno dos embates 
político-partidários humanos. Em um mundo imper-
feito, predominam os interesses mesquinhos apesar da 
nobreza de caráter de alguns homens públicos, mas 
esses se encontram inevitavelmente cercados por ou-
tros tantos mal-intencionados. Certamente devemos 
trabalhar para modificar esse panorama, porém, a “psi-
cosfera” que ainda enleia esse terreno é ambiente fértil 
para o desequilíbrio, para o embate desarrazoado cer-
cado de calúnias, difamações, fofocas, ressentimentos, 
vinganças e armadilhas.

Nada de extremismos

Observe que André Luiz não condena que se tome 
posicionamento partidário, mas o extremismo é por-
ta para o desequilíbrio. Mas como saber se estamos 
sendo extremistas? Basta verificar como somos afe-
tados ao lidar com essas questões. Se você alimenta 
raiva ou ódio por determinado candidato ou afastou-
-se de alguém de seu convívio, ou mesmo passou a 
desconsiderá-lo por não compartilhar de seus posi-
cionamentos ou por militar em outro partido, então 
você já adentrou nas fronteiras do extremismo, pois 
é o sentimento que move nossas ações que as qualifi-
cam ou desqualificam. Sobre isso André Luiz ainda nos 
diz: “Por nenhum pretexto, condenar aqueles que se 
acham investidos com responsabilidades administrati-
vas de interesse público, mas sim orar em favor deles, 
a fim de que se desincumbam satisfatoriamente dos 
compromissos assumidos”.

Quem resvala para o partidarismo extremado ou 
mesmo posicionamentos políticos acerbados, ainda 
que não milite em um partido político, está sujeito a 
se emaranhar nessa teia de desequilíbrio psíquico e 
espiritual. Quem por algum motivo tiver que adentrar 
por essas terras, que resguarde a sua sobriedade es-
piritual evitando que o acirramento de ideias o afaste 
dos princípios espíritas e cristãos de amor ao próximo.

O Espírita 
diante da urna
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político-partidários humanos. Em um mundo imper-
feito, predominam os interesses mesquinhos apesar da 
nobreza de caráter de alguns homens públicos, mas 
esses se encontram inevitavelmente cercados por ou-
tros tantos mal-intencionados. Certamente devemos 
trabalhar para modificar esse panorama, porém, a “psi-
cosfera” que ainda enleia esse terreno é ambiente fértil 
para o desequilíbrio, para o embate desarrazoado cer-
cado de calúnias, difamações, fofocas, ressentimentos, 
vinganças e armadilhas.

Nada de extremismos

Observe que André Luiz não condena que se tome 
posicionamento partidário, mas o extremismo é por-
ta para o desequilíbrio. Mas como saber se estamos 
sendo extremistas? Basta verificar como somos afe-
tados ao lidar com essas questões. Se você alimenta 
raiva ou ódio por determinado candidato ou afastou-
-se de alguém de seu convívio, ou mesmo passou a 
desconsiderá-lo por não compartilhar de seus posi-
cionamentos ou por militar em outro partido, então 
você já adentrou nas fronteiras do extremismo, pois 
é o sentimento que move nossas ações que as qualifi-
cam ou desqualificam. Sobre isso André Luiz ainda nos 
diz: “Por nenhum pretexto, condenar aqueles que se 
acham investidos com responsabilidades administrati-
vas de interesse público, mas sim orar em favor deles, 
a fim de que se desincumbam satisfatoriamente dos 
compromissos assumidos”.

Quem resvala para o partidarismo extremado ou 
mesmo posicionamentos políticos acerbados, ainda 
que não milite em um partido político, está sujeito a 
se emaranhar nessa teia de desequilíbrio psíquico e 
espiritual. Quem por algum motivo tiver que adentrar 
por essas terras, que resguarde a sua sobriedade es-
piritual evitando que o acirramento de ideias o afaste 
dos princípios espíritas e cristãos de amor ao próximo.

O Espírita 
diante da urna
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 ATENÇÃO AO COMPORTAMENTO

“Em nenhuma oportunidade, transformar a tribu-
na espírita em palanque de propaganda política, nem 
mesmo com sutilezas comovedoras em nome da cari-
dade”. Casa espírita não é lugar de campanha política e 
isso raramente acontece abertamente, mas, às vezes, 
de maneira mais sutil. Devemos estar alertas para as 
estratégias sutis da política de imiscuir-se no meio espí-
rita escamoteada de questões doutrinárias. Não é raro 
observar alguns espíritas que tentam persuadir seus 
companheiros de doutrina a votar ou não votar em 
determinado candidato porque ele é contra ou a favor 
de algum postulado espírita. Eu já fui abordado com a 
seguinte colocação em uma lista de discussão espírita: 
“Quem é espírita não pode votar em candidato Fulano 
porque ele é a favor do aborto” ou “Não vota em 
candidato Beltrano porque ele é corrupto”.

Sim, é certo que não devemos apoiar o aborto ou 
a corrupção, mas a escolha do candidato é antes de 
tudo uma questão de consciência pessoal. Não se deve 
utilizar o apelo religioso quando podem ser outros os 
interesses que se encontram por trás dessa argumen-
tação. E mesmo que o interesse na argumentação seja 
sincero por parte do interlocutor, é preciso ter certeza 
de que a informação é verídica, se ela não é apenas um 
boato ou mesmo se foi manipulada ou distorcida por 
interesses eleitorais, algo muito comum nesse meio.

O Espiritismo é uma doutrina que preza pela liber-
dade individual. Da mesma forma, no campo político, 
não faria sentido que os trabalhadores espíritas nome-
assem os candidatos em quem se deve votar. Quando 
caímos no erro de dizer às pessoas o que elas devem 
fazer, criamos um séquito de fiéis fanáticos e não de 
adeptos conscientes. Podemos achar que estamos 
agindo pelo interesse da doutrina quando denuncia-
mos o nome de um candidato, mas na verdade esta-
mos sendo utilizados por interesses externos. Por isso 
André Luiz ainda nos diz: “Repelir acordos políticos 
que, com o empenho da consciência individual, pre-
textem defender os princípios doutrinários ou aliciar 
prestígio social para a Doutrina, em troca de votos ou 
solidariedade a partidos e candidatos”.

Essa citação possui outras facetas, uma delas é a 
de candidatos que prometem ajudar a causas espíritas 
em troca de apoio eleitoral. Alguns chegam a oferecer 
benefícios materiais como um terreno para a constru-
ção do Centro Espírita ou lutar contra a eutanásia e a 
pena de morte. Lembremos que a doutrina enquanto 
instituição não tem representantes no campo da políti-
ca. Somos livres para fazer nossas escolhas de maneira 
crítica e consciente, aliás, devemos mesmo escolher 
nossos candidatos, mas muito cuidado quando o nome 
do Espiritismo está em jogo.

É preciso discernimento

“O discernimento é caminho para o acerto”. (...) 
“A rigor, não há representantes oficiais do Espiritismo 
em setor algum da política humana”. Sempre nos de-
paramos com aquela campanha insistente de pé de 
ouvido, ou algum companheiro de casa espírita que 
nos visita em casa apenas para solenemente pedir vo-
tos. A situação é mais grave quando esse pedinte é 
um trabalhador que representa a casa espírita. Os que 
agem dessa forma não se dão conta que estão sendo 
mais políticos do que espíritas, perderam o discerni-
mento que André Luiz chama tanto a atenção. Entre 
esses, encontro muitos que se sentem convictos de 
que estão prestando um serviço à humanidade e ao 
Espiritismo. Usam de linguajar espírita, falam de lei de 
causa e efeito, de responsabilidade do voto, de consci-
ência cristã, quando na verdade tudo desemboca em 
quem se deve ou não se deve votar. Podem achar que 
não, mas estão a serviço dos interesses mundanos e 
não espirituais, quando não, podem servir de instru-
mentos para entidades espirituais que querem plantar 
o germe da discórdia visando comprometer a ação do 
bem, desfazendo os esforços pela união e pela paz em 
nosso movimento.

Outra situação delicada é o fato de o trabalha-
dor espírita declarar publicamente o seu voto, o 
que certamente é um direito seu enquanto cidadão, 
mas chamamos atenção, sobretudo para aqueles 
que exercem inf luência sobre o movimento espírita, 
conferencistas, médiuns, líderes, presidentes de ins-

tituições, etc. Estejamos cientes da responsabilidade 
que temos nas mãos. Algumas pessoas têm sua ima-
gem tão associada à Doutrina Espírita, que melhor 
seria não declarar publicamente seu posicionamento 
partidário, a não ser entre aqueles que lhe são ínti-
mos. Se estivermos trabalhando a serviço de Jesus 
no intuito de socorrer o próximo, é conveniente 
evitar temas sobre os quais pairem uma atmosfera 
de discórdia. Isso não se trata de ser hipócrita ou 
dissimular, mas de saber que cada coisa tem seu es-
paço específ ico e que nossa imprudência pode com-
prometer o serviço de divulgação do bem.

Nas redes sociais

Existe uma situação nos dias atuais que não exis-
tia quando André Luiz escreveu essa mensagem. 
Naquela época, não existiam as mídias sociais, mas 
certamente nos dias atuais ele acrescentaria uma 
mensagem à parte sobre como conduzir-se nesses 
espaços de maneira condizente com a moral espíri-
ta e cristã, devido ao impacto que pode provocar 
qualquer postagem publicada nesses meios. Todas 
as situações anteriormente discutidas aplicam-se às 
redes sociais. Uma postagem numa rede social pode 
ter um alcance muito maior do que quando pronun-
ciada de uma tribuna espírita, com o agravo de que 
nesse meio de comunicação nem sempre consegui-
mos entender e ser entendidos claramente.

O seu perfil numa rede social representa aquilo 
que você diz de você mesmo em praça pública, como 
se estivesse berrando aos quatro cantos do mundo. 
É preciso refletir a que tipo de ideias queremos estar 
associados e as consequências de expor essas ideias. 
É preciso saber distinguir o que nos interessa declarar 
em público ou manter no âmbito privado. Cada um 
sabe do seu papel na sociedade e de sua atuação no 
campo espírita e como lhe convém declarar publica-
mente alguns posicionamentos. A minha opinião é a 
de que é muito imprudente ou no mínimo de mau 
gosto observar um perfil público de um trabalhador 
espírita onde alternam-se postagens espíritas e mensa-
gens carregadas de idealismos partidários, quando não, 

O Espiritismo.net – Gestos de amor que anteci-
pam o futuro” é um site que cumpre exatamente a 
função exposta neste artigo: divulgar a Doutrina por 
meio da Internet. O site foi criado em 1997 por um 
grupo de cariocas e, desde então, recebe orientação 
espiritual do Centro Espírita Léon Denis. Nele, você 
pode encontrar artigos e entrevistas, tirar dúvidas so-
bre Espiritismo, obter agenda de eventos, participar 
de estudos e palestras virtuais, receber atendimento 
fraterno e até participar de preces on-line.

Um site que divulga o Espiritismo

publicidade política aberta e declarada. A que quere-
mos associar a nossa imagem pública? À religião ou à 
política partidária?

As mídias sociais nos permitem rapidamente re-
passar informações postadas por outras pessoas o que 
pode ser um problema se estamos preocupados em 
ser verdadeiros e éticos. Temos a ilusão de que não 
somos responsáveis por repassar uma informação que 
não é de nossa autoria, o famoso pensamento “– eu 
não sei se é verdade, mas andam dizendo por aí...” 
significa assumir o compromisso por contribuir com a 
calúnia e a depredação pública de reputações. Se nos 
sentimos na obrigação moral de denunciar a hipocrisia, 
se nos achamos arautos da honestidade e da retidão, 
então nos esforcemos um pouco mais para verificar a 
veracidade de algumas informações antes de repassá-
-las. Na dúvida, é sempre melhor abster-se. g

* Breno Henrique de Sousa é professor universitário 
e articulista e expositor espírita. Faz parte da Federação 
Espírita Paraibana.
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“Em nenhuma oportunidade, transformar a tribu-
na espírita em palanque de propaganda política, nem 
mesmo com sutilezas comovedoras em nome da cari-
dade”. Casa espírita não é lugar de campanha política e 
isso raramente acontece abertamente, mas, às vezes, 
de maneira mais sutil. Devemos estar alertas para as 
estratégias sutis da política de imiscuir-se no meio espí-
rita escamoteada de questões doutrinárias. Não é raro 
observar alguns espíritas que tentam persuadir seus 
companheiros de doutrina a votar ou não votar em 
determinado candidato porque ele é contra ou a favor 
de algum postulado espírita. Eu já fui abordado com a 
seguinte colocação em uma lista de discussão espírita: 
“Quem é espírita não pode votar em candidato Fulano 
porque ele é a favor do aborto” ou “Não vota em 
candidato Beltrano porque ele é corrupto”.

Sim, é certo que não devemos apoiar o aborto ou 
a corrupção, mas a escolha do candidato é antes de 
tudo uma questão de consciência pessoal. Não se deve 
utilizar o apelo religioso quando podem ser outros os 
interesses que se encontram por trás dessa argumen-
tação. E mesmo que o interesse na argumentação seja 
sincero por parte do interlocutor, é preciso ter certeza 
de que a informação é verídica, se ela não é apenas um 
boato ou mesmo se foi manipulada ou distorcida por 
interesses eleitorais, algo muito comum nesse meio.

O Espiritismo é uma doutrina que preza pela liber-
dade individual. Da mesma forma, no campo político, 
não faria sentido que os trabalhadores espíritas nome-
assem os candidatos em quem se deve votar. Quando 
caímos no erro de dizer às pessoas o que elas devem 
fazer, criamos um séquito de fiéis fanáticos e não de 
adeptos conscientes. Podemos achar que estamos 
agindo pelo interesse da doutrina quando denuncia-
mos o nome de um candidato, mas na verdade esta-
mos sendo utilizados por interesses externos. Por isso 
André Luiz ainda nos diz: “Repelir acordos políticos 
que, com o empenho da consciência individual, pre-
textem defender os princípios doutrinários ou aliciar 
prestígio social para a Doutrina, em troca de votos ou 
solidariedade a partidos e candidatos”.

Essa citação possui outras facetas, uma delas é a 
de candidatos que prometem ajudar a causas espíritas 
em troca de apoio eleitoral. Alguns chegam a oferecer 
benefícios materiais como um terreno para a constru-
ção do Centro Espírita ou lutar contra a eutanásia e a 
pena de morte. Lembremos que a doutrina enquanto 
instituição não tem representantes no campo da políti-
ca. Somos livres para fazer nossas escolhas de maneira 
crítica e consciente, aliás, devemos mesmo escolher 
nossos candidatos, mas muito cuidado quando o nome 
do Espiritismo está em jogo.

É preciso discernimento

“O discernimento é caminho para o acerto”. (...) 
“A rigor, não há representantes oficiais do Espiritismo 
em setor algum da política humana”. Sempre nos de-
paramos com aquela campanha insistente de pé de 
ouvido, ou algum companheiro de casa espírita que 
nos visita em casa apenas para solenemente pedir vo-
tos. A situação é mais grave quando esse pedinte é 
um trabalhador que representa a casa espírita. Os que 
agem dessa forma não se dão conta que estão sendo 
mais políticos do que espíritas, perderam o discerni-
mento que André Luiz chama tanto a atenção. Entre 
esses, encontro muitos que se sentem convictos de 
que estão prestando um serviço à humanidade e ao 
Espiritismo. Usam de linguajar espírita, falam de lei de 
causa e efeito, de responsabilidade do voto, de consci-
ência cristã, quando na verdade tudo desemboca em 
quem se deve ou não se deve votar. Podem achar que 
não, mas estão a serviço dos interesses mundanos e 
não espirituais, quando não, podem servir de instru-
mentos para entidades espirituais que querem plantar 
o germe da discórdia visando comprometer a ação do 
bem, desfazendo os esforços pela união e pela paz em 
nosso movimento.

Outra situação delicada é o fato de o trabalha-
dor espírita declarar publicamente o seu voto, o 
que certamente é um direito seu enquanto cidadão, 
mas chamamos atenção, sobretudo para aqueles 
que exercem inf luência sobre o movimento espírita, 
conferencistas, médiuns, líderes, presidentes de ins-

tituições, etc. Estejamos cientes da responsabilidade 
que temos nas mãos. Algumas pessoas têm sua ima-
gem tão associada à Doutrina Espírita, que melhor 
seria não declarar publicamente seu posicionamento 
partidário, a não ser entre aqueles que lhe são ínti-
mos. Se estivermos trabalhando a serviço de Jesus 
no intuito de socorrer o próximo, é conveniente 
evitar temas sobre os quais pairem uma atmosfera 
de discórdia. Isso não se trata de ser hipócrita ou 
dissimular, mas de saber que cada coisa tem seu es-
paço específ ico e que nossa imprudência pode com-
prometer o serviço de divulgação do bem.

Nas redes sociais

Existe uma situação nos dias atuais que não exis-
tia quando André Luiz escreveu essa mensagem. 
Naquela época, não existiam as mídias sociais, mas 
certamente nos dias atuais ele acrescentaria uma 
mensagem à parte sobre como conduzir-se nesses 
espaços de maneira condizente com a moral espíri-
ta e cristã, devido ao impacto que pode provocar 
qualquer postagem publicada nesses meios. Todas 
as situações anteriormente discutidas aplicam-se às 
redes sociais. Uma postagem numa rede social pode 
ter um alcance muito maior do que quando pronun-
ciada de uma tribuna espírita, com o agravo de que 
nesse meio de comunicação nem sempre consegui-
mos entender e ser entendidos claramente.

O seu perfil numa rede social representa aquilo 
que você diz de você mesmo em praça pública, como 
se estivesse berrando aos quatro cantos do mundo. 
É preciso refletir a que tipo de ideias queremos estar 
associados e as consequências de expor essas ideias. 
É preciso saber distinguir o que nos interessa declarar 
em público ou manter no âmbito privado. Cada um 
sabe do seu papel na sociedade e de sua atuação no 
campo espírita e como lhe convém declarar publica-
mente alguns posicionamentos. A minha opinião é a 
de que é muito imprudente ou no mínimo de mau 
gosto observar um perfil público de um trabalhador 
espírita onde alternam-se postagens espíritas e mensa-
gens carregadas de idealismos partidários, quando não, 

O Espiritismo.net – Gestos de amor que anteci-
pam o futuro” é um site que cumpre exatamente a 
função exposta neste artigo: divulgar a Doutrina por 
meio da Internet. O site foi criado em 1997 por um 
grupo de cariocas e, desde então, recebe orientação 
espiritual do Centro Espírita Léon Denis. Nele, você 
pode encontrar artigos e entrevistas, tirar dúvidas so-
bre Espiritismo, obter agenda de eventos, participar 
de estudos e palestras virtuais, receber atendimento 
fraterno e até participar de preces on-line.

Um site que divulga o Espiritismo

publicidade política aberta e declarada. A que quere-
mos associar a nossa imagem pública? À religião ou à 
política partidária?

As mídias sociais nos permitem rapidamente re-
passar informações postadas por outras pessoas o que 
pode ser um problema se estamos preocupados em 
ser verdadeiros e éticos. Temos a ilusão de que não 
somos responsáveis por repassar uma informação que 
não é de nossa autoria, o famoso pensamento “– eu 
não sei se é verdade, mas andam dizendo por aí...” 
significa assumir o compromisso por contribuir com a 
calúnia e a depredação pública de reputações. Se nos 
sentimos na obrigação moral de denunciar a hipocrisia, 
se nos achamos arautos da honestidade e da retidão, 
então nos esforcemos um pouco mais para verificar a 
veracidade de algumas informações antes de repassá-
-las. Na dúvida, é sempre melhor abster-se. g

* Breno Henrique de Sousa é professor universitário 
e articulista e expositor espírita. Faz parte da Federação 
Espírita Paraibana.
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O passe
Transfusão de 
energias positivas

Entenda como acontece essa importante “doação de 
amor e saúde” que os Centros Espíritas oferecem a seus 
frequentadores. E faça sua parte, operando a reforma 
íntima, para que seus efeitos sejam duradouros.

Ana Lúcia Prôa

M uita gente que vai ao Centro Espírita espera 
ansiosamente por este momento: o passe. 

Nessa hora, parece que nossa alma fica mais leve e 
nos sentimos fortalecidos para encarar os problemas 
do dia a dia. Uma sensação de paz nos invade e o peso 
sobre os ombros se torna mais fácil de carregar. Às 
vezes, até uma dorzinha de cabeça chata vai embora 
tão logo se inicia a imposição das mãos do médium. 
E quando deixamos a Casa Espírita, levamos conosco 
aquela vibração de saúde, bem-estar e tranquilidade.

São muitos os benefícios transmitidos por essa ver-
dadeira transmissão de energias positivas. Por isso, ir a 
uma sessão espírita e não tomar o passe é praticamen-
te a mesma coisa que ir à missa e não receber a hóstia. 
Porém, embora esta prática esteja intrinsicamente re-
lacionada ao Espiritismo, ela é bem mais antiga do que 
os primeiros postulados de Kardec. Basta lembrar de 
nosso mestre maior, Jesus.

O espírito Emmanuel, no livro Caminho, Verda-
de e Vida, explica bem isso: “Jesus impunha as mãos 
nos enfermos e transmitia-lhes os bens da saúde. 
Seu amoroso poder conhecia os menores desequi-
líbrios da Natureza e os recursos para restaurar 
a harmonia indispensável. Nenhum ato do Divino 
Mestre é destituído de signif icação. Reconhecen-
do essa verdade, os apóstolos passaram a impor as 
mãos fraternas em nome do Senhor e tornavam-se 
instrumentos da Divina Misericórdia.” E vale saber, 
ainda, que o passe também é aplicado em outras 
religiões, como na Seicho-No-Ie e na Igreja Messiâ-
nica, mas nestas recebe o nome de johrei.

Mãos e pensamentos transmitem  
os fluidos

Mas, afinal, o que acontece no momento do passe? 
Antes disso, é preciso entender um elemento essencial 
nesse processo: os fluidos. Eles formam o veículo do 

pensamento dos Espíritos, tanto encarnados quanto 
desencarnados. Todos nós estamos mergulhados no 
fluido cósmico universal, substância básica da Criação. 
Os fluidos espirituais estão impregnados dos pensa-
mentos dos Espíritos e, por conta disso, variam de 
acordo com a vibração dessas entidades. Ou seja, a 
atmosfera fluídica dependerá da qualidade dos pensa-
mentos predominantes.

E é aí que entra em cena o passe. Trata-se da 
transferência de fluidos de uma pessoa encarnada a 
outra, através da imposição das mãos e da prece – e 
se há prece vinda realmente do coração, grandes são 
as chances de que a atmosfera fluídica formada seja de 
altíssimo nível. As energias do passe nas casas espíri-
tas são decorrentes dos fluidos humanos (do médium 
passista) e dos fluidos espirituais (dos Espíritos que 
trabalham com a equipe de médiuns). É o que se cha-
ma de magnetismo misto, pois à ação dos encarnados 
soma-se a ajuda benéfica dos Espíritos, direcionando 
e potencializando os fluidos. Mas é importante saber 
que há também o magnetismo puramente humano 
(quando um encarnado, pela força de sua prece e boa 
vontade, emana fluidos positivos a outro encarnado) e 
o de exclusividade espiritual (quando Espíritos de Luz 
agem diretamente nas energias dos encarnados, sem 
que sequer percebam).

Dessa maneira, fica fácil compreender que o passe 
é uma transfusão de fluidos. Roque Jacintho, no livro 

Passe e Passista, fez uma comparação interessante: o 
passe seria uma permuta de períspirito para perispírito 
(elo de ligação entre o Espírito e o corpo físico), muito 
semelhante à transfusão de sangue. Este militante da 
Doutrina Espírita – que fundou os grupos Espíritas Vi-
nhas de Luz, em Jundiaí (SP), e Fabiano de Cristo, em 
São Paulo, e desencarnou em 2004 – foi além: “Como 
um enfermo orgânico poderá transmitir, na doação 
ou transfusão sanguíneas, determinadas doenças ao 
socorrido, também o passista poderá transferir ao 
paciente seus desajustes espirituais, subordinando-se 
essa transmissão, é natural, à afinidade que estabele-
ça entre si. É indispensável, pois, que o passista esteja 
compenetrado de seu dever de sustentar clima mental 
sadio, elevado, para que no momento do passe trans-
funda energia restauradora.”

Allan Kardec, em artigo publicado na Revista Espíri-
ta, em setembro de 1865, já havia mencionado o mes-
mo, quando explicou que a ação fluídica do passe se 
transmite de perispírito a perispírito, e deste ao corpo 
material. Esse fato é hoje comprovado cientificamente 
em várias obras, como no livro Experiências Psíqui-
cas Além da Cortina de Ferro, de Sheila Ostrander e 
Lynn Shoroeder, que nos diz: “Os trabalhos prelimina-
res com a fotografia Kirlian até agora parecem indicar 
que a cura psíquica envolve uma transferência de ener-
gia do corpo bioplasmático do curador para o corpo 
bioplasmático do paciente.” E isso para nós, espíritas, 
significa que o períspirito é o intermediário entre o 
corpo e o espírito, possuindo, portanto, a caracterís-
tica de receptor e transmissor. Assim, as mudanças 
ocorridas nesse nível se refletem no corpo físico, que 
se beneficia enormemente, até mesmo obtendo a cura 
de certos males. No mínimo, quem recebe o passe, 
percebe uma sensação de enorme bem-estar. E isso já 
é um ótimo sinal de que suas energias foram equilibra-
das por meio dessa prática tão simples.

Passista precisa ter muito amor

E quem, afinal, pode dar passes nas pessoas que 
visitam a Casa Espírita? De acordo com Roque Ja-
cintho, não é preciso ser dotado de uma mediunida-
de especial para ser passista. “Na verdade, qualquer 
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O passe
Transfusão de 
energias positivas

Entenda como acontece essa importante “doação de 
amor e saúde” que os Centros Espíritas oferecem a seus 
frequentadores. E faça sua parte, operando a reforma 
íntima, para que seus efeitos sejam duradouros.

Ana Lúcia Prôa

M uita gente que vai ao Centro Espírita espera 
ansiosamente por este momento: o passe. 

Nessa hora, parece que nossa alma fica mais leve e 
nos sentimos fortalecidos para encarar os problemas 
do dia a dia. Uma sensação de paz nos invade e o peso 
sobre os ombros se torna mais fácil de carregar. Às 
vezes, até uma dorzinha de cabeça chata vai embora 
tão logo se inicia a imposição das mãos do médium. 
E quando deixamos a Casa Espírita, levamos conosco 
aquela vibração de saúde, bem-estar e tranquilidade.

São muitos os benefícios transmitidos por essa ver-
dadeira transmissão de energias positivas. Por isso, ir a 
uma sessão espírita e não tomar o passe é praticamen-
te a mesma coisa que ir à missa e não receber a hóstia. 
Porém, embora esta prática esteja intrinsicamente re-
lacionada ao Espiritismo, ela é bem mais antiga do que 
os primeiros postulados de Kardec. Basta lembrar de 
nosso mestre maior, Jesus.

O espírito Emmanuel, no livro Caminho, Verda-
de e Vida, explica bem isso: “Jesus impunha as mãos 
nos enfermos e transmitia-lhes os bens da saúde. 
Seu amoroso poder conhecia os menores desequi-
líbrios da Natureza e os recursos para restaurar 
a harmonia indispensável. Nenhum ato do Divino 
Mestre é destituído de signif icação. Reconhecen-
do essa verdade, os apóstolos passaram a impor as 
mãos fraternas em nome do Senhor e tornavam-se 
instrumentos da Divina Misericórdia.” E vale saber, 
ainda, que o passe também é aplicado em outras 
religiões, como na Seicho-No-Ie e na Igreja Messiâ-
nica, mas nestas recebe o nome de johrei.

Mãos e pensamentos transmitem  
os fluidos

Mas, afinal, o que acontece no momento do passe? 
Antes disso, é preciso entender um elemento essencial 
nesse processo: os fluidos. Eles formam o veículo do 

pensamento dos Espíritos, tanto encarnados quanto 
desencarnados. Todos nós estamos mergulhados no 
fluido cósmico universal, substância básica da Criação. 
Os fluidos espirituais estão impregnados dos pensa-
mentos dos Espíritos e, por conta disso, variam de 
acordo com a vibração dessas entidades. Ou seja, a 
atmosfera fluídica dependerá da qualidade dos pensa-
mentos predominantes.

E é aí que entra em cena o passe. Trata-se da 
transferência de fluidos de uma pessoa encarnada a 
outra, através da imposição das mãos e da prece – e 
se há prece vinda realmente do coração, grandes são 
as chances de que a atmosfera fluídica formada seja de 
altíssimo nível. As energias do passe nas casas espíri-
tas são decorrentes dos fluidos humanos (do médium 
passista) e dos fluidos espirituais (dos Espíritos que 
trabalham com a equipe de médiuns). É o que se cha-
ma de magnetismo misto, pois à ação dos encarnados 
soma-se a ajuda benéfica dos Espíritos, direcionando 
e potencializando os fluidos. Mas é importante saber 
que há também o magnetismo puramente humano 
(quando um encarnado, pela força de sua prece e boa 
vontade, emana fluidos positivos a outro encarnado) e 
o de exclusividade espiritual (quando Espíritos de Luz 
agem diretamente nas energias dos encarnados, sem 
que sequer percebam).

Dessa maneira, fica fácil compreender que o passe 
é uma transfusão de fluidos. Roque Jacintho, no livro 

Passe e Passista, fez uma comparação interessante: o 
passe seria uma permuta de períspirito para perispírito 
(elo de ligação entre o Espírito e o corpo físico), muito 
semelhante à transfusão de sangue. Este militante da 
Doutrina Espírita – que fundou os grupos Espíritas Vi-
nhas de Luz, em Jundiaí (SP), e Fabiano de Cristo, em 
São Paulo, e desencarnou em 2004 – foi além: “Como 
um enfermo orgânico poderá transmitir, na doação 
ou transfusão sanguíneas, determinadas doenças ao 
socorrido, também o passista poderá transferir ao 
paciente seus desajustes espirituais, subordinando-se 
essa transmissão, é natural, à afinidade que estabele-
ça entre si. É indispensável, pois, que o passista esteja 
compenetrado de seu dever de sustentar clima mental 
sadio, elevado, para que no momento do passe trans-
funda energia restauradora.”

Allan Kardec, em artigo publicado na Revista Espíri-
ta, em setembro de 1865, já havia mencionado o mes-
mo, quando explicou que a ação fluídica do passe se 
transmite de perispírito a perispírito, e deste ao corpo 
material. Esse fato é hoje comprovado cientificamente 
em várias obras, como no livro Experiências Psíqui-
cas Além da Cortina de Ferro, de Sheila Ostrander e 
Lynn Shoroeder, que nos diz: “Os trabalhos prelimina-
res com a fotografia Kirlian até agora parecem indicar 
que a cura psíquica envolve uma transferência de ener-
gia do corpo bioplasmático do curador para o corpo 
bioplasmático do paciente.” E isso para nós, espíritas, 
significa que o períspirito é o intermediário entre o 
corpo e o espírito, possuindo, portanto, a caracterís-
tica de receptor e transmissor. Assim, as mudanças 
ocorridas nesse nível se refletem no corpo físico, que 
se beneficia enormemente, até mesmo obtendo a cura 
de certos males. No mínimo, quem recebe o passe, 
percebe uma sensação de enorme bem-estar. E isso já 
é um ótimo sinal de que suas energias foram equilibra-
das por meio dessa prática tão simples.

Passista precisa ter muito amor

E quem, afinal, pode dar passes nas pessoas que 
visitam a Casa Espírita? De acordo com Roque Ja-
cintho, não é preciso ser dotado de uma mediunida-
de especial para ser passista. “Na verdade, qualquer 
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pessoa pode aplicá-lo, e o aplica mesmo inconscien-
temente, já que os Mentores Divinos, na sua tarefa 
de amparo, nem sempre podem aguardar a perfeição 
do intermediário que se lhes oferece para só então 
exercer sua benção regenerativa.” Mas Jacintho refor-
çou que é fundamental que a pessoa tenha conheci-
mentos dos mecanismos do passe – o que, em geral, 
se aprende em estudos práticos no Centro Espírita 
– e que busque seu aprimoramento moral e espiritu-
al para que o passe se torne mais eficaz. “Qualquer 
um de nós, que replete o coração de confiança nos 
Planos Celestes e sustente pensamentos de amor e 
humildade, pode ensaiar as primeiras experiências de 
transmitir essa maravilhosa força de saúde e harmo-
nia em favor de nossos semelhantes.”

Em seu livro Passe e Passista, Roque Jacintho tam-
bém desmistificou outro fato relacionado ao passe: o 
de que ele exige um ambiente próprio para ser apli-
cado. “Como socorro de emergência, nem sempre é 
possível exercê-lo em local apropriado, se bem que 
este tornará mais ativos seus efeitos, desencadeando 
reações salutares mais profundas.” Ou seja: melhor 
que ocorra em um local exclusivo para esta prática, 
mas, em caso de urgência (como diante de um enfer-
mo no leito de um hospital, por exemplo), não há mal 
algum em se dar o passe fora da Casa Espírita.

Já no Centro, o ambiente para essa atividade cha-
ma-se ‘câmara de passes’. “Nesta sala-ambiente, os 
Mentores Espirituais terão o recanto que prepararão 
devidamente, atendendo aos dispositivos Superiores, 

Outro grande nome do Espiritismo, Edgard Ar-
mond – um dos fundadores da Federação Espírita do 
Estado de São Paulo, tendo desencarnado em 1982 –, 
dedicou um de seus livros a este assunto. Em Passes e 
Radiações – Métodos Espíritas de Curas, ele explica que 
há diferentes tipos de passes:

Passes materiais (ou magnéticos) – Aplicados pe-
los encarnados. Consiste na transmissão, pelas mãos 
ou pelo sopro, de fluido animal do corpo físico do 
operador para o do doente. Muitas vezes, ocorre tam-
bém a doação de ectoplasma.

Passes espirituais – Realizados pelos espíritos de-
sencarnados, através dos médiuns, ou diretamente so-
bre o períspirito dos enfermos. O que se transfere não 
são mais fluidos animais de encarnados, e sim outros 
mais finos e mais puros, do próprio Espírito operante 
ou dos planos invisíveis captados no momento.

Passes individuais – Quando as aplicações são fei-

“O passe não é unicamente transfusão de ener-
gias anímicas.

É o equilibrante ideal da mente, apoio eficaz de 
todos os tratamentos.

Desânimo e tristeza, tanto quanto insatisfação e 
revolta, são síndromes da alma, estabelecendo disto-
nias e favorecendo moléstias do corpo.

Se há saúde, esses estados de espírito patrocinam 
desastres orgânicos; na doença equivalem a fatores 
predisponentes na desencarnação prematura.

Mas não é só isso.
Em todo desequilíbrio mental as forças negativas 

entram mais facilmente em ação instalando processos 
obsessivos de duração indeterminada.

Se usamos o antibiótico por substância destinada 
a frustrar o desenvolvimento de micro-organismos no 
campo físico, por que não adotar o passe por agente 
capaz de impedir as alucinações depressivas, no campo 

tas para cada pessoa atendida individualmente.
Passes coletivos – Quando o número de passistas 

é insuficiente para atender a todos os frequentadores 
individualmente, pode-se lançar mão desse recurso 
como uma medida de emergência. O diretor, após a 
prece e a preleção evangélica, pede a todos os passis-
tas presentes que doem fluidos aos trabalhadores do 
plano espiritual e mentalizem as aplicações dos passes 
necessários a cada pessoa presente no Centro.

Passes padronizados – Ideal para casas espíritas de 
grande movimento e com grande número de passistas, 
onde cada um tem seu modo particular de dar passe. 
De acordo com as normas da Casa Espírita, padroni-
za-se, então, a forma de atuação dos passistas. E vale 
reforçar: não há necessidade de incorporação de Espí-
ritos para o passe.

Passes livres – Aplicados sem método, com cada 
passista agindo a seu modo.

da alma? Se atendemos à assepsia, no que se refere 
ao corpo, por que descurar dessa mesma assepsia no 
que tange ao espírito? A aplicação das forças curativas 
em magnetismo enquadra-se à efluvioterapia com a 
mesma importância do emprego providencial de ema-
nações da eletricidade.

Espíritas e médiuns espíritas, cultivemos o passe, 
no veículo da oração, com o respeito que se deve a um 
dos mais legítimos complementos da terapêutica usual.

Certamente os abusos da hipnose, responsáveis 
por leviandades lamentáveis e por truanices de salão, 
em nome da ciência, são perturbações novas no mun-
do, mas o passe, na dignidade da prece, foi sempre 
auxílio divino às necessidades humanas.

Basta lembrar que o Evangelho apresenta Jesus, ao 
pé dos sofredores, impondo as mãos.”

Fonte: Opinião Espírita, dos Espíritos Emmanuel e 
André Luiz, por Francisco Cândido Xavier e Waldo Vieira

isolando-a da influenciação miasmática inferior e higie-
nizando-a como um ambiente hospitalar higienizado. A 
presença do doente não a maculará. As suas vibrações 
desequilibradas não superarão o ambiente dessa câ-
mara de passe”, explicou Jacintho.

Por último, ele lembrou: “A reflexão sadia do pas-
sista contribuirá para sustentá-la depurada. E a oração 
será o canal a recolher permanentemente fluidos pu-
ros, que alimentarão o serviço de passes e de fluidi-
ficação de água, beneficiando aos enfermos das mais 
variadas classificações.”

Até agora, porém, muito falamos a respeito da 
postura do médium passista, para que haja eficácia no 
passe. E quanto a quem recebe essa doação de ener-
gia? Há alguma atitude a ser tomada? Sem dúvida! Ele 
precisa estar com o coração aberto para receber a 
‘transfusão fluídica’. Deve, acima de tudo, aliar a sua fé 
ao entendimento de que o passe é um fenômeno real, 
que já tem até comprovação científica. É a tal fé racio-
cinada que a Doutrina nos oferece! Mas, após tomar o 
passe e sair do Centro Espírita, deve se esforçar para 
mudar suas atitudes. O bem-estar advindo do passe 
não será para sempre. É necessário, portanto, realizar 
a reforma íntima. Pouco a pouco, o receptor dos pas-
ses regulares (se possíveis, semanais) deve mudar seus 
atos diários nocivos, tanto na forma de agir quanto de 
pensar. Assim, sem dúvida alguma, a transmutação de 
suas energias negativas para positivas serão cada vez 
mais duradouras. E o resultado disso será muita saúde 
física, mental e espiritual. g

Os tipos de passe

O passe, segundo André Luiz
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pessoa pode aplicá-lo, e o aplica mesmo inconscien-
temente, já que os Mentores Divinos, na sua tarefa 
de amparo, nem sempre podem aguardar a perfeição 
do intermediário que se lhes oferece para só então 
exercer sua benção regenerativa.” Mas Jacintho refor-
çou que é fundamental que a pessoa tenha conheci-
mentos dos mecanismos do passe – o que, em geral, 
se aprende em estudos práticos no Centro Espírita 
– e que busque seu aprimoramento moral e espiritu-
al para que o passe se torne mais eficaz. “Qualquer 
um de nós, que replete o coração de confiança nos 
Planos Celestes e sustente pensamentos de amor e 
humildade, pode ensaiar as primeiras experiências de 
transmitir essa maravilhosa força de saúde e harmo-
nia em favor de nossos semelhantes.”

Em seu livro Passe e Passista, Roque Jacintho tam-
bém desmistificou outro fato relacionado ao passe: o 
de que ele exige um ambiente próprio para ser apli-
cado. “Como socorro de emergência, nem sempre é 
possível exercê-lo em local apropriado, se bem que 
este tornará mais ativos seus efeitos, desencadeando 
reações salutares mais profundas.” Ou seja: melhor 
que ocorra em um local exclusivo para esta prática, 
mas, em caso de urgência (como diante de um enfer-
mo no leito de um hospital, por exemplo), não há mal 
algum em se dar o passe fora da Casa Espírita.

Já no Centro, o ambiente para essa atividade cha-
ma-se ‘câmara de passes’. “Nesta sala-ambiente, os 
Mentores Espirituais terão o recanto que prepararão 
devidamente, atendendo aos dispositivos Superiores, 

Outro grande nome do Espiritismo, Edgard Ar-
mond – um dos fundadores da Federação Espírita do 
Estado de São Paulo, tendo desencarnado em 1982 –, 
dedicou um de seus livros a este assunto. Em Passes e 
Radiações – Métodos Espíritas de Curas, ele explica que 
há diferentes tipos de passes:

Passes materiais (ou magnéticos) – Aplicados pe-
los encarnados. Consiste na transmissão, pelas mãos 
ou pelo sopro, de fluido animal do corpo físico do 
operador para o do doente. Muitas vezes, ocorre tam-
bém a doação de ectoplasma.

Passes espirituais – Realizados pelos espíritos de-
sencarnados, através dos médiuns, ou diretamente so-
bre o períspirito dos enfermos. O que se transfere não 
são mais fluidos animais de encarnados, e sim outros 
mais finos e mais puros, do próprio Espírito operante 
ou dos planos invisíveis captados no momento.

Passes individuais – Quando as aplicações são fei-

“O passe não é unicamente transfusão de ener-
gias anímicas.

É o equilibrante ideal da mente, apoio eficaz de 
todos os tratamentos.

Desânimo e tristeza, tanto quanto insatisfação e 
revolta, são síndromes da alma, estabelecendo disto-
nias e favorecendo moléstias do corpo.

Se há saúde, esses estados de espírito patrocinam 
desastres orgânicos; na doença equivalem a fatores 
predisponentes na desencarnação prematura.

Mas não é só isso.
Em todo desequilíbrio mental as forças negativas 

entram mais facilmente em ação instalando processos 
obsessivos de duração indeterminada.

Se usamos o antibiótico por substância destinada 
a frustrar o desenvolvimento de micro-organismos no 
campo físico, por que não adotar o passe por agente 
capaz de impedir as alucinações depressivas, no campo 

tas para cada pessoa atendida individualmente.
Passes coletivos – Quando o número de passistas 

é insuficiente para atender a todos os frequentadores 
individualmente, pode-se lançar mão desse recurso 
como uma medida de emergência. O diretor, após a 
prece e a preleção evangélica, pede a todos os passis-
tas presentes que doem fluidos aos trabalhadores do 
plano espiritual e mentalizem as aplicações dos passes 
necessários a cada pessoa presente no Centro.

Passes padronizados – Ideal para casas espíritas de 
grande movimento e com grande número de passistas, 
onde cada um tem seu modo particular de dar passe. 
De acordo com as normas da Casa Espírita, padroni-
za-se, então, a forma de atuação dos passistas. E vale 
reforçar: não há necessidade de incorporação de Espí-
ritos para o passe.

Passes livres – Aplicados sem método, com cada 
passista agindo a seu modo.

da alma? Se atendemos à assepsia, no que se refere 
ao corpo, por que descurar dessa mesma assepsia no 
que tange ao espírito? A aplicação das forças curativas 
em magnetismo enquadra-se à efluvioterapia com a 
mesma importância do emprego providencial de ema-
nações da eletricidade.

Espíritas e médiuns espíritas, cultivemos o passe, 
no veículo da oração, com o respeito que se deve a um 
dos mais legítimos complementos da terapêutica usual.

Certamente os abusos da hipnose, responsáveis 
por leviandades lamentáveis e por truanices de salão, 
em nome da ciência, são perturbações novas no mun-
do, mas o passe, na dignidade da prece, foi sempre 
auxílio divino às necessidades humanas.

Basta lembrar que o Evangelho apresenta Jesus, ao 
pé dos sofredores, impondo as mãos.”

Fonte: Opinião Espírita, dos Espíritos Emmanuel e 
André Luiz, por Francisco Cândido Xavier e Waldo Vieira

isolando-a da influenciação miasmática inferior e higie-
nizando-a como um ambiente hospitalar higienizado. A 
presença do doente não a maculará. As suas vibrações 
desequilibradas não superarão o ambiente dessa câ-
mara de passe”, explicou Jacintho.

Por último, ele lembrou: “A reflexão sadia do pas-
sista contribuirá para sustentá-la depurada. E a oração 
será o canal a recolher permanentemente fluidos pu-
ros, que alimentarão o serviço de passes e de fluidi-
ficação de água, beneficiando aos enfermos das mais 
variadas classificações.”

Até agora, porém, muito falamos a respeito da 
postura do médium passista, para que haja eficácia no 
passe. E quanto a quem recebe essa doação de ener-
gia? Há alguma atitude a ser tomada? Sem dúvida! Ele 
precisa estar com o coração aberto para receber a 
‘transfusão fluídica’. Deve, acima de tudo, aliar a sua fé 
ao entendimento de que o passe é um fenômeno real, 
que já tem até comprovação científica. É a tal fé racio-
cinada que a Doutrina nos oferece! Mas, após tomar o 
passe e sair do Centro Espírita, deve se esforçar para 
mudar suas atitudes. O bem-estar advindo do passe 
não será para sempre. É necessário, portanto, realizar 
a reforma íntima. Pouco a pouco, o receptor dos pas-
ses regulares (se possíveis, semanais) deve mudar seus 
atos diários nocivos, tanto na forma de agir quanto de 
pensar. Assim, sem dúvida alguma, a transmutação de 
suas energias negativas para positivas serão cada vez 
mais duradouras. E o resultado disso será muita saúde 
física, mental e espiritual. g
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Laços de família Por que será que, no seio familiar, algumas vezes temos mais afinidade com um irmão do que com outro? 
E por que, algumas vezes, não nos damos bem com uma pessoa criada conosco? Saiba as respostas aqui.

A convivência familiar nem sempre é harmônica. 
Frequentemente, tem-se mais espontaneida-

de e prazer no relacionamento com amigos do que 
com irmãos. Causam perplexidade as dif iculdades de 
relações entre pessoas que foram criadas juntas e ti-
veram experiências similares em seus primeiros anos. 
Elas aprenderam com os pais valores e lições seme-
lhantes, mas apresentam grandes diferenças em seus 
gostos e tendências.

Alguns irmãos, tão logo atingem a idade adulta, 
deliberadamente se afastam dos demais. Outros, mes-
mo permanecendo em contato, estão em constantes 
atritos. A razão dessa dificuldade de relacionamento é 
explicada pelo Espiritismo. Ele esclarece que existem 
duas espécies de família, a material e a espiritual. A fa-
mília material é estabelecida pelos laços sanguíneos. A 
família espiritual decorre exclusivamente de afinidade 
e de comunhão de ideias e valores.

O parentesco corporal é estabelecido a partir da 
necessidade de aprendizado e de refazimento de er-
ros do passado. A parentela corporal pode ou não ser 
composta de Espíritos afins, ditos parentes espirituais.

A parentela espiritual é facilmente identif icável. 
São as pessoas que se buscam e têm prazer na com-
panhia umas das outras. Elas têm valores em comum 
e seu relacionamento é tranquilo e prazeroso. Se 
dois irmãos carnais têm genuína af inidade, eles sem-
pre são grandes amigos.

As dificuldades surgem quando a vida reúne antigos 
desafetos no mesmo lar. A convivência entre seres radi-

calmente diferentes e com uma certa dose de antipatia 
costuma ser explosiva. Entretanto, a Sabedoria Divina 
jamais se equivoca. Se ela providenciou essa reunião, é 
porque se trata de providência imprescindível à conquista 
da harmonia. A Lei Divina estabelece o amor e a frater-
nidade entre os seres.

Quando alguns Espíritos não aprendem suas lições 
com facilidade, a vida providencia os meios necessários 
para que o aprendizado ocorra. Por exemplo, dois côn-
juges que se traem e infelicitam. Eles podem aprender a 
lição de que a lealdade é um tesouro. Também podem, 
a partir da ciência de sua própria fragilidade moral, ter 
compaixão do erro do outro. Mas muitos que traem e 
vilipendiam se permitem odiar quem com eles faz o mes-
mo. Esses por vezes renascem como irmãos, para que 
aprendam a se amar fraternalmente.

Embora esse convívio não seja fácil, ele corresponde a 
uma real necessidade espiritual. Em inúmeros outros con-
textos, a Providência Divina reúne no mesmo lar Espíritos 
que se permitiram equívocos uns contra os outros. A fa-
mília é um poderoso instrumento para eliminar rancores 
seculares e viabilizar a transformação moral das criaturas. 
Ciente dessa realidade, valorizemos a nossa família!

Por que existe a família?

Você já pensou sobre qual é o objetivo da família, 
na Terra? Afinal de contas, por que existe a família? 
Se Deus, que é o Criador de todas as coisas, criou a 
necessidade da vida em família, é porque ela tem uma 
finalidade importante para o progresso do Espírito.

Vamos encontrar a resposta para essa questão, nos 
ensinamentos do maior Sábio de todos os tempos. Je-
sus recomendou que devemos amar o próximo como 
a nós mesmos. Assim, a família é essa escola onde po-
demos aprender a amar umas poucas pessoas para um 
dia amar a Humanidade inteira.

Deus, que é a Inteligência Suprema, sabe que no 
estágio evolutivo em que se encontra, o homem é 
incapaz de amar todos os seres humanos como a si 
mesmo. Por essa razão Ele distribui as pessoas nessas 
pequenas escolas chamadas lares, para que aprendam 
o amor ao próximo mais próximo.

É assim que em nossas múltiplas existências va-
mos aprendendo o amor, nas suas diversas facetas: 
amor de mãe para f ilho, de f ilho para mãe, de ir-
mão para irmão, de avô para neto, de neto para 
avô, de tio para sobrinho, de sobrinho para tio, de 
esposo para esposa e assim por diante. E, quando 
conseguimos amar verdadeiramente um f ilho, por 
exemplo, nosso coração se enternece também pe-
los f ilhos alheios.

Quando desenvolvemos profundo amor por uma 
avó ou pelos pais, toda vez que uma velhinha ou velhi-
nho cruzar nosso caminho, sentiremos algum carinho, 
porque nos lembraremos dos nossos queridos velhos. 
Assim, os laços de afeto vão se formando, aos poucos, 
para que um dia possam se estender por toda a grande 
família humana.

Considerando-se, ainda, a lei da reencarnação, 
ou seja, das várias existências no corpo físico, va-

mos solidif icando esses laços de afetividade com 
um maior número de Espíritos, que nascem sob o 
mesmo teto que nós. Dessa forma, nossa família 
espiritual se amplia e os laços de bem-querer se 
solidif icam a cada nova possibilidade de convívio. 
Podemos constatar essa realidade no amor que nu-
trimos pelos amigos, que não fazem parte da paren-
tela corporal, mas com os quais temos laços sólidos 
de afeição.

Se o amor ao próximo é lei da vida, teremos, mais 
cedo ou mais tarde, que aprender esse amor. E nada 
mais lógico do que começar pelos familiares, que a sa-
bedoria das Leis Divinas reuniu no mesmo lar. Portan-
to, viver em família é um grande desafio e, ao mesmo 
tempo, um importante aprendizado, pois o convívio 
diário nos dá oportunidade de limar as arestas com 
aqueles que por ventura tenhamos alguma diferença.

Nascendo no mesmo reduto familiar é mais fácil 
superar as desafeições, pois os laços de sangue ainda 
se constituem num ponto forte a favor da tolerância e 
da convivência pacíficas. É por essa razão que existe a 
família: para que aprendamos a nos amar como verda-
deiros irmãos, filhos do mesmo Criador. g
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Hoje em dia, ainda ocorrem sérios problemas decorrentes da intolerância social, política, religiosa, 
entre nações e grupos de pessoas consideradas “diferentes”. Mas há também a nossa intolerância 
para com nossos semelhantes, no dia a dia da convivência. Pense nisso e tente mudar de conduta.

A tolerância perde e doa, sofre e desculpa 

e, parafraseando S. Paulo, em torno 

da caridade, não se irrita, não maldiz, 

não sofre, não ultraja, não fere; ajuda 

sempre... acendendo a clara luz do amor 

em todos os corações.
Joanna de Ângelis

Use da medida da tolerância para com o 

teu próximo, conforme esperas receber de 

alguém em momento próprio. Ninguém 

existe, na Terra de hoje, que marche sem 

equívocos, sem temor... gerando aflições... 

necessitando compreensão, como efeito, 

tolerância...
Joanna de Ângelis

Aprendi o silêncio com os faladores, a 

tolerância com os intolerantes, a bondade 

com os maldosos; e, por estranho que 

pareça, sou grato a esses professores.
Khalil Gibran

Estamos vivendo uma onda de 

intolerância, em todos os setores da 

atividade humana: no lar, no ambiente 

de trabalho, no trânsito, nas filas de 

bancos e supermercados, no meio 

social... Não embarque nessa onda! Se a 

situação estiver extremamente complexa 

e perturbadora, ao invés de se render a 

qualquer gesto de intolerância, ligue o 

alerta: S.O.S. = Silêncio. Oração. Serviço.

Extraído do texto “Intolerância: não 

embarque nesta onda”, no site do Grupo 

Espírita Allan Kardec

A lei de ouro do comportamento é 

a tolerância mútua, já que nunca 

pensaremos todos da mesma maneira, já 

que nunca veremos senão uma parte da 

verdade e sob ângulos diversos.

Mahatma Gandhi

Tudo incomoda aquele que se recolhe 

à intransigência. Os companheiros 

que fogem às tarefas do amor são 

profundamente tristes pelo fel de 

intolerância com se alimentam.
Emmanuel

A tolerância é a melhor das religiões.

Victor Hugo

Excessos dogmáticos, lances de 

fanatismo, opiniões prepotentes, medidas 

de intolerância e injúrias teológicas 

podem ser considerados por enfermidades 

das instituições humanas, destinadas a 

desaparecer com a terapêutica silenciosa 

da evolução e do tempo, embora 

constituem para todos nós, os espíritas 

cristãos encarnados e desencarnados, 

constantes desafios a mais amplo serviço 

na sementeira da luz.
Emmanuel

Com a sabedoria aprendemos a 

ser tolerantes.

Henry David Thoreau

Tolerância... é reflexo vivo da compreensão que 

nasce, límpida, na fonte da alma... plasmando a 

esperança, a paciência e o perdão.
Emmanuel

A sabedoria superior tolera, a inferior julga; 

a superior perdoa, a inferior condena.
Auguto Cury

Sem os que erram, não se tem a oportunidade de exercitar a 

tolerância. Como sabê-la constante, sem aqueles que concitam à 

ação?! É imprescindível que haja descuidados e parvos, exigentes 

sagazes para que a tolerância possa fulgurar no coração.
Joanna de Ângelis

Ser tolerante é preciso!Fr
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O que o Espiritismo diz sobre:

O tesouro escondido
Jesus nos deixou diversas mensagens por meio de 

histórias repletas de metáforas. Ao longo dos tempos, 
as interpretações foram se multiplicando. Inclusive, a de 
grandes nomes do Espiritismo. Conheça mais uma delas 
sob a visão da Doutrina.

“O Reino dos Céus é semelhante a um tesouro 
que, oculto no campo, foi achado e escondido por um 
homem, o qual movido pelo gozo, foi vender tudo o 
que possuía e comprou aquele campo”

(Mateus, XIII, 44-46)

O que diz Cairbar Schutel
O homem tem resumido a sua tarefa na Terra a 

procurar “tesouros”, e achar tesouros, a esconder te-
souros, a vender o que possui para comprar campos 
que tenham tesouros. Assim tem acontecido, assim 
está acontecendo.

Para que trabalha o homem na Terra? Para que 
estuda? Para que luta, a ponto de matar o seu seme-
lhante? Para possuir tesouros!

Jesus, sabendo dos artifícios que o homem empre-
ga na conquista dos tesouros, fez do “tesouro escondi-
do” uma parábola, comparando-o ao Reino dos Céus; 

fê-lo, naturalmente, para que os que recebessem esses 
conhecimentos, também empregassem todo o seu 
talento, todos os seus esforços, todo o seu trabalho, 
toda a sua atividade, todos os seus sacrifícios na con-
quista deste outro “tesouro”, ao qual ele chamou im-
perecível, lembrando que “a traça e a ferrugem não o 
corrompem, e os ladrões não o roubam”.

O Reino dos Céus é um tesouro oculto ao mundo, 
porque os grandes, os nobres, os guias e os chefes de 
seitas religiosas não querem fazê-lo aparecer à Humani-
dade. Mas, graças à Revolução, aos ensinos espíritas, aos 
Espíritos do Senhor, hoje é muito fácil ao homem achar 
esse tesouro. Mais difícil lhe pode ser, “vender o que tem 
e comprar o campo”, isto é, desembaraçar-se das suas 
velhas crenças, do egoísmo, do preconceito, do amor aos 
bens terrestres, para possuir os bens celestes.

Materializado como está, o homem prefere sem-
pre os bens aparentes e perecíveis, porque os consi-
dera positivos; os bens reais e imperecíveis ele os julga 
abstratos. A Parábola do Tesouro escondido é signifi-
cativa e digna de meditação: o homem terreno morre 
e fica sem seus bens; o homem espiritual permanece 
para a vida eterna e o tesouro do Céu, que ele adqui-
riu é de sua posse permanente.

O que diz Rodolfo Calligaris
Nesta parábola tão singela quão expressiva, Je-

sus compara o reino dos céus a “um tesouro oculto 
no campo” dizendo que aquele que tem a ventura 
de achá-los, é tomado de tal gozo que não titubeia 
em dispor de todos os seus haveres para adquiri-las. 

Esse tesouro, é bem de ver-se, não é senão a alma 
humana. “O reino dos céus está dentro de vós”, dissera 
de outra feita o Divino Mestre, deixando bem claro 
que o reino celestial significa, não um lugar no espaço, 
mas algo que se verifica no íntimo de cada um. 

Geralmente, procura o homem edif icar a felici-
dade sobre as posses materiais, a ascendência social, 
a fama ou a saúde, mas estas coisas são precárias e 
incertas, pois podem durar, no máximo, uma exis-
tência, enquanto um terremoto, uma enchente, um 
incêndio, os azares da fortuna, uns micróbios em 
seu sangue ou determinado humor em seus f luidos 
orgânicos não as arruinarem por completo. 

Jazem ocultas, a milhões de criaturas, coisas mais 
belas e grandiosas: os bens espirituais, que são, aliás, os 
únicos valores reais e duradouros, ante os quais aquilo 
tudo pouco ou quase nada importa. 

Possuir esses bens espirituais, as virtudes cristãs, é 
conquistar o reino dos céus, porque o conhecimento e 
o amor de Deus nos fazem desfrutar tal estado de paz 
e de alegria que nada e ninguém conseguirá destruir 
ou perturbar. 

Por isso, como diz a parábola, quando alguém “des-
cobre” no campo de si mesmo esse tesouro de tão 
subido valor, que é a própria alma, e a sabe imortal, 
e fadada a alcançar o mais excelso destino: sua inte-
gração à única Realidade Absoluta - Deus! - todas as 
ilusões da materialidade, todas as gloríolas do mundo, 
e até mesmo o bem-estar do corpo fíísico, se tornam 
de somenos importância.

Então, cheio de júbilo, sabendo que a felicidade 
verdadeira depende, não daquilo que se tem, mas da-
quilo que se é, vai “vender tudo o que possui”, isto é, 
desprender-se das pseudo-propriedades e distinções 
terrenas, para cuidar precipuamente do enriquecimen-

to de sua Consciência Espiritual, a mais preciosa das 
pérolas, cuja posse vale o sacrifício de todos os bens 
de menos valor, de tudo aquilo que considerava im-
portante e valioso em sua vida.

Não se entenda, o que seria errôneo, que a posse 
dos valores espirituais seja incompatível coma posse 
das coisas materiais. Não. 

O que se quer salientar é que para o nosso pro-
gresso espiritual faz-se mister vivermos mais intensa e 
sinceramente em função dos ideais superiores, dedi-
cando-Ihes maior atenção do que às aquisições ma-
teriais, que devem consstituir-se apenas um meio de 
realizarmos os nossos objetivos, e não um fim em si 
mesmo. 

Quem se disponha a assim proceder, sobrepondo 
os interesses da alma a quaisquer outros, não deve te-
mer que lhe venha a faltar o necessário à subsistência, 
porquanto Jesus nos assevera, no seu Evangelho, que, “se 
buscarmos primeiramente o reino de Deus e a sua justi-
ça, todas as outras coisas nos serão dadas de acréscimo”. 

O que diz Antonio Matte Noroefé
O reino celeste, sem dúvida, é um tesouro valio-

so, pois é a chegada do espírito, através de renúncia 
e amor, paciência e caridade, às regiões mais subli-
madas da Vida Espiritual. 

E é tão valioso esse tesouro que o homem, se-
gundo a parábola, “transbordante de alegria, vende 
tudo o que tem e compra-o, isto é, conquista aquele 
campo (regiões da Espiritualidade Superior), onde 
se encontra o tesouro”.

O que não faríamos de Bem e de Nobre, meus 
amiguinhos, para a conquista de tal tesouro? Acre-
ditamos que tudo. 

Daí a importância, em nosso viver uns para com 
os outros, em nosso dia-a-dia, de praticarmos o 
Bem a f im de conquistarmos esse tesouro de inesti-
mável valor, que é o reino dos céus.

E é justo, natural e necessário desejarmos tal 
conquista. Que todos possamos atingi-lo, um dia, 
são nossos anseios. g
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O que o Espiritismo diz sobre:

O tesouro escondido
Jesus nos deixou diversas mensagens por meio de 

histórias repletas de metáforas. Ao longo dos tempos, 
as interpretações foram se multiplicando. Inclusive, a de 
grandes nomes do Espiritismo. Conheça mais uma delas 
sob a visão da Doutrina.

“O Reino dos Céus é semelhante a um tesouro 
que, oculto no campo, foi achado e escondido por um 
homem, o qual movido pelo gozo, foi vender tudo o 
que possuía e comprou aquele campo”

(Mateus, XIII, 44-46)

O que diz Cairbar Schutel
O homem tem resumido a sua tarefa na Terra a 

procurar “tesouros”, e achar tesouros, a esconder te-
souros, a vender o que possui para comprar campos 
que tenham tesouros. Assim tem acontecido, assim 
está acontecendo.

Para que trabalha o homem na Terra? Para que 
estuda? Para que luta, a ponto de matar o seu seme-
lhante? Para possuir tesouros!

Jesus, sabendo dos artifícios que o homem empre-
ga na conquista dos tesouros, fez do “tesouro escondi-
do” uma parábola, comparando-o ao Reino dos Céus; 

fê-lo, naturalmente, para que os que recebessem esses 
conhecimentos, também empregassem todo o seu 
talento, todos os seus esforços, todo o seu trabalho, 
toda a sua atividade, todos os seus sacrifícios na con-
quista deste outro “tesouro”, ao qual ele chamou im-
perecível, lembrando que “a traça e a ferrugem não o 
corrompem, e os ladrões não o roubam”.

O Reino dos Céus é um tesouro oculto ao mundo, 
porque os grandes, os nobres, os guias e os chefes de 
seitas religiosas não querem fazê-lo aparecer à Humani-
dade. Mas, graças à Revolução, aos ensinos espíritas, aos 
Espíritos do Senhor, hoje é muito fácil ao homem achar 
esse tesouro. Mais difícil lhe pode ser, “vender o que tem 
e comprar o campo”, isto é, desembaraçar-se das suas 
velhas crenças, do egoísmo, do preconceito, do amor aos 
bens terrestres, para possuir os bens celestes.

Materializado como está, o homem prefere sem-
pre os bens aparentes e perecíveis, porque os consi-
dera positivos; os bens reais e imperecíveis ele os julga 
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O que diz Rodolfo Calligaris
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sus compara o reino dos céus a “um tesouro oculto 
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conquistar o reino dos céus, porque o conhecimento e 
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das coisas materiais. Não. 

O que se quer salientar é que para o nosso pro-
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sinceramente em função dos ideais superiores, dedi-
cando-Ihes maior atenção do que às aquisições ma-
teriais, que devem consstituir-se apenas um meio de 
realizarmos os nossos objetivos, e não um fim em si 
mesmo. 

Quem se disponha a assim proceder, sobrepondo 
os interesses da alma a quaisquer outros, não deve te-
mer que lhe venha a faltar o necessário à subsistência, 
porquanto Jesus nos assevera, no seu Evangelho, que, “se 
buscarmos primeiramente o reino de Deus e a sua justi-
ça, todas as outras coisas nos serão dadas de acréscimo”. 
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madas da Vida Espiritual. 

E é tão valioso esse tesouro que o homem, se-
gundo a parábola, “transbordante de alegria, vende 
tudo o que tem e compra-o, isto é, conquista aquele 
campo (regiões da Espiritualidade Superior), onde 
se encontra o tesouro”.

O que não faríamos de Bem e de Nobre, meus 
amiguinhos, para a conquista de tal tesouro? Acre-
ditamos que tudo. 

Daí a importância, em nosso viver uns para com 
os outros, em nosso dia-a-dia, de praticarmos o 
Bem a f im de conquistarmos esse tesouro de inesti-
mável valor, que é o reino dos céus.

E é justo, natural e necessário desejarmos tal 
conquista. Que todos possamos atingi-lo, um dia, 
são nossos anseios. g
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O perdão A Doutrina Espírita sempre nos lembra da importân-
cia de perdoar. É uma atitude que faz bem não só para 
quem é perdoado, mas, acima de tudo, a quem se permi-
te o esquecimento da ofensa.

Danilo C. Villela*

P erdoar, ante as Leis Divinas, não se resume a um 
jogo de palavras. Significa esquecer completa-

mente ofensas e prejuízos sofridos ou ser capaz de 
lembrá-los sem mágoa ou animosidade contra seus au-
tores, dispensando-lhes o mesmo tratamento fraterno 
que, na verdade, devemos a todos. O perdão, por isso, 
sempre foi considerado como atitude difícil.

Desconhecido nas primeiras etapas da humanida-
de, ele foi, pouco a pouco, proclamado pela religião 
e recebeu decisivo impulso com Jesus, valendo lem-
brar, a propósito, que a tradição judaica contém passa-
gens de nítida inspiração superior que o sugerem (por 
exemplo: Levítico, 19: 18), ao lado do revide limitado 
– o “olho por olho” – sancionado por Moisés. Tempe-
ramentos imaturos, contudo, ainda hoje o veem como 
sinal de fraqueza ou covardia.

Na Boa Nova, ele é exaltado, sendo mesmo in-
cluído entre as bem-aventuranças: “Bem-aventurados 
os misericordiosos...” (Mateus, 5: 7), pois misericórdia 
significa também perdoar as faltas alheias.

O Espiritismo veio oferecer-nos visão mais com-
pleta acerca desse tema mostrando que o perdão, 
representando um dever decorrente da fraternidade, 

constitui também atitude inteligente, que nos isenta 
de cargas emocionais negativas, capazes de nos desar-
monizar ou deprimir, sendo, pois, benéfico, sobretudo 
para quem o concede.

Por outro lado, a iniciativa da reconciliação, que nos 
cabe quando formos nós os ofensores, tem o mesmo 
significado, valendo lembrar que, se nosso sincero pe-
dido de desculpas não for acolhido, o problema não é 
mais nosso, passando a ser exclusivamente de quem se 
isola no orgulho.

A Doutrina Espírita nos mostra, claramente, a 
importância da cessação de todo relacionamento 
inamistoso que, se não for corrigido, tende a prolon-
gar-se para além da morte de nossos desafetos, os 
quais, embora invisíveis, podem nos perseguir com 
a sua hostilidade.

Perdoar sempre, reconhecer os próprios erros e 
repará-los são atitudes que contribuem, decisivamen-
te, para a nossa felicidade. g

* Danilo Carvalho Villela é presidente da 
Cruzada dos Militares Espíritas.

Vamos estudar algumas características dos mé-
diuns chamados de “escreventes” ou “psicógrafos”. 
Vale lembrar que o maior exemplo que temos desse 
tipo de médium é Chico Xavier, que, além das diversas 
mensagens que psicografava nas sessões espíritas em 
Uberaba – totalizando mais de 10 mil cartas –, deixou 
para nós mais de 450 livros psicografados.

Veja, a seguir, a diferenciação dos tipos de acordo 
com o modo de execução da escrita:

Médiuns escreventes ou psicógrafos – Pos-
suem a faculdade de escrever por si mesmos sob a 
influência dos Espíritos.

Médiuns escreventes mecânicos – São aque-
les cuja mão recebe um impulso involuntário e que 
não têm nenhuma consciência do que escrevem. Mui-
to raros.

Médiuns semimecânicos – Aqueles cuja mão 
se move involuntariamente, mas que têm consciência 
instantânea das palavras ou das frases, à medida que 
escrevem. Os mais comuns.

Médiuns intuitivos – Aqueles com quem os Es-
píritos se comunicam pelo pensamento, mas que es-
crevem por sua vontade. Diferem dos médiuns inspira-
dos, porque estes não precisam escrever, enquanto os 

médiuns intuitivos escrevem o pensamento que lhes é 
sugerido instantaneamente sobre um assunto deter-
minado e provocado. São muito comuns, mas também 
estão bastante sujeitos ao erro, porque, muitas vezes, 
não podem discernir entre o que vem dos Espíritos e 
o que vem de si mesmos.

Médiuns polígrafos – Cuja escrita muda confor-
me o Espírito que se comunica ou que são aptos a 
reproduzir a escrita que o Espírito tinha quando vivo. 
O primeiro caso é bastante comum; o segundo, o da 
identidade da escrita, é mais raro.

Médiuns poliglotas – São os que têm a faculda-
de de falar ou escrever em línguas que lhes são desco-
nhecidas. Muito raros.

Médiuns iletrados – Aqueles que escrevem, 
como médiuns, sem saber ler nem escrever no estado 
normal. Mais raros do que os anteriores, pois há uma 
dificuldade material muito maior a ser vencida.

Nas próximas edições, continuaremos a mostrar 
os diferentes tipos de médiuns, de acordo com os 
ensinamentos contidos no capítulo 16 de O Livro 
dos Médiuns. g

Da Redação
Revista do Espiritismo

“Para que uma comunicação seja boa é necessário que provenha de um Espírito bom. Para que esse Espírito bom 
POSSA transmiti-la precisa dispor de um bom instrumento. Para que ele QUEIRA transmiti-la, é necessário que o 

objetivo lhe convenha.”
Capítulo XVI – Aptidões especiais dos médiuns

Os váriOs tipOs de mediunidade 
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O perdão A Doutrina Espírita sempre nos lembra da importân-
cia de perdoar. É uma atitude que faz bem não só para 
quem é perdoado, mas, acima de tudo, a quem se permi-
te o esquecimento da ofensa.

Danilo C. Villela*

P erdoar, ante as Leis Divinas, não se resume a um 
jogo de palavras. Significa esquecer completa-

mente ofensas e prejuízos sofridos ou ser capaz de 
lembrá-los sem mágoa ou animosidade contra seus au-
tores, dispensando-lhes o mesmo tratamento fraterno 
que, na verdade, devemos a todos. O perdão, por isso, 
sempre foi considerado como atitude difícil.

Desconhecido nas primeiras etapas da humanida-
de, ele foi, pouco a pouco, proclamado pela religião 
e recebeu decisivo impulso com Jesus, valendo lem-
brar, a propósito, que a tradição judaica contém passa-
gens de nítida inspiração superior que o sugerem (por 
exemplo: Levítico, 19: 18), ao lado do revide limitado 
– o “olho por olho” – sancionado por Moisés. Tempe-
ramentos imaturos, contudo, ainda hoje o veem como 
sinal de fraqueza ou covardia.

Na Boa Nova, ele é exaltado, sendo mesmo in-
cluído entre as bem-aventuranças: “Bem-aventurados 
os misericordiosos...” (Mateus, 5: 7), pois misericórdia 
significa também perdoar as faltas alheias.

O Espiritismo veio oferecer-nos visão mais com-
pleta acerca desse tema mostrando que o perdão, 
representando um dever decorrente da fraternidade, 

constitui também atitude inteligente, que nos isenta 
de cargas emocionais negativas, capazes de nos desar-
monizar ou deprimir, sendo, pois, benéfico, sobretudo 
para quem o concede.

Por outro lado, a iniciativa da reconciliação, que nos 
cabe quando formos nós os ofensores, tem o mesmo 
significado, valendo lembrar que, se nosso sincero pe-
dido de desculpas não for acolhido, o problema não é 
mais nosso, passando a ser exclusivamente de quem se 
isola no orgulho.

A Doutrina Espírita nos mostra, claramente, a 
importância da cessação de todo relacionamento 
inamistoso que, se não for corrigido, tende a prolon-
gar-se para além da morte de nossos desafetos, os 
quais, embora invisíveis, podem nos perseguir com 
a sua hostilidade.

Perdoar sempre, reconhecer os próprios erros e 
repará-los são atitudes que contribuem, decisivamen-
te, para a nossa felicidade. g

* Danilo Carvalho Villela é presidente da 
Cruzada dos Militares Espíritas.

Vamos estudar algumas características dos mé-
diuns chamados de “escreventes” ou “psicógrafos”. 
Vale lembrar que o maior exemplo que temos desse 
tipo de médium é Chico Xavier, que, além das diversas 
mensagens que psicografava nas sessões espíritas em 
Uberaba – totalizando mais de 10 mil cartas –, deixou 
para nós mais de 450 livros psicografados.

Veja, a seguir, a diferenciação dos tipos de acordo 
com o modo de execução da escrita:

Médiuns escreventes ou psicógrafos – Pos-
suem a faculdade de escrever por si mesmos sob a 
influência dos Espíritos.

Médiuns escreventes mecânicos – São aque-
les cuja mão recebe um impulso involuntário e que 
não têm nenhuma consciência do que escrevem. Mui-
to raros.

Médiuns semimecânicos – Aqueles cuja mão 
se move involuntariamente, mas que têm consciência 
instantânea das palavras ou das frases, à medida que 
escrevem. Os mais comuns.

Médiuns intuitivos – Aqueles com quem os Es-
píritos se comunicam pelo pensamento, mas que es-
crevem por sua vontade. Diferem dos médiuns inspira-
dos, porque estes não precisam escrever, enquanto os 

médiuns intuitivos escrevem o pensamento que lhes é 
sugerido instantaneamente sobre um assunto deter-
minado e provocado. São muito comuns, mas também 
estão bastante sujeitos ao erro, porque, muitas vezes, 
não podem discernir entre o que vem dos Espíritos e 
o que vem de si mesmos.

Médiuns polígrafos – Cuja escrita muda confor-
me o Espírito que se comunica ou que são aptos a 
reproduzir a escrita que o Espírito tinha quando vivo. 
O primeiro caso é bastante comum; o segundo, o da 
identidade da escrita, é mais raro.

Médiuns poliglotas – São os que têm a faculda-
de de falar ou escrever em línguas que lhes são desco-
nhecidas. Muito raros.

Médiuns iletrados – Aqueles que escrevem, 
como médiuns, sem saber ler nem escrever no estado 
normal. Mais raros do que os anteriores, pois há uma 
dificuldade material muito maior a ser vencida.

Nas próximas edições, continuaremos a mostrar 
os diferentes tipos de médiuns, de acordo com os 
ensinamentos contidos no capítulo 16 de O Livro 
dos Médiuns. g

Da Redação
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“Para que uma comunicação seja boa é necessário que provenha de um Espírito bom. Para que esse Espírito bom 
POSSA transmiti-la precisa dispor de um bom instrumento. Para que ele QUEIRA transmiti-la, é necessário que o 

objetivo lhe convenha.”
Capítulo XVI – Aptidões especiais dos médiuns
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gabaritO

Querido (a) leitor (a), segue gabarito referente ao 
quiz espiritual, convidando-nos à reflexão e autoco-
nhecimento, publicado nas páginas 28-33 desta edição.

1. (j) – Os Espíritos Superiores referem-se sobre 
os impedimentos para vencer-se o que é desconheci-
do. Assinalam o aperfeiçoamento moral. A purificação 
que chamam depuração e com ele novas qualidades 
perceptuais e cognitivas.

“O véu se levanta a seus olhos, à medida que ele se 
depura: mas, para compreender certas coisas, são-lhe 
precisas faculdades que ainda não possui.”

Kardec, A. O Livro dos Espíritos, 89a ed., FEB, 
2007:72.

2. (c) – Assim é explicado:
“A Terra lhes continha os germens, que aguarda-

vam momento favorável para se desenvolverem. Os 
princípios orgânicos se congregaram, desde que ces-
sou a atuação da força que os mantinha afastados, e 
formaram os germens de todos os seres vivos. Estes 
germens permaneceram em estado latente de inér-
cia, como a crisálida e as sementes das plantas, até o 
momento propício ao aparecimento de cada espécie. 
Os seres de cada uma destas se reuniram, então, e se 
multiplicaram.

Achavam-se, por assim dizer, em estado de fluido 
no Espaço, no meio dos Espíritos, ou em outros pla-
netas, à espera da criação da Terra para começarem 
existência nova em novo globo.”

Kardec, A. O Livro dos Espíritos, 89a ed., FEB, 
2007:82.

3. (d), (e) – “O homem terreno está longe de 
ser, como supõe, o primeiro em inteligência, em bon-
dade e em perfeição. Entretanto, há homens que se 
têm por espíritos muito fortes e que imaginam perten-
cer a este pequenino globo o privilégio de conter seres 
racionais. Orgulho e vaidade! Julgam que só para eles 
criou Deus o Universo.

Deus povoou de seres vivos os mundos, concor-
rendo todos esses seres para o objetivo final da Provi-
dência. Acreditar que só os haja no planeta que habi-

tamos fora duvidar da sabedoria de Deus, que não fez 
coisa alguma inútil. Certo, a esses mundos há de ele 
ter dado uma destinação mais séria do que a de nos 
recrearem a vista. Aliás, nada há, nem na posição, nem 
no volume, nem na constituição física da Terra, que 
possa induzir à suposição de que ela goze do privilégio 
de ser habitada, com exclusão de tantos milhares de 
milhões de mundos semelhantes.”

Kardec, A. O Livro dos Espíritos, 89a ed., FEB, Rio de 
Janeiro, 2007:85.

4. (a), (c), (d) – “O Espírito é o princípio inteligen-
te do Universo. Não é fácil analisar sua natureza com a 
linguagem humana. Para o homem, ele não é nada, por 
não ser palpável. Para os Espíritos é alguma coisa. Aliás, 
coisa nenhuma é o nada, e o nada não existe.

A inteligência é um atributo essencial do Espírito. Uma 
e outro, porém, se confundem num princípio comum, de 
sorte que, para os encarnados, são a mesma coisa.

Os Espíritos não apresentam forma determinada, 
limitada e constante, mas para os encarnados parecem 
tê-las. Para os Espíritos, o Espírito é, se quiserdes, uma 
chama, um clarão, ou uma centelha etérea. Têm uma 
coloração que, ainda para os encarnados, vai do colori-
do escuro e opaco a uma cor brilhante, qual a do rubi, 
conforme o Espírito é mais ou menos puro.”

Kardec, A. O Livro dos Espíritos, 89a ed., FEB, Rio de 
Janeiro, 2007:74, 102-103.

5. a. (3a), (7a) (Neutros)
b. (3a), (6a) (Batedores)
c. (2a), (5a) (Benévolos)
d. (3a), (9a) (Levianos)
e. (2a), (4a) (Sábios)
f. (3a), (8a) (Pseudo-sábios)
g. (2a), (3a) (De Sabedoria)
h. (3a), (10a) (Impuros)
i.  (2a), (2a) (Superiores)
j. (1a), (Classe Única) (Puros)
Kardec, A. O Livro dos Espíritos, 89a ed., FEB. Rio de 

Janeiro, 2007:110-114.

6. (b) – “As comunicações que se originam do 
Espírito do médium não são sempre inferiores às que 
possam ser dadas por outros Espíritos. O Espírito co-
municante pode ser de ordem inferior à do Espírito do 
médium e, então, falar menos sensatamente.”

Kardec, A. O Livro dos Médiuns, 31a ed., FEB, Rio de 
Janeiro, 1975:261.

7. (a), (c) – “O Espírito encarnado do médium 
exerce influência sobre as comunicações que deva 
transmitir, porquanto se as ideias não são afins com 
as do médium, este pode alterar as respostas e assi-
milá-las às suas próprias ideias e a seus pendores; não 
influencia, porém, os próprios Espíritos, autores das 
respostas. Neste caso, o médium nada mais é que um 
mau intérprete. Esta é a real causa da preferência dos 
Espíritos por certos médiuns. Não havendo entre eles 
simpatia, o Espírito do médium é um antagonista que 
oferece certa resistência e se torna um intérprete de 
má qualidade e muitas vezes infiel. É o que se dá entre 
os homens quando a opinião de um sábio é transmitida 
por intermédio de um ignorante ou pessoa de má-fé.”

Kardec, A. O Livro dos Médiuns, 31a ed., FEB, Rio de 
Janeiro, 1975:261-262.

8. (c), (d) – “O melhor recurso para evitar as 
mistificações é aquele de não pedirmos aos Espíritos 
senão o que eles possam nos dar. Seu objetivo: o me-
lhoramento moral da humanidade. Não nos afastando 
desse objetivo, dificilmente seremos enganados, por-
quanto não há duas maneiras de se compreender a 
verdadeira moral, a que todo o homem de bom-senso 
pode admitir.

Os Espíritos vos vêm instruir e guiar no caminho 
do bem e não no das honras e das riquezas, nem vêm 
para atender às vossas paixões mesquinhas. Se nunca 
lhes pedissem nada de fútil, ou que esteja fora de suas 
atribuições, nenhum ascendente encontrariam jamais 
os enganadores; donde deveis concluir que aquele que 
é mistificado só o é porque o merece.

O papel dos Espíritos não consiste em vos informar 
sobre as coisas desse mundo, mas em vos guiar com 
segurança no que vos possa ser útil para o outro mun-

do. Quando vos falam do que a esse concerne, é que 
o julgam necessário, porém não porque o peçais. Se 
vedes nos Espíritos os substitutos dos adivinhos e dos 
feiticeiros, então é certo que sereis enganados.”

NOTA: “A astúcia dos Espíritos mistificadores 
ultrapassa às vezes tudo o que se possa imaginar. A 
arte, com que dispõem as suas baterias e combinam 
os meios de persuadir, seria uma coisa curiosa, se eles 
nunca passassem dos simples gracejos; porém, as mis-
tificações podem ter consequências desagradáveis 
para os que não se achem em guarda. Sentimo-nos 
felizes por termos podido abrir a tempo os olhos a 
muitas pessoas que se dignaram de pedir o nosso pa-
recer e por lhes havermos poupado ações ridículas e 
comprometedoras. Entre os meios que esses Espíritos 
empregam, devem colocar-se na primeira linha, como 
sendo os mais frequentes, os que têm por fim tentar 
a cobiça, como a revelação de pretendidos tesouros 
ocultos, o anúncio de heranças, ou outras fontes de 
riquezas. Devem, além disso, considerar-se suspeitas, 
logo à primeira vista, as predições com época deter-
minada, assim como todas as indicações precisas, re-
lativas a interesses materiais. Cumpre não se deem 
os passos prescritos e aconselhados pelos Espíritos, 
quando o fim não seja eminentemente racional; que 
ninguém nunca de deixe deslumbrar pelos nomes que 
os Espíritos tomam para dar aparência de veracidade 
às suas palavras; desconfiar das teorias e sistemas cien-
tíficos ousados; enfim, de tudo o que se afaste do obje-
tivo moral das manifestações. Encheríamos um volume 
dos mais curiosos, se houvéramos de referir todas as 
mistificações de que temos tido conhecimento.”

Kardec, A. O Livro dos Médiuns, 31a ed., FEB, Rio de 
Janeiro, 1975:397-399.

9. (c) – “Diz-se que não é possível haja ele dado 
a seres inferiores e perversos um poder igual ao seu, 
nem, ainda menos, o direito de desfazer o que ele 
tenha feito. Semelhante princípio não no pode Jesus 
ter consagrado. Se, portanto, de acordo com o sen-
tido que se atribui a essas palavras, o Espírito do mal 
tem o poder de fazer prodígios tais que os próprios 
escolhidos se deixem enganar, o resultado seria que, 
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gabaritO

Querido (a) leitor (a), segue gabarito referente ao 
quiz espiritual, convidando-nos à reflexão e autoco-
nhecimento, publicado nas páginas 28-33 desta edição.

1. (j) – Os Espíritos Superiores referem-se sobre 
os impedimentos para vencer-se o que é desconheci-
do. Assinalam o aperfeiçoamento moral. A purificação 
que chamam depuração e com ele novas qualidades 
perceptuais e cognitivas.

“O véu se levanta a seus olhos, à medida que ele se 
depura: mas, para compreender certas coisas, são-lhe 
precisas faculdades que ainda não possui.”

Kardec, A. O Livro dos Espíritos, 89a ed., FEB, 
2007:72.

2. (c) – Assim é explicado:
“A Terra lhes continha os germens, que aguarda-

vam momento favorável para se desenvolverem. Os 
princípios orgânicos se congregaram, desde que ces-
sou a atuação da força que os mantinha afastados, e 
formaram os germens de todos os seres vivos. Estes 
germens permaneceram em estado latente de inér-
cia, como a crisálida e as sementes das plantas, até o 
momento propício ao aparecimento de cada espécie. 
Os seres de cada uma destas se reuniram, então, e se 
multiplicaram.

Achavam-se, por assim dizer, em estado de fluido 
no Espaço, no meio dos Espíritos, ou em outros pla-
netas, à espera da criação da Terra para começarem 
existência nova em novo globo.”

Kardec, A. O Livro dos Espíritos, 89a ed., FEB, 
2007:82.

3. (d), (e) – “O homem terreno está longe de 
ser, como supõe, o primeiro em inteligência, em bon-
dade e em perfeição. Entretanto, há homens que se 
têm por espíritos muito fortes e que imaginam perten-
cer a este pequenino globo o privilégio de conter seres 
racionais. Orgulho e vaidade! Julgam que só para eles 
criou Deus o Universo.

Deus povoou de seres vivos os mundos, concor-
rendo todos esses seres para o objetivo final da Provi-
dência. Acreditar que só os haja no planeta que habi-

tamos fora duvidar da sabedoria de Deus, que não fez 
coisa alguma inútil. Certo, a esses mundos há de ele 
ter dado uma destinação mais séria do que a de nos 
recrearem a vista. Aliás, nada há, nem na posição, nem 
no volume, nem na constituição física da Terra, que 
possa induzir à suposição de que ela goze do privilégio 
de ser habitada, com exclusão de tantos milhares de 
milhões de mundos semelhantes.”

Kardec, A. O Livro dos Espíritos, 89a ed., FEB, Rio de 
Janeiro, 2007:85.

4. (a), (c), (d) – “O Espírito é o princípio inteligen-
te do Universo. Não é fácil analisar sua natureza com a 
linguagem humana. Para o homem, ele não é nada, por 
não ser palpável. Para os Espíritos é alguma coisa. Aliás, 
coisa nenhuma é o nada, e o nada não existe.

A inteligência é um atributo essencial do Espírito. Uma 
e outro, porém, se confundem num princípio comum, de 
sorte que, para os encarnados, são a mesma coisa.

Os Espíritos não apresentam forma determinada, 
limitada e constante, mas para os encarnados parecem 
tê-las. Para os Espíritos, o Espírito é, se quiserdes, uma 
chama, um clarão, ou uma centelha etérea. Têm uma 
coloração que, ainda para os encarnados, vai do colori-
do escuro e opaco a uma cor brilhante, qual a do rubi, 
conforme o Espírito é mais ou menos puro.”

Kardec, A. O Livro dos Espíritos, 89a ed., FEB, Rio de 
Janeiro, 2007:74, 102-103.

5. a. (3a), (7a) (Neutros)
b. (3a), (6a) (Batedores)
c. (2a), (5a) (Benévolos)
d. (3a), (9a) (Levianos)
e. (2a), (4a) (Sábios)
f. (3a), (8a) (Pseudo-sábios)
g. (2a), (3a) (De Sabedoria)
h. (3a), (10a) (Impuros)
i.  (2a), (2a) (Superiores)
j. (1a), (Classe Única) (Puros)
Kardec, A. O Livro dos Espíritos, 89a ed., FEB. Rio de 

Janeiro, 2007:110-114.

6. (b) – “As comunicações que se originam do 
Espírito do médium não são sempre inferiores às que 
possam ser dadas por outros Espíritos. O Espírito co-
municante pode ser de ordem inferior à do Espírito do 
médium e, então, falar menos sensatamente.”

Kardec, A. O Livro dos Médiuns, 31a ed., FEB, Rio de 
Janeiro, 1975:261.

7. (a), (c) – “O Espírito encarnado do médium 
exerce influência sobre as comunicações que deva 
transmitir, porquanto se as ideias não são afins com 
as do médium, este pode alterar as respostas e assi-
milá-las às suas próprias ideias e a seus pendores; não 
influencia, porém, os próprios Espíritos, autores das 
respostas. Neste caso, o médium nada mais é que um 
mau intérprete. Esta é a real causa da preferência dos 
Espíritos por certos médiuns. Não havendo entre eles 
simpatia, o Espírito do médium é um antagonista que 
oferece certa resistência e se torna um intérprete de 
má qualidade e muitas vezes infiel. É o que se dá entre 
os homens quando a opinião de um sábio é transmitida 
por intermédio de um ignorante ou pessoa de má-fé.”

Kardec, A. O Livro dos Médiuns, 31a ed., FEB, Rio de 
Janeiro, 1975:261-262.

8. (c), (d) – “O melhor recurso para evitar as 
mistificações é aquele de não pedirmos aos Espíritos 
senão o que eles possam nos dar. Seu objetivo: o me-
lhoramento moral da humanidade. Não nos afastando 
desse objetivo, dificilmente seremos enganados, por-
quanto não há duas maneiras de se compreender a 
verdadeira moral, a que todo o homem de bom-senso 
pode admitir.

Os Espíritos vos vêm instruir e guiar no caminho 
do bem e não no das honras e das riquezas, nem vêm 
para atender às vossas paixões mesquinhas. Se nunca 
lhes pedissem nada de fútil, ou que esteja fora de suas 
atribuições, nenhum ascendente encontrariam jamais 
os enganadores; donde deveis concluir que aquele que 
é mistificado só o é porque o merece.

O papel dos Espíritos não consiste em vos informar 
sobre as coisas desse mundo, mas em vos guiar com 
segurança no que vos possa ser útil para o outro mun-

do. Quando vos falam do que a esse concerne, é que 
o julgam necessário, porém não porque o peçais. Se 
vedes nos Espíritos os substitutos dos adivinhos e dos 
feiticeiros, então é certo que sereis enganados.”

NOTA: “A astúcia dos Espíritos mistificadores 
ultrapassa às vezes tudo o que se possa imaginar. A 
arte, com que dispõem as suas baterias e combinam 
os meios de persuadir, seria uma coisa curiosa, se eles 
nunca passassem dos simples gracejos; porém, as mis-
tificações podem ter consequências desagradáveis 
para os que não se achem em guarda. Sentimo-nos 
felizes por termos podido abrir a tempo os olhos a 
muitas pessoas que se dignaram de pedir o nosso pa-
recer e por lhes havermos poupado ações ridículas e 
comprometedoras. Entre os meios que esses Espíritos 
empregam, devem colocar-se na primeira linha, como 
sendo os mais frequentes, os que têm por fim tentar 
a cobiça, como a revelação de pretendidos tesouros 
ocultos, o anúncio de heranças, ou outras fontes de 
riquezas. Devem, além disso, considerar-se suspeitas, 
logo à primeira vista, as predições com época deter-
minada, assim como todas as indicações precisas, re-
lativas a interesses materiais. Cumpre não se deem 
os passos prescritos e aconselhados pelos Espíritos, 
quando o fim não seja eminentemente racional; que 
ninguém nunca de deixe deslumbrar pelos nomes que 
os Espíritos tomam para dar aparência de veracidade 
às suas palavras; desconfiar das teorias e sistemas cien-
tíficos ousados; enfim, de tudo o que se afaste do obje-
tivo moral das manifestações. Encheríamos um volume 
dos mais curiosos, se houvéramos de referir todas as 
mistificações de que temos tido conhecimento.”

Kardec, A. O Livro dos Médiuns, 31a ed., FEB, Rio de 
Janeiro, 1975:397-399.

9. (c) – “Diz-se que não é possível haja ele dado 
a seres inferiores e perversos um poder igual ao seu, 
nem, ainda menos, o direito de desfazer o que ele 
tenha feito. Semelhante princípio não no pode Jesus 
ter consagrado. Se, portanto, de acordo com o sen-
tido que se atribui a essas palavras, o Espírito do mal 
tem o poder de fazer prodígios tais que os próprios 
escolhidos se deixem enganar, o resultado seria que, 
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podendo fazer o que Deus faz, os prodígios e os 
milagres não são privilégio exclusivo dos enviados 
de Deus e nada provam, pois que nada distingue os 
milagres dos santos dos milagres do demônio. Ne-
cessário, então, se torna procurar um sentido mais 
racional para aquelas palavras.

Para o vulgo ignorante, todo fenômeno cuja causa 
é desconhecida passa por sobrenatural, maravilhoso e 
miraculoso; uma vez encontrada a causa, reconhece-se 
que o fenômeno, por muito extraordinário que pare-
ça, mais não é do que aplicação de uma lei da Nature-
za. Assim, o círculo dos fatos sobrenaturais se restrin-
ge à medida que o da Ciência se alarga. Em todos os 
tempos, homens houve que exploraram, em proveito 
de suas ambições, de seus interesses e do seu anseio 
de dominação, certos conhecimentos que possuíam, 
a fim de alcançarem o prestígio de um pseudopoder 
sobre-humano, ou de uma pretendida missão divina. 
São esses os falsos Cristos e falsos profetas. A difusão 
das luzes lhes aniquila o crédito, donde resulta que o 
número deles diminui à proporção que os homens se 
esclarecem. O fato de operar o que certas pessoas 
consideram prodígios não constitui, pois, sinal de uma 
missão divina, visto que pode resultar de conhecimen-
to cuja aquisição está ao alcance de qualquer um, ou 
de faculdades orgânicas especiais, que o mais indigno 
não se acha inibido de possuir, tanto quanto o mais 
digno. O verdadeiro profeta se reconhece por mais 

sérios caracteres e exclusivamente morais.”
Kardec, A. O Evangelho Segundo o Espiritismo, 131a 

ed., FEB, Rio de Janeiro, 2013:268-269.

10. (g) – “A caridade, como a compreendia Jesus, 
é a benevolência para com todos, indulgência para as 
imperfeições dos outros, perdão das ofensas.

O amor e a caridade são o complemento da lei de 
justiça, pois amar o próximo é fazer-lhe todo o bem 
que nos seja possível e que desejáramos nos fosse fei-
to. Tal o sentido destas palavras de Jesus: Amai-vos uns 
aos outros como irmãos.

A caridade, segundo Jesus, não se restringe à es-
mola, abrange todas as relações em que nos achamos 
com os nossos semelhantes, sejam eles nossos inferio-
res, nossos iguais, ou nossos superiores. Ela nos pres-
creve a indulgência, porque de indulgência precisamos 
nós mesmos, e nos proíbe que humilhemos os desa-
fortunados, contrariamente ao que se costuma fazer.

Por outro lado, condenando-se a pedir esmola, o 
homem se degrada física e moralmente: embrutece-
-se. Uma sociedade que se baseie na lei de Deus e na 
justiça deve prover à vida do fraco, sem que haja para 
ele humilhação. Deve assegurar a existência dos que 
não podem trabalhar, sem lhes deixar a vida à mercê 
do acaso e da boa-vontade de alguns.”

Kardec, A., O Livro dos Espíritos, 68a ed., FEB, Rio de 
Janeiro, 1987:407-408. g
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Para afastar os maus espíritos
– Prece –

Em nome de Deus Todo-Poderoso, que os maus Espíritos se afastem de mim, e que os Bons me defendam deles! 

Espíritos malfazejos, que inspirais maus pensamentos aos homens; Espíritos enganadores e mentirosos, que os 

enganais; Espíritos zombeteiros, que zombais da sua credulidade, eu vos repilo com todas as minhas forças e 

fecho os meus ouvidos às vossas sugestões, mas peço para vós a misericórdia de Deus. Bons Espíritos, que me 

assistis, dai-me a força de resistir à influência dos maus Espíritos, e as luzes necessárias para não cair nas suas 

tramas. Preservai-me do orgulho e da presunção, afastai do meu coração o ciúme, o ódio, a malevolência, e todos 

os sentimentos contrários à caridade, que são outras tantas portas abertas aos Espíritos maus.


